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'111.1"111 CIA. • cá.. d. coallql_
Avopinião � un�nirne. S�'J .qS ';q"

genheiros, constru tbl'es, ca I"':t'r;tlf�r"
ros, pedi;eiros, pintores, cen;.. ,atâÍl,�
tes de obras e elett'ieistas '1,4� á�lí.'f
mam: A Casa do 'Construtot tem à
preferência do pÚblico I;;'ijí �éral

em seu aniversário prümoçÕ'ej co�
descontos especiais .

a�o

Domlng�, 30 de Ahnl de 1972

••
Um curso sobre -MetodoIQ,

gía da Pesquisa em Cíêacias.]
'

Sociais será ministrado - In�,"
período de 22 a 26 de niaío
pelo professor Sílvio' Co�ll�o
dos Santos, no auditório do
Museu de Antropoíogia, ,

,

O programa compreenderá
Ciência - conceito e .esqúé-.
ma atual; Hipótese e Teoria;I •

Métodos e 'I'écnicas do Tra-
balho do pesquisador' 'em I

Ciências Sociais; Seleção da'
problemática a inves'tigar :4

elaboração de projetos d{_)
pesquisa de campo (técnicas I

de coleta de dados); intenp.re· 'I'tacão e elaboracãc de dados
, !

empíricos. Inscrições" abertas
D

' I
no epartamento de' Registro f

e Contrôle >'Acadê�1Íâo; ,

" 'I
BLlJMENAU ,III

A f'
J

. '

" ,Mo,is de, 25 mil pessoas se postaram ontem pelas principais
.rucs da C�'pitaJ poro' ossistir o. solene cortejo da carruagem que
transportava .os restos mortais do Imperador O. Pedro, I. Prece­
dente' de Pêrto Alegre, a urna imperial deixou o Búfalo da FAB

,à�' lOh30m e, em sequida, c Vice ...Governador do Rio Grande do

�uJ, entregou os despojos ao presidente da Comissão de Honre
de Santa Cctcrinc, Sr.. Atíllio Fontana.

"

i,

Em 'carro especial do Corpo de Bombeiros o esquife fOI tras.
Iodado até 'a Praça cio Bandeira onde, em coche especial, foi
conduzido poro o Polécio do Governo e, posteriormente, poro c

adro \da cctedrcl. Ao receber os despojos do Proclcmodor do
ll1dependênéia o GovernCí�or Colombo Salles destacou as indo- '

, ••.endêncics políticas e eccnôm.ccs alcançadas pele B, asil, J.
o que

••
t"

�os pe�nlite, "orqulhosomente, comemorar o retôrno do .lrnpe;
-rcdor, paro descansar, para sempre no Brcsil". " ,

'A �rria foi em se9u�da levede. para .o adro da Catedral Me-
,trc.pótilta90' onde 'foi,. celebrada miSSa campal, quando 'Cr)\rte':'
bispo "O; Afonso, Nie�ues fez um breve serrnco, ressoltondo '('ti

participação do cI�r0, no I ndependência. Após (1 misse, o' ur�a
h):.'entrotlizo�G n9 ri6v�t�o, templo onde permnncceró (I,!TI guardo,
de ·honro até, às 8h30rtL,de amanhã. (Último página).

'
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quer' se,
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-,a u,m 8,00
, r

•

(Página 13)

. ,

Enquanto a draga não vem crian-
, ,

ças brincam" nos tubulõês que con-

duzirão o material dragado. Os tu
bos que começaram a chegar na úl
tima sexta-feira estão, sendo ,lepo-, ,

.' sitados no atêrro da -Prainhu, pró
ximo à Assémbléia Legislativa c

'precedem a draga, que, chegará no
transcorrer' do mês da maio depois,

de 'ter so írido I eparos no Estaleiro
da Costeira no Rio de Janeiro.

'

,. ,

,
, ,

,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
"

I
'.

I
I �
[ i

COMÉRCIO E I'NOOSTRIA

GERMANO STEIN S.ft.
Rua JEROHIMO COELHO, 1

fONE 3451

.' Completo estoque de
pneus Firestone
• Maiores facilidádes' ,

de pagamento 1 '

; ,

.,1-

A indústria turís' 'ca dos Estad 'de I S�m .,:

ta Catarina, Paraná ê Rio Crandé �'J M,l l'.,.

rão bene!iciadas durante o .peri. (I� 1972/73,
com Cr$ 540 mi lhôi- ... � serem ai'I;I�a,los 'en)
hotéis, sendo 25 % pi'. venie nte ...:. setor ,).:t­
bi.co e 75% do pi';'v , do, de "ac vido com o

. ,

Plano Regional ele r urisrno en: cgue recen-

lett1ente ao Governa I.»: Colombo �allt s �elG
Superintendente da Sl,desuÁ.

O trab�lbm anali'li 0S ;,rohlem'21s' cip ofcr.,:
t'1 e demanda turística defi; e 'os crkériçs ele

p:",nej�l�hento e as Úl.d1�1�; ��l ;i� d� p' lítitD à
ser adotada e �;. imnlüntaçâo do PL,.t!O, C,()r:ll
.,.

I ...

a elabcraçãó de proictos específicos, Seg1.mdt>
(1' Sadesul, serão carreados :lprQxill',�d�\I:!"te�te
c-s' 509 nülhõ�s 'aos ,�ofre� públcos 1�s tn�s

estados, atra vés do ,SI,I, -ema tri bu. á1'ir, corres-

pendendo a 25% d"l re\H.b gerada, ,
•

CONVÊN lOS',
'

,I

,

'Eín solenidade :'(;'�nza(Ia �'c �Paí :�io i.H1,S
I!e8pâc�os, ,f�)I"nro fi: P' :'l,d.dS � seis \ "::J8V�ng:i8
ellt'r� 'a '>Strd���I,lí e J � :;ovêt'qo do' r'::'8Ii�tc :;i­
);é:ndo benefi�í�r ··di.l"lha.s ';teu1. :,y.. Jisbd(i)�I

\�� r

4
�1

t
lí ,'."_, , n,'

.. \ 1,',"
$�ndQI' quê ',OS" reçurs('2< ':;!estmaG,JS at, )Jlpg'I·.t--

O :1" • ''>I � 'I 1'",
•

�a ue ..integmçâo esiadua elevam-se n ••• ,;'
Cr$ 465 niil. ), \.' ' ;

"

, \ , � �
"
"'-� Para o mapeamen.o fisiogrMico de Flo-

'rj�nópolis, qlie s'el"á '�:,��cutado" pelo', Depa'r,a,
I" � •

IT:ento· .Estadual ,de "Geografia .: C�rtogrMia,1,
I ' �

_
.

d 'Su'deslIl coúf1ijbnirá', (')n1 Cr$: 1 05 n11�, éuft)5(,Ij. , � • '\ ." �. .(', \.)' • "_ �
.J \

1

,.PlqJetqS Jél, tlveranl Stl�l" .aprcva,çao.- _

., '�', Na .área 'de,"s�rviç�-; .-públícos: 'foram"flssi­
r.ados' dois" acôl d��: hii1' com a Celesc, te'n;lo
pôr finalida'de ('). 1'�nanciam8nto de- reeursos

da ord�m de (:'r$-' 20: inil, 'de�tinados à ):eali.
- � , � ,

2,ação de um c.ursp 'd-: :,Openidóres d
'

Subes..:.
to '...

,.. � '..,

'<-1ção e Eletrecista§ .dt'· Linhas e R,eq-es .. O "

curso será ministrado Dela própria ""':elesc e

GLjet.j,va o aprimoram �nto da mãe-de-obra
especfulizada. O .servico destina-se à [rn;

plal1tação de ligação telefônica enu e as cí.,

dudes de Criciúrna, Sornbrrc e São João cio

Sul, através do sistcm« de UBF. A Suc1esul
'rÕlrlitipnrú corn CI $ ::SU mil, sendo qLté o pro-
i�h) global é de Cr$ I �f) mil. A prime.ra p r

cela ele Cr$ ]00 'mil roí paga em 1969.

DE$ENVOLVIMEN ro MICRO-REGIONAl:.
J

"

Com. relação ao tesenvolvimen.» micro­

rf."g�ÜLJ::ta toram renliz.icos n es convénios. A

AssQ�t.tçiío dOf� �Llt1�C;rfÍos do Oeste, sedia­
IlLI em Chapecó, receo» á Cr$ 80 mi; para o

�ttsellvolyímerrto, do �:aneJanlemo local inte.

ft,1 ado. enquanto que o Plano .da Micro-Ré
á:'ü� da Grande Fl J, 'anópolts contará.' com

recuros da ordem de Cr$ 100 mil. .!\ Asso,
-<.�j·a,ãô. d01:! Municipio, do' Médio v �IJe do

'lro1jflí' seí·á .beneficiacla com' c-s 80, rícando
a , Se{M�(à�ü�> técnica d,H Associaçãc com a

·le�.polis:lbili'dqcle de
-

ustuuc'onali-ar o plane­
:i� �lle[ltQ: �ltlte�l·a�IQ. W nível mie: o-regional e

'(JluÍli�i!Pnlt objetivando ; dinamizaçá,' do de-• r' 1 '

'scJ>ivoJvlmcnto da área. Os dois últimos C()!1-
• '!\ ,,' , '.

rY�njlüs,' terão,. a particlnuçâo do Serviç, Fede-
ràl. .cl,�, Habitação; A,·.lllitetllrél e Urbanismo
.::... 'ser{ball .

J �... t

�
� "

I.
11 • �r�_

,i Eor' outro :"lado, �', Sudesul firmará con- .

��jo -'corit a, Associ 1 ;ão' de p, I is" e Amigos
(1o�'; Expecionais\ de Jlumenau no lalor de

Ç1'$' 26,280,0�'p�ra a 'l�alização de 11m Curso
Ci'e For.mação de EJuca.,:ão Especializ�tda, que. '

&.�fa ministrado pela �('cretaria de J::o.ducação, ,
,

e., Culhll'a' dQ' Rio G.(,nde dr Sul. durante
t.�te a�'�; '.
1

"
.

,
'

.
t

1':', :
,

,
, . ,

I

I.:' r�.�. ',,,1,
u � í' I

.

f� ,
•

.

D� 'C��i8�, �����;àd�l. caJç�� � , R��!�' �,�:.< :;: ':: .

�.', t-' qlsjo
-

aco�tece com tod_, o jogador e
s(<fflndo..p�ra: - úm.:�ulW"..,fo reduZldo 'ue: t,..)J!o:"'.!; ': ,·àjt,Irt�sm0 ,com 'os clubes. Fez ulIla pausa,
lZe-dore�rqu� "foi ,espçi��jo; Man€ ;�G�'f�inçll'a t � �. ,hái��u �. éabeça � c'Jntinucu: O CLlbe às
(lescell �o á'é�9P,?t;t� Herdi!o L\oz, :.:,...d'i. :�o�" I'

.• ,J\�i.�s: t�lil Jogadores bons _e não dá nada
rlleçOU "a 'm\iag:ar �algu�J�-,L c ....jsa sóbr� ',f<�Iç.ri41'" �rtô 'e: (;óm '0 jogad)"' de futebol 'a me� ..

•

to • I I 1 _n?po1í� l sobr� � d�,\.qlJé irá �nfre,:tar,. �,m�, f ,_a '!Spi�,�t':
"

i(l�l:Íi[ Ao se' dir�gir_ '�;!I a. �.')' ('en�ro �a- C19'ad�� C'A'yA�6 'GAULICI-JO�
tmde: fic€>1'1 -h0spedal1ü ne· Querêne�a' Hotel, >:_j",'Çdvale vau!: ;10 é o .meu 0,1110 ape-l'v1anl�'nãb '�deixo'u ,\.;,a��ar.,,�,"s.H\laç.:·'r .p'Ú���� lldb: :rs�o lói �m 195�. auando havia um bom
r;,a, em' 'qlle ::só 'eu,co'>ta a est�ràd�' à�.). ae�.:�.. c�v:�ló' c� o nome (�e Gah'ho que ao ven-

r.órto.. pe�·tunt:.lntio �".,� c015'as 'sol)!:{' a 'iJfr�. G�'f
.

o' Oraná'e Premir> Brasil eu Stj' gia para,

,'"j \}dJ qual tivera' in'forh�O\ç·i)es sobre Sll�lf, pF'l:i�8 I l:�lt.;bóJy' ,':,

t d
�'

, J ' ,

J -::-'I- l'Oi ')encan a oras.' ,

'�,-'-, o,jlar no 1ig: eirem·�_ por :J.!.e na:',,

- p'r�tet1do '}og�� por mab um. "no,! '�:l� ....
, ,�: .),(j,)�aQb/·e .0 trein'l '(;1' uma vez c�dicados

Fds
�

Vti>U ," te.11tar ''iel Ü'einadúr.
' ,e�.rtiÃ'Ct'ia � 'S'l:1{,Pl'Q,fissão aPI.1m onde tiver sell çrm_;<imite" 4l po.s�ibiJJ-dad� de �oI1-a,r a: d�' ,�l,��� tr'li,t:o,. ,'"Eu 1J�sc{ num,' cida.1e peol'!t!l<:t P'IH

ck. sàuf ll1'i&�rloso�" d;' !:' les '(ilt� o \�QP,',áir�r_l�' (�Ntn<Ie:, e,:_ se viess�� "para Florian0.Jr lis g:l ...
Jí� Co.pas '�e, lã c (:\1, 11", ·fo.r�,i ,f:Ís�Gà niiQ r�ll.ito)q� 'não iria e�r;anh:u.m'�� .in(;·oB.�Qda:� ;U:àis, "�3(;�. �t}', de"�ka.o� "� i��lNd. Q ADV�,tdÁRTq,
u� tr.�lnàme,Dto �> i.r.ih�II� .. �/O"�' érélo ;,qu, ;iv</it�.. ',J. ":.� Bt) �oho lllJe amanhã ter :'nús um
rJ: li! ,f_azer.'1 ma)s, �lliJ!fh�, 'C;�diaá"" , ':"'." \.

'
.

" J9iU'inbo' wuito' bac.iI1a e talvez, �1I po"s-a
,1.

'

... '·"g�bo.r�_ j;('oo��lw,:r�d� ,�paiad,ij_ "pa,fa � r:1",st��.r. 'tUn pouço dF!quele futebol aue eu

fute,b,ol"'Ji1f\.pé"cQoti';;,!I?, 'rec���tJd.p-';f��r9,� ;;êjirãjndà",aqrtcll" d:-"�,e para dlreit� que eu

çOl)vit,e.&, : para atuàr ,pai, 1l!Il�es. � t" 'nçi,póil";. cito' e.squ�<:i e <;:orrer um pObCO, pois ell ainda
I��te do .)�.f()rte, '0�l.t� se'u', p.·-�LÍ�io 'ioi. ,a ��no: bo&tapte. VaU,0S ver o que v li acon-
.::nísa dos súcesscs' 1l0� ami,�lOSqS qG!' Q 011.' te-çor contra o Figut:.\Í'·ense Quantc. ao s�u
riá ,�-ealizou ';POl lá�

,

.\ -
�
\,
,'.

ri�.rcador Garrillc,b'l 'lfjrmR: Previno-, coo-DENTES,:,DE.-UI'IE'
, . '" t;:a' 0- ,kíb� para a dire.ita, nada p:J1elei r�-.. ....:....,V i.H:I. prl-J;l1eiro, depen . .turar mir.h'fiI�;"'c4lf�' ,��t'1 'PoIs él1 selllpn tellho dito ue 6 só' por

!�iras, deP.��� 'e�t�o ('�bJ.e: Pens���i n;.��! �Q�v,i�' ql' ·lReBll.lo que �u sei ma� o negó':l(; dele é
te� 'p�Ha treinadQJ. Meti- m.;ior desé'o �'eR.. �.� \��egL;rar·J1. '

siI1'at eqt,.Ípes de: det!�es-�-}'�itel' pói.:' g,Q3to ,,� 'Temdo em vista a gr,.nde apresentaçãodt. �ri�nçaS.:e par�c. qU�, 'c�m', e1a��' e�" n;;� lh!,' ,'F'.igueirensç ontei11 cc.nL a o Arnédca, em�,ntend(j):' inê!ho�. 'N) :" '�ate,�papó: C��'" 10 "R�,-' }oinyÜie, pre��-se par.- am.mhã a quebra rio
porter ;Wil,sàIÍ Med;el;:os, Gárdnch.à. deixou J;'CÓr�' 'de' .renda., o DILuero de ingressos ven-l;��sp�recef" sua in.{1i!'J't�çãc 'd�:.t�ã!-;�u�a' àIdq{:já-foi'além da expel'1ativa e c Di:"e.
das, fas��f, de :sua, ca.!'I.6'r� que, �He. r- esíno' ,

I" d'ria"'! afvinegra está bfls1an1e otimisl�. quaub\ �

"" ; ,� \
'" \ �'o:., • � , �.... t t ,� "I.:{)ssiderou cOPO''':> C�ll� 1 do "l!a :.ltu�l' s:itha'ção. ht éspetácuJo.

Comcap
·

•

VBI ar a

l .,

Ina,1:li,;ur�lldo Ui li�liIllla S"e�t�-feir. _ .ova
abrica de artefatos <.l� ciIl'tt!nto t to: lHa

'

$8-
fMtica da Comup

,
._- Co�panhia Melhcra­

mentes da Capital -.- ú PreTéit"l Ar,i 01iv�i,l'a
anunciou a execução, a paltir dest� seman�,
(�'! um plano coml'I:Jtário de pavimenaçao,
elegendo o pJanejaJ:n.��nto .;omo m-!h:do dt'
ação para os programa.> viárias da Cjdad�,.

A Comeap é origitlaria dp, antiio Plade�
e da Emacim --:-- EPJ p ..<:�a. Municipal d.e Arte­
f�.tQs dê eimento -' e :..stá Ol'�mzada iqridi ..
cJt_tnte e.a forma de Qmpr'esa de eCOMf,[lia
JItIjsta., at�laJl.O 110 se!.' de pavlmclltaçià Q�
e;;tr�das.
•

r N.a breve solenididf de f.'éx<'a�fei'r1. a. ih... , '

liIimb61ica {ai doscerrada pelo Secretâ 'i) Oe ..

f?ltl'O Gama SaI1e8� d4!\r Justiça, represent�ut�
.0 6pver�lador do E§T..ilfu:. RessaItandj a :tJta
etpªc.i.�J�de �a -e�I?.r,ê�� qUe se inauIYI'a�. o'

P!ref�ito�:'IAli �Hv,ej_rt, d�st�[qu os l' iJ;I�{�ili!
p'T�j.tes eM euja e�t.'c:'�ãt} seemre1ha, 8

,

Co_cap: l'ivim.entação do Núcleo Habitacio­
N.tl da Cohab, em �arralros; paisarismo e

ajardinamento da Çio"de Universi',ána, �e

gundo projoto de Roberto Burle .Maxrx além
da elaboração e execuç;:;o do plano comuni­
lirio de pavimerltação.

SEGUNbO ANIVER')ÁRJO
A inRugunrção dp, várias llnida '.es eC;:':0-

•

]�n;ft" noRto� de �aúJ� e IT1édico-odoJIÍológi-
w;; al�J!l de melhonas em vias pút .:cas da

çl��de, Ms,hutlarão o trangcur5� do �egL1ndo
,1l�iver8afio da actmini��raçãc do Prefeito Ari
CHveira. No setor ::le t"nsino, com l.na r\ide
Ue '2l1 �Çólas d� 1 Q gl "'u, a Prefeitura se �tn­

.ijenhà nó 8�ntido de levi:lf a educação a todos
"

)

.� recantos dó munic!pjo. Quatorze p ::,tos de
'Slúde-, t9cali'�{lcll's n[)� flolos comunitários do
lPU.l1iO,rJ,)o, p�.tl\m !le,':víço� m.édicos odon,o-
tfq�c�,( e far�2lcêutic@i a pepuJaçãe do irt­
tltrror Ja Ilha.

5, .às
\

.'.

. "

'.
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Magistrados e S -ganham menos
que o seus colegas _

o P e RGS
o Presidente da Associação dos

Magisürados Càtarinenses nesem
,

bargador Euclydes de Cerqueira
Cintra, desmentiu ontem as notícias
veiculadas na imprensa nacional se­

gundo as quais os níveis de venci­
mentos dos magistrado catarinen­

ses seriam superiores aos de seus

colegas gaúchos.
Explicou o Desembargador Cer­

queira ,Cintra que havia evidente

equivoco no noticiário que atribuía
a magistratura catarinense uma po­

sição privilegiada em relação a pa­
ranaense e 'a gaúcha.
- Acontece que isto não ocorre

- asseverou. A magistratura pa-
ranaense remunera um seu juiz de
4� Entrância com qua tia cerres­

pondent., a 8/9 do que percebe um

Desembargador, ou seja, Cr$ .

4.160)00. O juiz ca tarínense .1 e 49-

Entrância percebe bem menos:

3.276,00.
REIVINDICAÇÃO
Revelou o Desembargador Cer­

queira Cintra qUe a Associação Ca­

tarinense dos Magistrados vem plei­
teando junto ao Egrégio 'I'ribunal
de Justiça, a revigoração dos anti­
gos critérios de remuneração, vi­

gentes na concessão de aumentos,
fixando os vencimentos dos juízes
na base de 10% entre uma e outra

instância e desta para os Dese�­
bargadores,
- Os juízes, aliás, não foram be­

neficiados ,nos últimos aumentos,
haja vista o sistema de dedicação­
plena, existente para o pessoal do

)

Executivo, na forma' de tempo inte­

gral extinto para o Judiciário. Ex-
,

tinção essa que reputamos incons-

titucional.

ATRIBUIÇÕES NOVAS
- Por outro lado - [afirmou

os juízes do Estado tem atribuições
de conhecer dos feitos de interes­

ses da União e dos julgados em úl­
tima instância pelos tribunais fede­

rais de recursos e nada recebem
,

por esta nova tarefa deferida pela
Constituição. Já os Juízes Federais,
em circunstâncias análogas, perce­
bem gratificação por ter-lhes sido

atribuída competência da Justiça
Trabalhista conforme os artigos 110

,

e 142 § 29 da Constituicão Fede
" �

ral, e lei federal nv 5.132, de 2 de
dezembro de 1970.

8ih Cherem diz que conveuç,ão da Arena foi :·1:
i II,

um dos' fatos mais im-Jurtantes de 71
. I

Em pronunciamento feito sexta- três diferentes níveis. Acrescentou paldo aos ideais revolucionários", o

feira na Câmara o Deputado Dib q�e a legislação recentemente apro- Sr. Dib Cherem acentuou que OS

Cherem classificou a convenção na- vada 'p-elo' Congresso prevê sobro·,' _ debates das reuniões plenárias "de-
, ,

cional da Arena "como um dos ta- tudo, o fortalecimento das bases monstraram espírito público e edu-
tos mais importantes' do corrente .municípais: acrescentando que: "úú cação política sem quaisquer preo-
ano". meu entender, o partido politico só cupações demagógicas". Disse que
Disse que as convenções' futuras será vigoroso e autentico se pos- os novos integrantes do Diretório

deverão adquirir ainda mais dina- suir organismos comunitários atuan- Nacional da Arena "estão imbuído'
mísmo, em face do funcionamento tes".'

I

dos mais firmes propósitos de con-

do, novo processo de organização Após afirmar que a Arena "deu duzir o Partido a caminhos certos
das agremiações políticas, cem o 'uma demoostracão de unidade fl, e em consonancia com os mais, ca-
funcionamento dos diretórios em dos seus princípios de servir de res ros anseios populares".

Oportunidade para Representcnte autô nomo que possua carro, de preferência Kombi
e que possa viajar 20 a 25 dios por mês no in terior do Estado de se. Idode 25 a 35 anos.
dinamismo e disposição para trabalho; tempo inteqrcl, sólidas infcrrncções e fiança de Cf$
20.000,00.

Trabalho junte à closse' médica, clien tela já formada.
Pago-se as despesas de viagem e comi ssões, possibilidades ótimas retiradas.
Escrever Curriculum Vitae, onexende 2 fotos recentes para Caixa Postal, n.e. 1.489

_ São Paulo, ou cpresentor ...se à Praça Ama deu Amaral, 47 - 6.° andar - São Paulo, SP.
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Rtp! esentação
-

para fi Estad'o de Santa
.

,:

.

Catarina
.

[
: I
,

I

"
,

GANHE MAIS DINHEIRO SENDO NO SSO REPRESENTANTE, somos os morores e

mais' trcdicroricis fabricantes' de equipamentos para I ndústrios em �ieral, Emprêscs de Pcvi­

mentacõo, de 'Corrstrucêo Civil, de Mineraçã o, Pedreiras, Transportadoras, F riqo: íficcs
Autarq'>u'ias é outros la�os, com, filiais, e Servi ços de Assistêncic Técnico nas principc.s Cu ...

pitois do País. ,

Estamos, ornplicndo nosso linha de Produtos e, igualm'ente nosso quadro de VCH-

das, procurando, pare. todo o 'Estado de Santa Catarina, REPRESENl AN TE ,( pessoas cu Lr­

mas), residentes ou estcbelecidos nêsse Este ,,(o. '

.Oferecernos: Excelentes �ornis�ões sôbre ve ndcs efetuudcs.
Assistência Técnicc.. -

, Amplc ceberturc promocional '.'
,

Não exigimos excfusividcde para a -re presentação.
Cartas porq "REPR.ESENIAÇÃO se" - Ccixo. Postal, 11,° S.252 -_,. Sãc Pculo indi­

cando todos .es detalhes," e incluindo a Zona prevista para Opercções,
i I

I

, i \

'. '

, ' I
, ')

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



II �onsc;tgrado universalmente às comemora-
I

I !S do Trabalho o dia 1.0 de maio será, ama,

ã, em todo o Brasil, essinalado pelas elas­
I trabelhadoras, às quais se associam, num

lo. exemplo de integração social toelas as
,

'mais frentes de atlvldades produtoras,
m como os Poderes Públicos. Ê uma da­

r

I que, tendo {jjgnHicação .excepcional em

:, Jo o mundo civilizado reveste especialII ,

t pressão em o nosso país sobre.rtuclo em'
I ' -, .

;,;' ele eceleradu esforço desenvofvimentis-

Valha a verdade, em que pese o sentido

scrlminatérto que, em outros povos, àcir-:

as diferenças de classe - determinando
culto de certo exclusivismo dos trabalha­

Ires nas suas rnanifestações de regozijo e�
o taro, derivando p�ra excessos+e �titu­
s

�

agressivas - no Brasjl, as çon,ernora'-
,

es do Dia do Trabalho ofereçem, to<L.ps os

111105, motivos para mais fot;t�lec.er e ap!�o-
ndar os laços de boa compreensão entre

II npreqadus e empregadores, que se solida­

I �am harmonicamente nos festei'os.

i I
I

Presentemente, o espírtto de ,cJ'a,sse, ta.I.,
como é tiçf:o e pratic'adQ em outros climas

que nã? o brasllelro, .não e,�isl' �qtr� nós

senãn na acepcão natural e exate duma fra-

ternal unidade 'de coleql;s, Interessados em

p�rticira(r ej�cientement'e, como cid�d:iio,s e.
•

em igualdade de dire,ito$ e· dever�s a todos
os demais na obra comum do' C::!p'�c,irrt�nto. ,

national. •

Isento de preconceitos .e, da' parte de to-'
ela ai comunidade, também acatad'o e p,resti-

,

giad�, o. trabalhador nacional vive .:"a '111e1Jm3
ordem que democratíeamente uié assinala e

, . .', \.

defende o lugar que lhe cabe na 'sociedade'
e nar Pátria. Por sua vez, o homem de' tra-

,

balho ennselente de seu valor ,moral, entre.' ,
,

, J.

os Seus concidradãos,' �esfruta . a', I iberdade e

as r�.9�Ji�s·. que lhe. são asseguflidias, -pelas..
, , '

• � I •

..... "

leis trabalhistas e instituiç.ões de ��si�:tê_nçia.,.
que o �m.para.m e amparam à su,a·. "{amí\lia.·

I _

•

'

.' Na poH,i'ica de reeenstoueão-. .d_9. '�í:�sil,.
mercê de cuja aplicação o país s� tr�mquilj'­
za' e·,marcha para o desenvolv:fniento ,:',0, o.pe-,

.' , . ,

rádo·' brasi�eiro não é cons'iderado .',varlor. à'

',.

parte da comunidade, em .que �,. cOAgrtçpm
" .

todas as demais classes 'tl� sociedade. O Pro-,·,
[eto de Integração Social," em pleno ..pr,Qc,e,$-;

so de eoncretlzação, nos termos em que 0.:
·htlplantou o Presidente �mílio Gar,r3sta,zu�

.

Médiç; >
tem precisamente o senttdo desse

valorização. das atividades do ho�e�. do.

trab�Jho. em' prol da eonstrueêo cto, ·Br{lliil •.
O parmrama social do. nosso" país é, assim"

o amplo campo em 'que se" movlmentarn,
entrelaçados por ideal e eonvlcções ço.m;"'ns,:
todos qóantos vivem sob a pr,ot'9�9 d;'l cJ{iFl-':..,

.

.
,

.
.

dania brasileira', unidos pela ,identidl�de . do

'destino nacional e 'rendendo culto', à mesma.

Bancleira. ..'
, ,

Fieis. portanto, à "formação tr�diqion:ll -da.
sJocieda�.(e

.

b(rasit·e\ira: dentro dos' ·p�'i:ridJ:iios.' ,, .

de eS"�'abaida�e daIS institu1ições qu� tê�>
• r

se,r,v,i�_o de fundamento .à: unidade poHtica: e·
esplrãtual de nossa Pátria,: os twabalbiufor-es
do Brasil dignifioam à própria cóndi'çíjo ..hu-

I,

mana, pelo respeito à inviolabifidiJde' do�·.:
princípios moreis que resguarrcfum a jmnília"
,e exalçam os' sentimentos de' fra't·ernidadJe.

S�lve, pois, o Trabalh�Çlor do Brasil ..
" "

.. ,

,

!.
'.

rosa
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I ' ..
I

Alberto da Copt.a e Silva organizou uma

Antolagin de lenda!C do India Brasileiro"

1'.18 o Im:tituto �acianal do Livra editou

it� , 1�37. É u�. �!'':lbalhO , �ue, revelando.

fltcna e senslbw dade estetlca, deve ter

Ill')tado ao pacie:'1te selecionàdor prafunda

I
'ltpgraçno na in��;,�nua e franqlleada alma

.

os nassos silvíca1::tc.; São. algumas dezenas
e narrativas simples de que ressalta a

18rca do humano universalismo: a cômi­

'), a trágico, o Í!'ônj co. se revestem do pi­
c,,:,esco da forma oralmente camunicada

I ,fá, pais. nas lenda� indígenas, transmiti­

r as
ao vivo do ambiente bem brasileiro e

.. rg·em farta me�sf' à disposição de talen­

liaS do porte dum P.�ul BDpp OU dum Mário.
'te Andrade. "Cobra Norata" e "Macunaína'
§ o espéC'ünes magn!ficos da gênero queI , "

cdavia, está ainda por explorar no vasta
1 naterial que Alb��rto da Cí"ta e Silva

. ;.lmprind.a tarefa que Augusto Meyer lhe

I wnfiqu, recolheú ao. seu valiaso livro.

I Estive. agor'1, relendo. algumas da�

lendas escolhidas e, desta vez, a impressão
�Lle me deram foi a de que apesar de havê-

I
'

1-. � .�----
-----" o

.. _

Gervásio Luz

(}ASP,ARZIM NÃO É FANTAS.MA
A idéia de dar a Gaspar um bom sema­

nário. caindo de .'11oderninho, partiu d�
. .

Ilm filho de lá o iornalista João. Francis(ia
,

da Silva. Ele oert8nce a equipe CB e COI1-

seguiu sensibilizar 0S vereadores' a iríd�,s­
l.ria e o ·comércio gasparenses. No .próxim.�
sábado. ocorrerá uma reunião para lancílr
as bases finais e iniciar o emDreençiimentÇl
Despe já o JDão está convocando. pruns

escritos a turma ave vive em eterno. ng..-

mDrD com o coluni.:.,D'o. De cara não vai sair

tutu mal) a lonllo nrazo, uns cobrezinhoS'

para uns cubas (colhem que esta bebida
•

está volt�!lldo, OU será que sempre esteve

em moda?) poderàe surgir. Ah! o nome d:;t

Dublicacão (ia eSl1úecendo): "Gasparzim".
PRIMEIRO AS COISAS NOSSAS

Uma agência publicitária ·blumenauen.
se (todinha nossa) divulgou um comunica­

do à imprensa no qual deixa bem clara sua
,

tabela de preços para locação de painéis
<ie propaganda. !A.bela ,considerada razoá,

vel. Mas a rq zãa ie .comunicado vai alér
..

e.c:tranha a agência que da Comissão cip

!'urismo local parta campanha para obter,
j�lnto o nosso comücio e indústria, 'Contra­
tos de locação de painéis à firmas comple­
tamente -estranhas à região e (o mais gra­
'\:.�) com preço superior a da publicitária
blumenau.ense. DiJ,nte do fato, há que parar

tJr,a pensar e indagar: em termos de comu­

nidade, gual é a tua José?

BANDO INVEBTE NA ARTm

Mal inaugurado o Banco Áurea de

Tnvestimen to, em a�ordo bom a Galeria

A�u. resolve investir na arte catarinense.
I No seu prédio da Alameda Rio Branco, Pro-

,._.. ,

las conhecido há r11.1inze anos, tudo ali eons-
tituia revelação p1.ra mim: inédito e lindo.

Narrativas esnantâneas, '. dir-se-iam

dr.f'pretensiosas . Cf.pIas todavia" 'salta, com

extraordinário 'po,rier sugestivo â. vivaci-
,

dade da imagem, mais saliente através da

ap,arl::nte pobreza da expressão formal. Em

kdas é evidente e cintila a fantasia do

índio, de�armada de efeitos intencionais.
Ai3sim, estimulam. t.Rmbém a, imaginação de

q.� 1em se lê.

Vejamos um9.; dC!�$_: '�q tapir".
"Era uma vez um tapir qu.e encontrou

outro na floresta, quando ia lev.ando· à boca
�nn cesto de folhas.

- Que é que y()cê',"',.aJ'J1�se c�sto?
- perguntou ao 0utro o primeIro.

- Frutas, resuondeu o outro.,- .

- Dá-me en:no algumas, - pe.diu o

!)l'imeiro.
- Nua as po�s,o dar, - declarou o outro.
O primeiro huir arrebatou violenta-

. �

rnent� o ces�o da Qoca d,o outro. 'Entretap:to,
ao abri-lu vendo o seu conteúdo, ambos
!'iluita envergonh20as um do outro, dispara-

:: : i;' ! .

I f i1.'.

Iam pehl floresta a fora] em direções opost.a�·,
E nunca mais se enco.ntraram 'outra vez'

perta daquele lug�r, du'rante toda a ·sl.l;a
·vioa".

Essa: lenda Lti. public�da por Alfrédo
RUf'sel Wallace, e111 "Viagem pelo Amazo­
naS e rio Negro" c vinha precedida dos se­

guintes esclarecimentos: "O tapir t�m' <:>
es::;uisita capricho Qe soltar o seu e.strúm�
sômente nos lugares .onde' existe água; o

seu estrume nunca' se encontra na l)J.ata ei , ., , ,

siln nos córregos ou nas lugares onde
. h�'

úgua muita embora seja ele e11). )J'91ott;tS
gn,ndes e tão ahl'nDante que não se pos§a
deixar de percebê··]o na floresta. Se· o �ni-.
1)1;tÍ não encontra água no lugar 0:r:tde se

nrLa. faz, então, um grosseiro 'cesto de' ,f�
JhU8 e o leva par�l o córrego mais próximo".'

.A sutileza da moral. dessa lenda denún-
- "..

cia al�o da, sensi1;):ljrlad� no vefCatpe causa ..

do pelo àespecho. F a inata �inge"l�za ,-da
alma sel';agem qne nos leva �inda a p.en­
s�r em R,ousseau.

Todas as narracóes incluidas na HArl'to_
_,. , ,'.

lc.gia" trazem intprpssantes notas que lh�
e1ilcida.m particula1'idades e origeps.

G,uslavo Neves ,.

,

_ ._�MM ·----�·I \�,

. i I .

moverá 1.:ma e�PQsição çle ,�ric9 çl� :8.ilva.
i mostra irá de 4 à 12 de maie: no horário.". .

...

,
�- , "

das 9 às 22 horas. 9 m�is ��po:rJ�n� gu��
hcar vidr�do.'nas, ���'Ç'�l.'•.,�". pode.rá
pontar com o financiament9 d3t casa de
��rédit�.

.1ARDIM �ÃO ADMITE ·SUtElRA.. 01 � • •

Ultimament�, �u�rgiu na 1�;pre,nsa ç,ata­
rinense um novo '9.rhado .em <terrrio�. de re'-,

• \. 0' I \'

110rtagem Entrevista-se a personag·em sem

esta perC;eber qut:.! está deihúldo falação
'(. . . �

prum grande jOl'paI. 'C��"ga��, de mansi­

nho puxa-S€ O pa,p,o, e colhid,g o material,
,

pronto, pariu-se � ".grande reportagem"
Não há a partici'Ç>a.ç�,o de gravador, nem do

caderninho .preto. O �rabarlpo surgirá, fide­
tlssimo da memória. ·Gados Jardim ami-

)
'. '�"". '.\ \ ... ,

,�(\ m�u, s€cretãrio do T�atro Carlos Gomes
foi tví,tim::;. dessa descoberta jornalística.

,
.,

Conversando sobre o problema '°0 blume-
nauenSile não vai ao teatro" acabou mere­

�endo espaço enorme .em folha nobre. Jar­
dim con�ece a lei blumenauen,se e o seu

rigor a respeito de propaganda. Faixas só.

.
. ,

devidamente auto!'izadas cartazes, só em
. ,

> painéis e··frases em muros, nu�.ca. Pois bem
. .

!la tal reportage·m, fizeram suas, palavras
Que nunca disse Por que o plúmenàuens�
não vai ao teatro? Não é por f�lta de pu­

blicidade pãis "nã��OS de tudbj até pichar
paredes e Ia tas de lixo" ...
EM JULHO O "'ALE CANTA DE NOVO

, • 't
•

Do�s. corais d� Angentina acabam -de

confirma" presehç� ao II Escó�tro lpterna­
cional de. Cantore�, marcado pra jUlpo, no

elube 25 de julho. Vale, então, recordar, o

que Dário ,Deschamps disse do 1� éncontro
de músicos 'aqui �' Blumen�u: '''Do Encon­
\.ro Internacional de Cántóres"

.
só entendi

I ."

uma coisa' até agO!'R: um coral. ·da Argenti-

,I I I

na, um ceral do Plõ' :ag'uai, cora.is do Par.f:tI).,á :

São Paulo, Rio Grande e Santa Catavina' I
'

Confraternização ou C9mpetição? NãQ en.. :
• • r

tendi. Revitalização de um� tradiçáo gel'- \'
:

mânica de Vale elo Itajaí: pO,d.e cantama-:
nhpcer. E tomara! Receita: com,muita refl€�- !:

,

•
' <I" :

xão, organização delimitação dos objetivos:
, , �. II

claros no sentid: Q do folclore (legírt,im')) "'.
ENTRE SISUDAS, AS MENOS SÉR�:A.S:

- l?ó agora, chegandO, "Humaniz�,çllO
do Trabalho" de Péricles prade.' Tra.ba)ho, .

lido. no original, dunante a reaIlz.ação' elo
'

simpósio sobre o temaR na As'Socia1ção ml d'�-
.

,

�a de Indaial.

- Convi te da :ta. turma -de E'COIl,Ol n:.a
da FURE só merece elogioS. Bom gostQ Q

originalidade., O qUI! btil., , 4q�pé vejn

ão orador, André Luiz Sada.
- Do lArapuá: "Pobre é tão miserá v,�l I

'

, \

quP até no feriado' àele botam o nom·e de
'Dia do Trabalho'�

- Domingo sc.'dal: festil).:ha no Ch(az

vic.tor, a cargÇ) d8 normalistas. No Subt�� ..

nentes e Sargentos "Os Brasileirinhos". ;'
• • •

'. <'1
•
I.

- Pessoal do BGC não pê>de abraçar o i. ;
prof. Ferreira' da 'Silva, no lançart;lentÇl da, �. i

. , ,

sua "História de BlutPenau". No entanto ' I

hO�SO" volume (detliaad� pelo h.i�.tor��d�:; J i'

jornalista) á aportem. 'na estante. 'Falatf�-
, J ."'.

mos sobre ele.
.. .

I ,
.'-, Para 'Cada Noel' Rosa Que morre, n.�Sr "

:

,
.

cem milhares de ]vIartinhos da Vi'la .
'I '

,_ Deu no jDrnal: "A. instalaç!o da i

Siémens em Blumepaü está deDendenc1o:
apenas d� COTES.r; e 'auanto a um pedido
seu. Sàmrnte tsso". Comeco' a aeredi,tar D,a
."ir�da da �iemens. Pedir pra Cote,se, :9-j9
adianta� Pode .ser' Que a prÓpria apelàndo: ,

dê milagre.
.' .. '.

"

.. '. _. ,.''ôi�-. - í - "
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1. ' Centrai$ Elétricas:elo S'lll·'do:Bt·asil$.A.:��.ELETROSUL '-... Çl.entro"·de·seu pro-

"

,
., :_" I : '., ,t � •• ?'"

, lO
• '\.I"

� ..

,'." '�. 1 j \' ,"" j • •

gr�1p.a cie �xparis�o' d�". ob���'<�e ··t.�r�mJ��'ã��'.:,.?o·; S�l .0,0 '�rasil" pr�tende selecio-.
.

_ n,àr firmas. );laci�n�s�. ".pó�sui��r.a.$ 'de )!ex.,p:er:4�:p;cia e � tr��iç�9 '. �Y1' �ral;>al�os to·
.'

pográfi�os, a�Sqc��;dQs <,; ptoti��9',,;,e:<�(i).n�t�Jj��!9,·.·cté. -linhas de trànsmissão· para I'

.. realiza'ç.ão pe l.ev:ant��t;wnt9,� �ºf\o,gr.MAe9�:�;4�;,fa,._i-�a c,1e:;terr�no d:�stinadqs a· cons-
. �r)lção':de", l}n.gfl� ·.Iq�·· :tr:a��mi.§�ªo" <P,�l€tNY.�.> ,a9�. Sis.te1p..��. ;;W$.qciq9ÇJs "

às Usinas

G�qúi1?ras Sálto,- Osario e·:�SO:TELC:A::q:C<·'.- \";-":' '.
"

.

.

'., ..
.

2. Os ,serviçó$ !.�omÍ>,ree;n,�er#.Q- e-xplQ,rai;·�q,:·J�v�l?-t�m.entQ e J9,Ç,a,Ç&,P de aproximada·
,m'ente dóis, mij ,.g,uj:lôrrteJ:r:os d;é,: lin�a_$�:�e ,ibfl::W��SãQ q1le :pod_e_rão ser djvididos
�e� pois 0\.\ ;wai�.· 19t��". �q lçrH�r"io, e?f:�l�.�V@· ':,"l? ELETJ�{)SQJd.� ij',a ,q!1aQ.t.i.çlad� aci·
ma indicada estão. incluidos. aproximada,mente oitocentos quilômetros 0e li-

: nh�s em 'ei�cuit9 duplo dé. fO'r:ina': q,�&;�,�; ��mprJ.mento . total das faixas á serem
.

levftnt�das é de "mif'e�<duz�ntos 9.ÜnÕ':w�ttbS.··,' ,.' '.
. J

'Os serviços serão ·ex:e.out�dos ,nQS ·.Estados,· dó Pa.r.àná Santa Catarina e Rio
, j ,

,- , '" .' �t �.
I

"'\. l> ,

'Grande .
do Sul,' a partir de junho' de 1912, :'seguÍldo programação estabelecida

p,elà ELETROSUL. '.
" -. .

-

. o:'
.

,
.

.

• .

. 4. As fir,mas interessadas deve;rão ·:ap�e.:$e'rit�r; ;.,Í10 mínimo, a "seguinte documenta-

I.
. �ãô: .' e� ·duas vi,�s: , "

.

_ '.:,�.
"

•

.

, .

�" Refaçã'Q do? s�jV;.iyO�· si�lar�s a9�: qHe fo�'!llam O' objeto da presente, 'exe-
cutàdos nós. úl�iI'!1q� .d�z. ���: edm.: in�.i��ção )q.;as Icaracterísticas;' extensão,
dific,uldades de àcesso, natur&�; d(h,�rrenQ' localização métodos e equi.'r

'

.' �'r'" '-_ '''''1:'" •. 1"f
'

<. �", '. ,

.pam��tQ�... ?WJ)f\���dq?Ji I1:�W� ��� � .:���,?:�zy���'� �razos dispendidos, valor
e ;rNP�e ,oos cqn�,r�,tBfi . ,�. o�tn� :mf9:�iÇQ� p·er�mentes.

� RellilçiQ dqs serY·.ço§ eJ;ll �e.QY�Q 9Y ·JA\ç,>�tr�tíldos cam indicação das ca·

nw.terís�icJ1s.., I �'ác�Ül:?��,��, ...W�t9��·: e.:'i'�}il��tnetlt9s ..a 'empregar, nome do
,

p'6SS0!lI d�.s,ig��d6 .íni:r:�' :�re.;rjq���htQ',_,'yªl?f' e:' ifegi�e .d,o· Icontrato, prazo de

,
exec,ução"e qatás cqnt!��\fi� 9� "��íC��',:.� ,<t9il���.s,ãO.

�.� Rel�'Ção 'cq1l1'p,tet�<d� '.g�$&��I'·;�e,.·�����·�. ,té�i1iço .(de nívél superipr e de,

g!RY_ ,mé�iO) .'qa' ·firlna;,,'.�g-llil�iU,ªi�jo ",de ,s.cu.s· b;�c?�:icos profissiohais, t�m�\
pó--d� ativiçhide ·na, '"f4'Jl;l�; .� �s.ib!1}�a,d� �tu<ais .

'(11'.' . ;l.t��Ç?9 co�p}e,t�. de;; '.�q\t.�?�m·���,,���! :��ó .'�� �sptitódo de· propriedade
�a fü;m� � ,de,.9w�ies é� _f�� ,'9.f':,-�,��:çã?, (ç�t;n il1di�ação de marca, �o­
dêlo ou' 't�P(), ano de. �bii�8{�?,j c�aCj�r:í��ic!:lS ,�sp,eciais 'e restado> de con-

serVaç,?o. <. \ } '. '

" ,� .
.'.. "<'

.

e. Cópia d� bal�nços fin-?��e�ros' "d.�·,!?-rnt� ',�ef�:r�nt�ê ,2.0$ anos 1969, 1970 e

"1971. '.
" ;

... ,.,�, .'

. I

'f. E.stàtuto, � fZY�;t .-9.11 ",C.9rttrA�.9 .. s'9}i!.áJ: ". !l�r��ç&es .'
..exiBtent�s.

g. -N(lmero de registro -no -CREA. .," ..

�, '. " '.' ,

h. - pescrí�õ. S\lc'�I?-t� Qicjs' �ê:tº�,�s ': fi, < ·t�b�1�·9: ,It9rmÇ\1�ente empr�gadàs pe·
,la firma, em trabalhos congêlie:roS' é· dãS' f�cilid.;çides· 'de ',comunicação aproo�' .' \.1. to'

• ''1 • �

'.' ,,,.,14.... ,\f lo.... ,

vj,si9,name,Qto e,. at�I)ldiment�': ',a'Q ,���l' 4e "iC,�mpo clurante os trabalhos.

�. Peo}a.:r-ªç�o .�l\� �I)too.de �..q'��.:' "�': �:p;��ntª"yã:V. ,.,da .docum�ntação solicitada

por -.ês,te �tal '�9"cr� m�9.-4�r.� i�irei��.. :pà�a �i fit.rila, e -representa sim�
P�es.IÍl�,nte· .uma ·��.a;.,d"e ,�P;��çR��r.;,ó.F .�e"dfl ELETROSUL.

5.
.
� doçUn;t��t�Ç'�9 $olieitil�'·e oti�r.pst-,iji�m,ê�t�. ��ft>",�.�tivos dev-erão ser entre­
g�es ,até Ias' <Jeze�s�te, À��as �º',!9J� :�p' ,�e. �i9 jl:e: ·t972, ·no

�

$eguinte endereço- :
�

EL;ErR.Q$U� ;-. .p�par,'v�·��·�:to qe Engenharia
�Qa cil�, �JI_�,��ga�, ��<�,� :��4W" .

.

i i \
'

. .

R�g -.c!e J�\�e:�l.:9�' ".ES;t�� ..4� ,1G.���bara
.'.' T

�_', -'�"�'··'I.·,
,:�·,t11SBjlL�-A ..�L._" _.$4. J#@!�..���L 't,,:çt.p}...:._' . .:: ,
.' ., .'

: '

, �
.

,

'..

'1.; I
f

_.

. . '

, ,

, �
".

i
..

,
.

""

AA t�� f

I
t '

- ,

FINANCIADO EM
A1É' 5 ANOS PELO:
,Ç'RfAI � FINAME ' .. FUNAGRE-

r.
I

Noss'os eS'crit6rlos ém Cu�ritibó: ',Rua 'S:or-50
-

do �IO Brancº n. 63.

. 13c; andar - 'sala : L3Ó9' � FONE - 23-9341

.

, ...

! !

,f' ,

,o

! \
)
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, .-

I'

, ....
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�"... ,I" �:,:,,:o..�&..' ... �'.JL.!l':'';I.T.&.J,.

_� -'.::...'!.l�,�.� "�;:.:;:.:",_- -

c Nordeste Centro-Oeste e o centro-Sul" Ao ensejo da passagem do. DIA. DO TRÀBALHO,. neste memorável. a�o, ..do
O plano de integração .:l.a Amazônia compreende SESQUICENTENÁRIO' DA INDEPENDENCIA DO BRASIL, '0 Prefeito Municipal de

três pontos. construção das rodovias Transmazônica Blumenau' .não poderia deixar de. trazer; nesta saudação, as suas congratulações a

e Cuíabá-San+arém: a ímplernentzção do programa de 1 todos quantos aqui 'dão a 'sua valiosa e 'eficiente corrtribuição- ao enriqueciméntc

c.olonização. e de d€SenVOIVirn�n�o urbano das
.

sete'
.

r;'1 e' .. à' '�randeza' 'do lVÍ�nicípio � da Pátria.�
"

.

'
. .

,

""

.',

,

CIdades ao 1(��.1g'0 da Transamazôníca e o levantamen. ) i ,'in6n;1�m�\1.. rio' decorrer desse pouco mais de um .século da. sua rundacão: pe-

ta pelo Projete Radam da geogrufía e das riquezas mi-
oJ

lo e�fprç'O, e 'a inteligência do seu povo; constituiu-se num exemplo de; dignidade,
neraís da re� tão. .i,e civismo, de' ordem 'e discipl ina . responsáveis pelo extraordinário surto de "de-

Cavalcar.tí tesclareceu, ainda, que a Budam. já: ter.. r senvolvimento . que· o 'vem, 'alentando nos, dias que ,.correm. (
..

'o: .". ,)
minou OS relatórios, preliminares de desenvolvimento r '

,E is�oj certamente. deye-se ao seu; grande ap�ig� ,a? trabalho honesto-a-per-
integral para 30 municin'os da Amazônia, destacando- ,i sistente ao .respei to à 'autoridade e .àIei' ao' seu Incómparável les.pír,fto comunitário
se os de ::!;;I,ntarém. pa:: e l\t�acapá, no Amapá, Rio .r que põe acima de J outros sentimentos, os, de, humanidade, da solidariedade' que

.'
'não ,

Branco, no 1I('1'e, a Boa ViSt8., em Roraima. Dentro do 'j. -omprcende íronteÍl�as .entre .o c,:ilpibl e o trabalho entre patrões e operáriós, �.én­

plano, foi ÜY...plantado o munie ipi.y.cscola da Transa-

II
íre ipdiyídüos,: torn�n�o todos,!�,n�l�ios mim !nesmo ideal. de "paz ; e .de' prosperidade

mazõnica e o Centro Regional de Treinamento ,e:; .
I :)3ra si próprios é para tôda a Pátria 'estl;emecida. .

" '"

I j.

Admínistrac,ic Municipal que já está: prestando .j. Prosseguindo nessa trajetôria
' olhares presos, à 'meta sublime. Blumenau 'sa-

orientação e apoio técnico <JJ 21 prefeituras no Pará, berá 'prosseguir r;»ü culto às tradições, d� seus maiores e, assim cooperar c�ec.�s!v.a-
Amazonas e Acre. .nente

. para que Q Brasil e os brasileiros se coloquem muito' logo entre "as '111,çÔeS
"' ,

'... <:" ... _ ,., ,,-.,

tPais ricas, 'pOeero.'Es e ?:3speit,a,das, 6I�tre O'? povos. r,nais feliz�.;;, cultos � pafr�ºtas
PRIORIDAT:ES ce toda: a huinanidade. ,t.

' .'
,

Costa r:;,walcanti refrr,:I.;l..,se também às p!."i: ori- .·l,
.

. ; ',E soi�. vós, 't��abalhat1or�.s,'�ue cum.prireis ess'e qesÜno magndic�meht'e' glo­
dades do budam para est2 8no apresenta'nq.o,a's' I. dosa...'· ,.'::

" "

" ;,.,
,

.

.
, .. ,,' I. I

como a n;i.\lj;:�áção de estudo·.;; b{-IIsicos' de plane.j�-.· /, .'. ,:":. :'9:d6 ���C:�l�' :�o.s cu.�u,l�� de;' �,ê�çãb.s�"VO� oriente !?_�r?' qUE?, ,luta�do 'p�10 "V(��SO '�
menta espactal, I.regional e s�torial, com pe�quisas 'I "próprjô�·bein;,:'esta.r:;, pela vàssa.'pr.pspe-r�d.�çle'IJ,élçais, }gua11nGrite; -a" feHcidade (;', o bem I'

, .. ,i,'<I:""')r,�I,wenl�") " ot:n;�·!�r,08 aos hlf,,\.";\,;s.t:n ·l.l ';.�:' ",:1 j' ,;estal.', �� .Te�Ta, .marávilh.as:.�, do, n,Qsso Pel�ço:,. �'a�tifi�ad� pelo !acrifíci�. d�, :r:ir,a-
da região. A� priorid:des C'0,mpreendem '" proietoc .1 I d�nt�s� péla b.ravqr�:, c dlg��d'.:dc ,cqs que, 'ço�p .ele, Ílzeram a flOssa mdcpell'd:ê.t;l,'em
de silvicultHr� tropical, 1- JspBcr.ào geoquímica tropjc�J; :"1 ':" '.

' j Blumemnl ,.'-� 19, de �1aio ;.d� 1972

de silvicultura tropkal prospe'ccão ge,oquíinica' ·do pro- .: � l
" .

< ·'·t I
,.,,�y�U�SIO V,' EIRA

1, .... ( ..

grama TapajoS-Jamaxii:n,' o lçyantameh,t geofísico cai .1 fi ,

". �' "

.. � ,�refeito _M�:hicipal "

'. "
.'

"
.'

,

Ilha do !\Ia�'aÍ'Ó e o projeto. Argila do ·Pàrá. 1.:-. :-..,. Jm.fll'-7__:_·:�-'I""-7-."+-:"·---Y-"·"�----�i:'_'--<- ---:--:_-�.----'-,--.----'�.---.�---;-- .. --��_.-:--- _"
'

,'-,J
'.

_ ------;--,,;;g;pç::ugtJ! .;,dªªltt.... 1",.1' , :; .", . I,
"
�_- "-"\ ... __E_, -' f,.>" :' ,, __

,

',f

Esforco é global para
desenvolve Amazônia

II

,

"'O Brar-íl está promovendo um dos maiores progra-

mas de dt�;·:envolvm'.f:llto regional do mundo e apfO­

veitando :)0 empreendunemi, todos oS seus recursos

humanos". A c.cctarccào é do ministro do Interior
� ,

Costa Cavalcantí e iOl feita em Belém no Pará. E,�e
I

.

c!.sse que ,� Brasil, com o plano, está tirando partido
.de sua exr -nsào continental e conjugando os esforços
ao governo iniciativa privada, União e Estados para

integrar c 'desenvol\'er a Amazônia.
Cavalc antí ressaltou que o Banco da Amazônia

. I

tuando cOíPO agente rínanceiro da Superintendência.

ao Desenvo.vímento da Amazônia arrecadou no ano
,

passado 29:_) mühoes de cruze ir.ss, liberando, no 'mesmo

periodo 33�; milhões para projetos econômicos na

regiáo.
'''''Ir

O miníst 10 examinou ainda o programa de ínte-

graçâo nacional assinalando que seu principal obje­
tivo é a Integração r.sícu econôrníc: a e social da Ama­

zônía às demais regtoes do Pais, "Isso será feito

disse - por meio de uma perfeita identificação com

'

....,
\J,

COLONIAIS e de . ESTILOS
'

de SÃO. BENTO DO SUL, se, '40 'Indú!'trias 'presentes
. na mo ior Lo jo exposição' do Estado.

Com� IndQ E. WALTER ZULAUF Lida.
Av. Argolo, 242 - Caixa Postal, 60 - Fones 2) 33 e 2351

SÃO BENTO DO' SUL - se.

Preces de Fábrico.. Entreqcmos à démicilie.

Expediente inclusive' aos sébcdos à' tarde '
."

,.

I

•
e domingos 'no período' do manhã

- Faça um passeio até a Cidade Serrana, e conheça

ç trabalho esmerado das. indústrias de '.móveí�

i-�"
,

j 1ar -,------'
-�.-..... �:_ .�)I� .. �

P
_

, lLiL-L '("
,

- .. -�-------":-

, I )
,

.

. " . . 1·1
Na área central de Florianópolis, apartamento mobilia,do., confortável .p�ra. ca·

I'fiaI. Oferece-se eX1celente re:ferencia. 'I
Cartas pI Caixa Postal D-150 _' nesta capital. .

' I I
,

" / ·1
1. �.�---�' .."�_.��____.�._-�--�

--o �---;'!���-�-'-T-'
_. ..,....,...".�"".,-__
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.....-S� . ..H,.. '. 3m·�. , .. , .- ,L pt.) ll.4h. .
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.... Zf_..

PROCURA-SE

't ,,'

r;'

t.lí'l "". �',' ,

. � �';'o�íld' 'Ur '
.... '

•

,,1"-
.

. :'f��"'�,. ;'):l'·.�''lf�.�:�; l"rl
,

7F, ' "',

� ,:,
.,

f!' Nos vinte e oito an'dares' do edifício Andraus
, \,

"

'- funCionavam até companhias de seguro.
O violento incêndio varreu tudo e deixou só

\\1 �,,' 'o esqueleto�
. Antes queuma tragédia. dessas acohteça

"

.

com você, tome cuidado.
, Dê uma olhada em tudo quepossa representar

:: perigo. Arme-se ae.Uffi bom sistema de' segurança
"

��f e -faça o seguro contra in.cêndio. ft.;\�"
l J: ','Se depois de, tudoisspo fogo pegar,

l prOpriedade pode não ter salVação.
',� ,'lVlas ;você não terá prejuízos.

_, ,J"_ ... � 1 �:� �
j I , ,

,

;;
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., ,',�. lN'-STITu'�ro DE RESSEGURO,S DÓ BRASIL
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�;. ! FEDERAÇÃO NACIONAL DAS I;MPRESA',S
.

(., DE S,�_§_u.�os ,PRIVADOS E .Cl��.'��LIZ�ÇÃO"._\.

'.l.
..; '(

."� j,������'l�},. ,::'
-""I '�

a sua
f

" .

22 ANOS ..
, ,

,

' ,,' :
'

r ,� ,'., ,.',
' )' "

\

' ';
•

I

•

•

j

; . E COM,VNICAMOS AOS ,NOSSOS ASSOCIADOS E AMIGOS',
QUE NOSSA SEPE ESTÁ INSTALAD'A A.. RUA FELIPE SCHMIDT\ 58. I,'
CONJ. 8.10., EM FLORIANÓPOLIS.f�· O'N'DE' AGUARDAMOS COM!

I' PRA.�ER, A suA VISITA. ;. "."
.' ,..... ." .' '�,.: i

t: ,
, ,
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PREFEITURA DE BLUMEN'AU
D'O ,PREFEITO AOS, BJi"JMENAUENSES,
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•

"
, .'

,
.

,
.

, r
,

. . � .. J', :.
" ....

.�
,.'

.

"

f "

'.
, ,

.
"

"I' '.

,
., ,,'.

/
./ .

/
'

. /'

,��.....
" ,

, 1 ,

,"" '.
I

•

:-'
.'"

�

".; / '.
� '''_ ... �- ,- "

.� ;� '
..

.. f�
�

..

,

",

\ .... -�� -----; '_ -:�.��--
, ..

\
...',} .I ... , \ "'_.t1 J' I" \ .,' 'u' J

,

�'" 1 ',;- �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1[1

o seu
programa
"----------------�----�-----

I
i

I

SÃO JOS�

1� m 30 h

Arduino C9��sap.t.i

,COMO ERA\. l;;O�r.q,S\q rt �'F1;t,J
FRANGES

Censura 5 anos

i15 45 -- 19 45 - 21 h,45 m, , ,

Ryan O' Neal
,

,LaVE STORY

Censura 14 anos

RITZ

LO );w;ras
Jose M.�l,ll�O de vasconcelos

o 'iv,rE;tJ PÉ Q;E; ;r.,�RA;N�4. ,�l�4
Censura 5 anos

14 horas

Giul,iano .G,ema

WANTED O PROCURADO
,

Censura lO anos

16 -- ;19 45 -- 21 h 45 ln
" '

Donald P.Jeasense
>'0 ,\

,

I

PELOS CAMINHOS no INFERNO
Censura 18 anos

,
.

CORAL

14 -- 20 horas
(Programa Dupla)

'\ I '1\

George Ardisson

COl\jI SAI,tTANA CAPA BAL,4·','
UMA\. CRUZ\ f � , I �

Arduino Colasanti
,. ,-.. ,\

COMO ERA GOSTOSO O MEU

FRANCES
Censura 14 anos

JALISCO

14 horas

Philippe Noiretla

8

d
li

POR UM CAPRICHO DE MULHER
Censura 5 anos

16 - 19,30 -- 21�:Wp}
Rock Hudson

,

GAROTAS LI�DAS . AQ:S M.�;ES
Censura l,8 anos

II

,GLQ,R_IA

14 hor��
José 'M.� l,U'Q IfA� ;y�sc9rc,elqs

O MEll ;PÉ DE LARA�J� L1.��
Censura 5 anis

16 -- 19 -- 2� horas

George Hilton

A VINGANÇA É MINH,"",
Censura 18 anos

II
I
I RAJA

14 horas

Renato Aragão

A ILHA DOS PAQUERAS., ....

Censula 5 anos
,

17 - ;20 horas
Sean Connery\

O GOLFE DE JO�N �ND,EaSQN
Censur� 18 anos

, \.

SÃO LUIZ

14,30 - �6,3Q - 20 90r�
José Mauro de Vasconcelo�" n" . ' , .li !II

O MElj ;FÉ OE LARAN,JA LIJ,1:A
Censur&l 5· .anos

9h'lO Programa Haá'oldo jde An­
drade
'> ,

13h30 .os L�,gionár�q�
14h35 restival de 'Abot e ,Co���:W9
16hOO Viagem' ao Fundo do, ;Mar
17hOO iPro,gram,a Flávio -;Cava��anti
23hOO �t�que ,e def��a
23h40 A Uora d,e ;U,itchofOk

TV F.OL1G/.\.DAS -i \,C�NAL 3

9hOO Maxi·Show
"

12hOO Seriado d� Av.,entu,r�s
12h25 Confronto
12h45 13ip-Bip, 9 Papa' Legu;tS
13h05 Em Busca de Novos. ,HOri-

.'

zontes

13h15 Silvio Santos
20h30 Marcus Welby
21h30 NOlt�,cj��Q
21h45 Missão Impossível
22h45 Grand,(j) Cinema

----------------------

Senhora Zélia Bolsini SoIla hoje é notícia em nossa coluna.

QPARTEL GENERAL
O Comandante da Polícia Militar

. \ .

do Esiado Coronel Fábio de Mou,
, !' I' \ , ,-

ra e Silva Lins na seq..e 90 Comari-
do recebeu a imprensa da Gapi-,

tal, para uma feijoada. Nada dei-

I
YOu a desejar o bom serviço, e o

perfeito atendimento dos Senha ...

res Comandante Silva e Lins, Co-
ronel Júlio Dutra, Major Bernar­

dino e o �9 Tenente Dálcio Wolff
do servíc- de relações públicas.

, ECqW,Q n�q p/?deFia ,<;\€,ixa;r ,de' estar
i, pr,es,ente, alegra,nGio s :;tlP-(9iente,

:a.,�:t;lc;l Shr:rw tO,cq,u, e rec,eb,elf ��plau­
S�$ dos P9pvid�90s . .o GW?-?-.:tpdante
Sijlva e I-i!fs, ná opo;rt1lfp.id�de, fez

"u�,s c;lespooid.as � iWPF.epsa. Sau­

dalI o CQ'"!1::tnd.an;te em n,ome dos

J orlJ.aJist�:\íl Cyro Barreto, Presi­
Gente d<J. Casa dos Jornal:stas ne
Santa C,,;,,/,�rina.
,

.
,

;

XXX

�qDAS DE OURO
,

f\ia 11 �róximo, o casal. Panta­
;li,ãC' Ath:õ\,l1ázlO, cO}l1 cennl0ma na

igTPja Ort,(jdoxa, e re�çpção 11.,0
Linl. Tênis Clube, vão ,cor�1;eníl.O,r.:;tr
�uas boda� de ouro.

i

XXX

JA,N';rAR
.0 esce;::p,mento dn IH Enco:ptro

dp,'" Cirul"!o?ioes, encerrou-se ontem

,1�om um elegante jantar, n,o Cl,ube
do Penha',eo. O Doutor Júlio Cor­

ne;-ro e -Senhora, foram pel'{r-üos
�'.l1fitrii)(�s no j�ntar de ontêm.

I '

•

XXX

V 1\ T. FARA· LONDRES

Quem e�tá preparando lp�las,
t)Rra passar dois anos em LI,ndres
é: Iara Pedrosa. O assunto em tôr­
no de Iara. agof!;t É' soment� Euro�

XXX

ANIVF.RS \RIO

Onmprlmentamos a Senhor�
Deputado 'Celso Ramos F'ilho (JÚ-,
l!ar p,elo S.�l� aníversário na serna,
na que passou. Em sua residência,
o casal Ramos, recebeu convidados
para um jap tar muito in timo.

XXX

O QUE SE SARE NA CIDADE

Um dos nomes mais em evidên­
(is nos meios sociais para voltar

,

à. Pre�tdpncia do santacatarin�
Country Clube, é, Lu�z Daux Diré­

tor da Conr.eitu�da tírma Emedaux.'
.8e.us compromissos de homem de

grapue� �mpreend�mentos tqrnam
�Ta1f.de plute' de se,u tempo, mas

pelo visto, ..
xxx

.c�·MP�G-r..ATO
Es,t,á se. r eaüzanclo n� Hhâ, 'o

; Carrmeonato de Voleibol da ci-4
I

ç,arit'•.�?upi.Q,� .Cmlb�e D,qz.e ,e C.e�eAc,
e\1.a� ,rl� dlSPUt2.S., . �, 'f\. .

XXX
V A.I DF.IXAR A ILHA

I ,� ,

C�:nn a pI:omoção do Corone,l de
Inf�mtari� Senhor Fábio de Mou-,

,

:ra e Silv8., Lins, já. fomos jnfo�ma-'
do� de que o Comanclan te da nossa

Pollcia MUitar do Estado, vai dei­
xar a IlhA para. residir �rn Brasí-

I

lia.

XXX
III E�CO�TRO

O Dr..JÚlio da Silva Cprdeito,
Presidente da ·Associacão Catari-, _. �

\

nenSQ de Medicina no Salão No-
� .

bre da Assembléia Legislativa re-
'. ,

cepcionou convidados para a aber-
tura do UI Encontro Catarinerise
ue Medicina, que se re,lli.zou em

�\Jssa cidade.
XXX

CASAMENTO NA ESPANBA-'
" ,

O Deputado e Senhcra Zany
GQnzaga, receberaln de SlJÚ& Alte­
zas Imperiais/. o Príncipp. Dom

,. ,

r,e.dro e .a. ?riRc.e�.� Dona Es�eran­
za, convite p'.ar� o ,�,3;�ameiQ,to de
sua filha a Princesa Dona :o/Iaria
da Glória, casa .com sua Alteza

Real, o Príncipe Alexandre da
Iug uslávia dla H de junho, às 20 30(" .. '..

\

noras, na ,Ig'�ej!:\ ';p'aro�,uiál ,ge Vil ..
Iarnanrique de L�l Condessa ({pro­
vine:Ü:.t de Sevílha, Esp?nha).

, • f to ...

, I , '.

,X XX

�ge yAI ,4-Çt;l�,APIÚ�
,A ,���;C,e,it\l�9� :�,S.;t(�&iCí$t�, ZO,é

fQl').�eS, 9.11e �it �. Cf} :l)e� nome rír,
msdo entre. as m;:tis elegantes.. . , ... ." ..... � .

clíer+es da Drogaria ,Catarj,nense
está''tlia 2 na DXQgarifl, C�ta�'nens�
(i:an�?, com aquela inv:€jáve� clas.J
,se �'cm.C:l!l.$,tr9Ões dos novos �ança­
mentos de HeJena )R,u.bistein. Quan.
to aos pr0cdutos· díspensam co-. ,

.mentáríos, "

".,'X"X·X. ' ,

" ,
'

;-
IA bDnl.1�a. Benhorà' Maria' ,0lívia

Iv,teyer, como presente., �e '�.niver­
sàrro, .ganhou ele seu ,e.snõso, doutOr
Mário .Meyer, . ú� ,'uxuoso .cal'li'?
vermelho, '

xx X .

\

QUE f: P'ASS.AJ=tELA
Jho, Suzana, Olivía, Pll.iana,

Fernanda, � Hélio e. ROdolfo pro­
flcionais de passarela, deram show
qe beleza classe' -e elegância na

tarde da moda, -no Cluce Doze de

Agosto, aoreseatanão .a moda de
"A Modelar" - Comentaremos
com ríetaihes ma próxima coluna,

X'X X
- Entm asmuítas senhorâs que

.partícíparam do Desfile que acon­
teceu nu; Clube Doze numa pro ..

mocâo da Primeira Dama do Esta.-

,

, do, Dona Payse Werner SaUes
:ti.., ,

!
c t j ,

destacamos a ·presença de Dona
Ema �nr:lnda, Solapge C",l,rneiro

, I

Mirram Eelva Sônia Baião Rose
� .

Chede Idê Monteiro,'. e outras .

-- Ontem no Clube' Blondín,,
,

aconteceu uma. mcv.imentada reu,
1). , -,

niâo dançante. A juventude se

fez presente. Hoje novamente à
, ,

partir das 20· horas, outra .�plpol-
gante reunião dançante será rea ...

lizada.

-::---
't

...,-+...."" ... "�...
'"

"

- Com show e da;O,r:as ser,_� X'e�-

lizsr'. a.man,}?,ã,� tarde, n:ó Olube
Bl0l?-illn, desfile, �e l'PP�a;s 'int�ntlJ,
promoção rias a1�s da .4a:,' Sél,')e
do Colégio stera ,Ma�

,

,I '!

- Tpm p,êgo :�fo�:o'!, "a;s�.,pro�
moçé 88 8e!1'sacjoJtHIiH , � jyIojuirn
Llub � de rmbittlb�. , A j1ll1t�r�t\1de
daqüela> c�dade' tem 'prestlgiaclo1

\ I I t

oom sua pre.se�ça. Além d(� promo-
'cões social�, sã.o realÚ;ados 'exce­

�ente3 jogos recreativoH.
�� . "

- Um (l(}� grandes)eitQres de O'

Estado em La�'una, é o JJ11z de
, '

.

Direito Dr Erwin . 'R,ubi Péresni

Teixeira. Ainda ontem palefltrando
com nOS90 norre,9pOndente Márcio

,
.. � '- �

:ry.r. Carnei ro. ° conhe�dl0 !nlj,lgi$-
>

traçn dis'se o que ',a.�?t.!:r�9,R� com 'Bll-,

'siedrcIe o le.nç:lm{}'llto ,em oU",set.
,< •

,
A. Rádio

.

:Gari-ba:l�,' atràvés
seu diretor Luiz Paulo " Carneiro
�, . ,-....'

está conv�dando o JornaHstà J\.1,aJ1-
"r;o Júlio A!t}q!i�.? P�f� �,u�a vls�,�,a
às instala.ç\é)e� .q..� G�A���a �ag,\l­
nense. Com a palavra 9 do�o _ do
}fPlá",

xxx
() PENSA:MENTO DO ·1),11\,:', "SA-I

,
I (", 1\'

BER PENSAR BEM, IMPORTA'
E'CONOMIA" .

a,V,iSD ás N,oiivBS
Data 27/4/72
Vlalor da Cota
Valor do Fundo

DATA
31.12.71
Valor Contratado

VENHAM ESCOLHER SEU ,ENXOVAL EM AR..

TIGOS DE CAMA MESA E 'BANHq�'
, ,." ',,' ,

• , " 1
l-

EXCEPCIONAL ESTOQUE: DE' F:ELP'qDOS, E

LENÇOIS EM GRE'FONE, CAJ\iERAlA, TERGAL E'
POLIESTER NOS MAIS MODEP..NOS' PADRõES.

TAMBÉM DISPOMOS 'DOS U'LTWOS lANÇA- I
,

,

MENTOS EM MALHAS FINAS.
Â rumiHOR MERCADORiA P!LO MELnOR

PREÇO.
.

COMPRE E:tyl QPATRO VEZES SE,. QVALQUER
ACRÉSCIMO. I

AOS SÁBADOS ATENDEMOS' Arn .AS 18 HO·
RAS.

D.OCUMEHTO· PERDIDO

Cr$ 1,483
Cr$ 969.8�6,75

"

ÚLTIMA D,I.STRIBUI'ÇÃO
VALOR
Cr$ 023 por Cota
Cr$ 2.44:1.650,00

Administrador J. C. DE MESQUITA S.A. - Ctlrrét�>ra ,dre Valôres
Carta Patente A·57 /2366' C.G�C·�r 76 6.2� 400/QO�
R"

:;:�::�:;�:�'''�� l'���;;;:;:�i
. (,,,uh,·

p",,)Airton S. Savi
.

Galeria Comasa - Conjunte 187 - FOR 2414

_ ..__-"-_ --.-,---._.--_ .... --_ ••'--.---,�."----- __o ,�

• I

", �! •

" I"�
" 1\ \

"

....
,

Foi perdido o certificado de propriedade do veícu­

�o m,�rCla VolksW!.l�en 19�? - motor B43�.499" côr v-er�e­
lho grená placas AA 3592 perioo.elMilte a0 �. Se8umu

Imaguire.

'

.. Il U":A<��'!E';Y, ..'F]\:K ,I, '�"�, � ",I'<; 'If

�

,
\

\ ,� '.. �,', r

R. CONS. MAFRA,,,47"·�,, FONE 4302
'-'o

$d l#... ..,
,

U leu
1&

"

ao vivo supera a

lhores momentos

ÁRIES

G,�.NCER Lucrará e�r:

LEÃO

ccnhECinp::l h:,'
VIRG:'�l\1 ü bom i 3}, : í

cCll1seg1)jr ,JS ! ,t '

.

é f f }1",'
,

!�, {BEl 'I. AI.:,' '1'
f' l re :.1 I � ': ('

"lIdo. ,I ;, (,

tot aI ao L 101
"\ , :i�

� I '\'J.
'.

'i r ��". � -�. :'--!:.t., �' ...r'l�·,l" "�,,' .'� L.\
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"

" ',""" '",',' ,':!',ü)arài:iare-s,.. , li," "

� \'"� ...
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� I
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JI;. ./
�
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,-

t" ;. .'., '," "",ot:"",'n/:aJ ' eCons l,wçao ,IS 'c-, ' .

" '.' ',_, ':" "".1 '-''-�'':':'\':.:'.,G ._
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amorosa.
,

" '�. �,�',- ,.;:,.}: ,�� ... "
CAPRICóRNIO Pl'EC"..V r ''1

, -'
'

","
-'
'/, ';',��H::'11i:Hl1la.iS

de grande porte. Os ab"i} )", _LJ' 1 '1.dar La·., ,< oL -�(: [..;,�:: ;,3s1r'E{vít�dàs;
devido a um mau àspectc reinante hO),e �m ���,.ij�t��ék'at�� ,��a'
ao trabalho, à vida familiar e amoro.�a.

" "'� '. ': "

_ ",;' , ,"'��'j\:,�Ui).RIO �oje terá bastapte �rab�l?9 e p,o\lcg re.�,�4-,d?�.Ptp#�; ,d,�v�do � (
uma má posiçao �'e�nante !f,o .z04�<;tc,Q. !§ã9' �� ���..�9R�r��� PRiS: te�a
mui to sucesso profissional e financeiFo IJf!: p:��Il;la;,'�,êíriana-.. t�ce.

• ,. \
� ,/, 1'"lente ao lilmor.

,.
:' ,� " :,,' \\', ,:,' ':. '. ;"�

.

PEIXES Tenqência ao recolhiIT\ento e ,� meditaçflo.:.C9�!)à-� :i�� .�:or�ln�o
e t;ra�smit�nd(! mais o)ti'nislp,o. rr9c�r�:�$�p,�ar..�����O�,��n)eQ."·
tos profissir.njljs que I.},)?lseg uit'á maior projeção, ,l)e,s� .'.� na 'vi�'..,III

"'" ' ,� ",}
• , '

,

uniÍ'L(l COE j i:, '

I

disputa e pe,s,;:o,1',
vida amoros'a. .-

8AGTI'ÁRIO Terá b( r, il

lidades matenals pt

soCial.

:PROMQÇ.j.Q
•

'"

A

"

"

'

\ "
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1967 1968 1969 1970 1971

Capital + Reservas Livres ...................... 14.202.744,05 32.820.624,98 46.912.152,20 59.775.472,80 133.459.844,02

Reservas Técnicas .................................. 73.232.834,82 98.303.845,15 127.487.297,23 147.732.363,86 184.389. � 49,80
,

l\ Receitas Prêmios ..................................... 82.175.687,89 127 .43�.146,30 163.204.355,80 232.284.543,46 382.516.731,05

Receitas Inversões .................................. 15.728.925,30 19.960.040,68 37.361.815,80 36.098.649,91 86.796.653,90

lucro Líquido ........ ".� ................................. 5.769.313,94 7.195.253,59 13.739.844,76 18.042.886,01 47 .396.889,5�

)
r

\

r

\.

COMPANHIA,S
SUL AMÉRICA CIA.NA·CIONAL DE SEGUROS DE VIDt\ • Sl)L AMÉRICA' TERRESTRES, MARíTIMOS E ACIDENTES.

SUL AMÉRICA CA'PITALIZACÃO CD COLONIAL. BORBOREMA. AllANCA DO PARÁ. PREVIDÊNCIA DO SUL
I

I

o Grupo Sul América, que é o único Grupo Segurador
multinacional da América Latina, compreende companhias
na Ârgentina, Chile, Peru, Estados Unidos e Espanha, e sete
sociedades com sede no Brasil, na cidade do Rio de Janeiro,
de onde é comandado todo o sistema.

.

Formado em 1895, atua, em escala nacional e inter­

nacional através de Sucursais em quase todos os Estados
brasileiros e em mais cinco países - Peru, Equador, Repú­
blica Dominicana, Cuba e Espanha.

Os serviços administrativos estão quase que total­

mente mecanizados, sendo que os do Brasil o são por
intermédio do centro eletrônico - "SULAMEC S.A. - Infor­

mática e Tecnologia", fundada em 1963, para atender

não só às Companhias do Grupo, como também prestar
serviços a terceiros.

A análise patrimonial, dentro dos critérios econô­

mico- financeiros usuais, demonstra o porte e a represen-

tatividade do Grupo dentro do ramo segurador e de capi­
talização.

O patrimônio mobiliário, em títulos de renda, pelo
valor da bolsa em 31/12/71, atinge a mais de 420 milhões

de cruzeiros, estando o seu patrimônio imobiliário avaliado

em mais de 170 milhões de cruzeiros, dados estes que pro­
jetam o Grupo como um dos mais fortes e' de excelente

liquidez.
Com base nos números citados, o' ativo do Grupo,

excluindo o compensado, alcança, a preços de mercado, o

expressivo montante de quase 880 milhões de cruzeiros,
do qual se inferem os seguintes í�dices reais:

Liquidez - Cr$ 6,20 de disponibilidades e ativos rea­

li záveis a curto prazo para cada Cr$ 1,00
de exigível a curto prazo.

Solvência - Cr$ 3,10 de imobilizações, disponibili­
lidades e ativos realizáveis totais, paracada
Cr$ 1,00 de exigível total.

Cr$ 3.,60 de bens ativos de cobertura de
Reservas Técnicas, para cada Cr$ 1,00
dessas Reservas.

O excepcional índice de liquidez de 6,2 se infere
mesmo incluindo as reservas técnicas comprometidas no

exigível a curto prazo. Para o cálculo do índice de solvabi­

lidade, as reservas técnicas não comprometidas foram

enquadradas no exigível a longo prazo, o que ainda nos

leva a um excesso de 210% sobre o exigível total de

Cr$ 266.346.851,64.
A produção do exercício atingiu ao apreciável mon­

tante de Cr$ 382.516.731,05, valor que conduz o Grupo à

liderança indiscutível do ramo segurador.
Todos esses dados e índices demonstram a excep­

cional situação patrimonial do Grupo e, conseqüentemente,
a margem de segurança com que operam suas Companhias
perante seus segurados e portadores de títulos.

Cobertura
Técnica

VAlORES'EM 31-12-71

lnvestirnentos Valor de

Balanço
CR$

Liquidez 6,2
Solvência 3,1

Cobertura Técnica 3,6

Valor de
Mercado

CR$

índices Reais

Produção 1971 .

patrimônio{ Balanço ..

Líquido Mercado .

Capital e Reservas .

382.516.731,05

133.459.844,02

551.296.542,88
I

317.848.993,82

Imóveis 11 •••• ' •••••• 51.268.000,07
. #98.485.215,24

26.710.788,78

171.045.903,92

Ações 0'•• , .

Títulos da Dívida Pública .

I

396.543.179,4:2
26.711.619,61

RESUMO DOS BJ�lANCOS DE 1971
I

ATIVO CR$ PASSIVO CR$ CR$CR$

IMOBILIZADO NÃO EXIGíVEL
Capital ..

Reserva Legal .

Reserva de Correção Monetária .

Reserva de Previdência ..

Lucrps--er;nr Heserva 1' ..... '
.. · .. .'.. ·· · ·· ······· · .. ··· .. ·

'-t: 1,�I�fun0!.9.,·deHofllficàcões .

.....

t' i .... I') -

�� ..... ,:.. A I
",.

. ";-Reserva p/Oscilação de Câmbio .

. Reservas e Fundos Diversos :
..

Fundo de Reserva Especial ( .. ' ,: ..

, .... " I,r ..
;' "'.

,',f;_. F.�n.d� �.e Dep�.paç.-ao'):.': .. ,.:..:.,: � : :.: ..: .. , : . 1;3:3:459 -,84,4,02
" .

lrnóveis : .

Imobilizações Complementares e Veículos ..

Outras Imobilizações .

63.012.606,44
7.796.671,60
1.884.540,28 72.693:818,32

70.756.000,00
4.805.282,30
4.963.204,92
2.993.801,49
21.370.314,56
7.595.933,46

.
307.024,29

15.549.667,44
,340.000,00

, .

4'.7 78. 1 1 5,5 6

REALlZÃVEl A CURTO PRAZO

Títulos de Renda , � ..

Depósitos a Prazo .

PrêlTlIOS a Receber : : , .. , ; .. :.

Contas Correntes � .

Contas Correntes - I RB ..

,

Outros Investimentos � : ..

168.469.034,54
11.Q86.161,48
11.3�82.200,08
19:496.9'89,43
11.920.769,54
60.159.448,12

282.514.603,19

, .

EXIGíVEL A CURTO PRAZO

Reservas Técnicas Comprometidas:
- De Seguros .

- De Capitalização .

Dividendos a Pagar .

Bonificações e Gratificações a Pagar : .

Outras Exiqibilidades a Curto Prazo ..

SUBTOTAL: ..

EXIGíVEL A lONGO PRAZO

SUBTOTAL:
37.045.855,4 7
2.534.708,84
7.326.177,01
11.940.461,25
38.749.025,90

97.596.228,4 7

"
'I
\
\

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Depósitos Vinculados ..

Outras Contas a Receber a Longo Prazo .

SUBTOTAL: .

2.341.339,83
24.995.495,50

27.336.835,33 309.851.438,52
Reservas Técnicas Não Comprometidas:

- De Seguros ..

- De Capitalização : ..

Fundos Especiais no IRB : ..

Fundo de Beneficência ePost-Mortem" ..

Outras Exigibilidades a Longo Prazo ..

SUBTOTAL: : : .. 266.346.851,64

" ,

118.952.074,73
25.856.510,76
2.970.715,89
6.124.192,14

·14.847.129,65

168.750.623,17

DISPONíVEL , . 22.968.255,28

PENDENTE : : :................................................... 57.411.209,14

COMPENSACÂO : : : ; : : � " :: : �..................................... 259.709.274,20
,

,
'..

• r

TOTAL GERAL DO ATI�Q .' :>:: :.:.:.:::.:,.. :.:.: 722.633 995.46
, � • �., .. I

,

RESUMO DA DEMONS�rRACÃO DA uCONTA DE LUCROS E PERDAS" DE 1971
I

DÉBITO CRÉDITOCR$CR$ CR$ CR$

(
, . -

RESERVAS TECNICAS - REVERSAO - 1970:

Reservas de Seguros:
- Riscos Não Expirados .

- Matemática .

- Ore Contin qência ..

- Sinistros a Liquidar ..

Reservas de Capitalização:
- Matemática ..

- Resgates a Regularizar .. 144.496.507,30

RESERVAS TÉCNICAS CONSTITUíDAS - 1971:

Reservas de Seguros:
- RISCOS Não Expirados : ..

- Matemática .

-: Sinistros a Liquidar .

- Outras Reservas .

Reservas de Capitalização:
- Matemática .

- Resgates a Regularizar .

,

32 529.745,32
84 735.396,96
26.665.360,00
2.272.694,35

33.033.701,12
68 072.163,53
5.139.408,53
17.060.777,13

25.856.510,76
2 51 5.1 37.44

18.983.956,09
2.206.500,90174.574.844,8.3

DESPESAS INDUSTRIAIS

Sinistros ,
..

Resseguros .

Cancelamentos ..

Outras Despesas de Seguro ..

Títulos Resgatados e Amortizados .

179.511.712,57
51.445.054,44
30.764.515,52
96.141441,52
7.586 656,74

RECEITAS INDUSTRJAIS
Receitas de PrêmiOS de Seguros : ..

Outras, Receitas de Sequros .

Receitas de Prêmios de Capitalização : .

DESPESAS ADMINISTRATIVAS ,
.

DESPESAS DE INVERSÚES : ..

f

82.023.378,44

360.165.185,12
64.292.948,40
22.351.545,93

/

365.449.380,79 446.809.679,45

8.658.347,05

RECEITAS DE INVERSÓES :............... 86.796.653,90
,. -

---�--... -�_._EXCEpENTE ,................................................................................................................... 47.396.889,54

TOTAL DO DÉBI10 T
:........................ 678.102.840,65 TOTAL DO CRÉDITO ' :... 678.1.02.840,65

-.----:-..=.:=:.---===

SUL AMERICA CIA.NACIONAL
DE SEGUROS DE VIDA

PIRETORIA
António S de Larraqoiti Jr.
António Ernesto Waller

.Joaquirn M. Magalhães Jr.

Gerard S de l.arraqoiti
Jean Claude Lucas

Jorge O. de Mello Flôres

J RaJael S Larraqoití
.Júlio Oscar Lagun
Melvin L. Berg
Thales José de Campos

SUL AMÉRICA TERRESTRES,
MARíTIMOS E ÁCIDENTES.
DIRETORIA

António S.de l.arraqoif Jr.
Antônio Ernesto Waller
Jean Claude Lucas
Amador Aquiar
Edgard Souza Carvalho
Eduardo Granja Bernardes
Jorge Oscar de Mello Flores
Leonidio Hibeiro Filho
LÚCIO Cardoso de Sousa
Raul Telles Rudge

ALIANÇA DO PÁRÃ PREVIDÊNCIA DO SULSUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO COLONIAL BORBOREIVIA

DIRETORIA DIRETORIA DIRETORIA DIRETORIA DIRETORIA

Joaquim de Mello Magalhães Jr.
Gérard �.de l.arraqoiti
Jorge Casado d'Azevedo

J Rafael S de l.arraqoiti
Júlio Oscar Lagun
LUIz Cartos de Azambuja Fortuna
Meivin Leonard Berg
Thales José de Campos

António S de Larraqoiti .Jr.
António Ernesto Waller

António Nicolau Vianna da Costa

José Olavo Rebelo Larnar ão
LllCIO Cardoso de Sousa

António S.de l.arraqoiti Jr.
António Ernesto Waller

Jorge Oscar de Mello Flôres

Augusto Niklaus .Jr.
Fernand Rlvler
Jean Claude Lucas
José Pedro de Escobar

Mário Borges de Andrade Ramos

António S.de Larraqoiti Jr.
Antônio Ernesto Waller
Jean Claude Luças
José Carlos P. Kruel

José M de Ipanema Moreira
Leonidio Ribeiro Filho

Jean Claude Lucas

José M de Ipanema Moreira
Leonídio Ribeiro Filho

) .

. ,....
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Iversilàrias (XII)tir
Paulo Fernando Lago num espaeo g�a,!n'ánco, um complexo de

-

escolas. Er:a', �rguer um templo.
Quando lhe diziam e não foram pou-

+ I.. � �

cas as resistências que a Cidade Uníver-
\ ' ..

sitár�a da Trindade era questão de 300

�a�QS� �le respondia que, ,,_ Se começar­

mos neste ano serão apenas 299 que res-
�

. ,.. ,

tanão".
.

, ,
E, enquanto toeo� não acreditavam, 1

,il;lcan�yel ve�hinb�, !a.tri�G�'n.do ao vida em

,cada caminhada, �u�a�a repartíções, vascu­

l.hav�\ p:cojetQ&� ��purr�v�' uma adminís-
, t;llação. i��réchila,; obtinha, escassas verbas

(lQJ'ltr�tava ,obus, H:ii.calizava, prestava

cGn,tas .
� '" " -,

f
t,

I !),.,!o

-E tão' 'pronto um pavimento era
�, r

erguido, convidava toda a administração,
,

para um=churrasco comemoratívo , Festa

do 10 pavimento do esqueleto solitário da

Faculdade de Filosofia, festa do 29, festa

das cumieíras. Um ou dois barris de

- Reabriremos um aspecto das npssas
considerações objetivando eliminar incor­

reções. Refere-se à questão da Iocalíza­
cão da Universidade na Trindade.

Havíamos colocado a questão
'

mais
, '

ou menos no seguinte processamento: A

Trindade fora idealizada como sede da

Unizersidade Estadual, sob a ínspíração
udenísta, cujo símbolo de ação 'Identífíca­
va ,ci. figura do Desembargador Henrique

Fontes, conquanto a Universidade Federal

seria mais um resultado de esforços efe­

tuados por elementos de mais direta vin­

culação com a' agremiação política .pesse- ,

,
..

dista, .e, cuío' simbólo de ação, identificava
a. figura dp Ex-Reitor Ferreira Lima, , J

Segundo observações a nós trazida pela
Professora' Zenilda Lins Gouvêa, ,cbn.sta
que, durante-o governo Nereir Ramos, me­
didas de desapropriação de terras' -na

Trindade foram iniciadas C0m o :Ún; t

de chope e um cameíro imol-ado, uma noví-

posterior�ente se destin;r a área para' lha, e' o �itual ,ela "I'rindade prosseguia.

"uma universidade", 'I

i Alguns discursos de políticos repre-

,f'!l sentantes', da- �,ªministração rotineiros.
� �� • .(_ 1 � '-i) !

� °I , •

Sendo assim (não fizemos! .qualquer» descoioridos chochos 'acômpanhavam as
... , I'·, , ;,. ... , '.

pesquisa rio sentido)" a Trindade, há :'ri1aiS� �raticas, :dó t( eFguI�eri�,o �'ÇlÇ>,
"

templo. o

tempo do .<lue supúnhamos tin�'a um en- ,desqédito' ,co:pt��fJav�, e'�", '<também, as

contra marcado' com a atual <UFSC e rcomo :(; 'obras da 'Faculdade de Filosofia, tijolo
"

f.:/' I ..
' l

�

precoaização -da própria .agremíacão' (em -�após tijolo.' .', <"

'

,
,-

•

�

\ I
•

termos de pred.omínio de ação) que Ima-' Quando chegou a notícia da, '''federa-
...

. ( ,I. I j
•

terializou o sonho comum dos .cataéínea- lização das, .escclas superíorés" e a con-
t' -

\ � "\ •
..

ses.
. ;. sequente 'criação da Universidade' Federal

� "

Para evitar desgaste em' , pesquisa';' de Santa Catarina a Faculdade Catari-
\' ,

'I'ehobaldo 'Co$.ta' nense de Filosofia já estava há alguns
r '

,

Jamundá um pernambucano, catarínense meses, fincada na Trindade, apenas um

de "usocapião", versado, talvez como pedaço do atual- CEB, ' contrastando, com

poucos, em assuntos referentes a Nereu a ambiência bucólica. da paisagem, ilhada,
Ramos.

A solitária, receiosamente opulenta, cercada

De qualquer modo, 'a' essencialidade por algumas peças da ex-fazenda de gado.

do fato não tira os méritos do Desembar- Cremos que ele acreditava em algo

gador Henrique Fontes, que acreditou na que todos duvidavam. A Trindade, sem

Trindade, na mesma proporção em que alguma' coisa materializada, seria apenas

possuía Fe, na Santíssima. um idéia. A Faculdade de Filosofia seria
, ,\, -

É interessante esta relação entre a, o marco', a isca que. fatalmente atrairia a

Trindade, como palco da futura Universi- própria Universidade o argumento de que
'- ,

dade, e a motivação religiosa do Prof. se necessitava para justificar a convergên-

Henrique Fontes, devoto disciplinado da cia de outras unidades.

Santíssima Trindade. A Faculdade de
'

Filosofia, obrá e

graça do Desembargador Fontes era um
. ,

PLANO, uma' estratégia, '8 tornou-se 'O

polo de confluência, da própria UFSC. A

'Reitoria veio a' ela, e não' ela foi à

Reitoria.
Terminada sua gestão, 'no dia das

eleições gerais 'para a' composição admi­

nistrativa ,da Univeasidade Federal, o
j

�
"

- ,

velho lutador. retirou-se tranquilo e
1 _ ,..� ....!" � 2 -.; -1" �-........, "':1"- ..,."" ,.,-

párecê-rríé'
-

'fiãó' ter- 'fil�is'" ret'Glrriàdb '2(6'

campo de batalha _ 'a Trindade.

Faço aqui uma. proposta> à UFSC .

. �. � .; ,i.J , hd .. ,1' -i, J.I"tr� "

Que seja traZId'O de volta sob a 'forma' de'
!- I

'

.um monumento,
Se a- UF,SC preeisa. de' fé em, seu'

'próprios destinos, -, ninguém, 'mais' do que
o Désembargador Fontes, J aereditd,u 'no

futuro da Unive:r:sidacIe.
. ,

telefonaremos ao

Em verdade, pelo pouco que pudemos
conviver com tão rica personalidade, o

crédito que depositava na Universidade

localizada na Trindade assumia proporções
de fanatismo. Na época, apesar de me­

didas terem sido tomadas nesse sentido,
eram medidas acionadas nos interstícios

da política, pelo próprio Desembargador
Fontes. E, muitas concessões feitas, como

1'1"'>"" "',.<!'""*:' i. � n�J\•• �''fI' ',\� .... .t. ,,-.l��" ....._ • J.. J
.-

desapropriações, verbas votadás,
.

tinham

algo de prêmio à dedicação algo de gene-
,

rosidade prestada a um catarinense sem
, � ri!' "'< I' .. I , \ ,

maldade idealista quase obssessivamente
, ,

apegado à própria vida que o correr' do

tempo a tornava exígua.
Implantar a Universidade (Estadual?

Federal?), para o Desembargador Fontes,

me parecia ser algo mais do que situar

, ,

,
.i

Departamento de�fçulos UsadQs·' <,
'

';:'.....t
do seu Concessionário de Qualidade .

ROEPCKE VEICULOS - S/A
Rua Conselheiro Mafra, 28 � Fone 31·17

, ,

DEPARTAMENTO DE. VEICULOS USADOS

Bege Esporte
Branco, Polar

Opala
�Op�la
ÓPálà- '

Opala
Opala

, Opala
, '

',.' Vàlks
I

, J 'Volks

1'�lr Volks 4/ porta
Volks

, ,,[ :; ka�màI:\ghia
Karmanghia
Chevrolet Caminhão

Chevrolet eamionete

Pick-Up
Regente
Kombi

Corcel

Variant

69

•••••••••• tt •••••• ,
•• ti; 70

....................

Vermelho Monza ••..••••.••.••••• o 69
- Verde Antigo' •.....• o o •• o • • • • • • • .. 69
- Bege Esporte ...••••• o •••••• o o •••

- V'ermelhQ Saturno ••••. 0 .... ., •• ,0" • o.

- Azul Diamante _ ....... ,. .••••••••••

- Vermelho Serejil •.•.••••••••••••••
� Bege Gobi •.••••• � , ' •••••'. • • 69

� Pérola " . " " � " • III • • • 68

72
69

I •

69

70

70

69

-- Amarelo Mang&
- Branco Lutos

.......... " .

.. « • t! • " " " " • " " " •• " II, ••••

� Verde e Gelo ••••• o, •••• ,.o,....... 59
-- Verde ••••••• " " e,••• �•••• " • " ..... 62

70

61

62
69

7_
69

- Ve{tde Majorca _ '0 , ••
'

•• o .. o �.

- Branco Folar ..... OI .. 't •• OI .-. o o ..... " .. 'r.

-.. Cilílza Il , .. � ."'•• Ia ••• " • II: 4 ••••••••• � ••v

- MuI M�ambaia o, ••• o. 'I "'. 0 •••••• '.�

- Bege Clara •....•• 0,•••••••••••• '0.'

- V�rde �ntigo •..•••• o o ••••••• o •• "I
I

Veraneio

CONSELHEIRO MAFRA, 34

I I
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Ia: m,ais' hábil -no entender deJes, ,..ra sabornar os tais

(Da Academia de Ciênciils d� Roma; da �'Cade",ia fenônl.�ws, tidos por ações de deuses ou deuses mesmo,
Teatina de, Ciências; ,da ACildemia CatarilÍens." cC?m oíerendas ofer�s e até estatuetas pelas es�uinas.

d. Letras) Parece que tinham por princípio a lógica de que um

Não se assustem
:
os parcos e possíveis leitores e

' aplausosinho não faz mal a' nir guém e todos ficam con-

ectares' que posso ter. Não é conto, não. Não é conto, ; tentea. Mas não é que eu esteja querendo dizer que isto

iorque não me vou meter em seara alheia: tenho senso,' aqui,' esta Mei-en-bipe dos "ca 'Os e ocasos raros", seja
l

o ridículo e com senso para avaliar: capacidade. Conto um celeiro, arqueológico com cidades enterradas tesouros,

� com os contistas; poesia é ''iijif" os poetas. Cada 'um
:

l'

,

'
, ocultos,' templos em ruínas; isto não. Esta Ilha. é l'elati-

.eve ser bom oficial do seu ofício. ,Eu cá, pra mim, só vamente nova, e no parecer do geógrafo general José

duas cousas, � e sei fazê-las bem -., Astro- Vieira' da Rosa, tudo por aqui é resultado da união

iomia c Meteorologia. E sei 'Ü' quanto sei de ambas. ',aiuvial 'de sete 'ilhas. Até aí, os cabalistas, os nu�erolo-,
'ortanto, sosseguem os ledores; a história- aqui é desig- gistas 'estãb radiantes; uma ilha que já foi sete ilhas;
..ativo de relato, nada mais. Esta causa de antiguidades; "Ol sete" sagrado transformado n 1 unidade o futuro mag-

, falta de melhor hipótese ou de razoável certeza' está ' nítíco e ue tais. (Experimentem dar o recado a um deles
, ' ,

sempre ligada a fatos' astronômicos .j O. pessoal' mais 'e' vejam que complexas e -místeríosas fórmulas .mágícas
ntigo tinha, parece, um' medo. .desgraçado da fenome-' � Há de resultar e, que' previsão de futuro sairá) . Pois

hologia cósmica; e a melhor maneira mesmo, pelo menos'
..

muito certo. Conheço a Ilha em todos os seus recantos

'e a redondeza continental entre os . ia Biguaçu e o

Cubatão, pois, tenho trilhado esta zona desde guri quando
acompanhava meu avô, capitão Amaro, nas suas buscas

de mistérios. O velho capitão babava-se de gôzo ante

um, boneco de barro artezanal e ficava em extase ante

um traço mais ou menos cabalístico numa pedra. E

buscava história do dito cujo objeto até às raízes. Vai

daí, peguei o vício por "h('J>by". E gosto. Assim, tenho

gasto resmas de papel a tentar decifrar, à minha ma­

neira, as inscrições fenícias, ou sei W, do Morro das

Pedras. Sei até a história legendária que pode embasar

essas inscrições: Um príncipe Ienícío, irmão da Princesa

fenício Dido, - aquela que driblou os augures fundando

a poderosa, Cartago no espaço coberto pelo couro duma

vaca -, também deportado, deu de vela pras bandas da

América
.

do, Sul, andou pelo Rio. de Janeiro e deixou

sinais na Pedra da Gávea, - deu uma' de Ariadne mar­

cando 'O Labirinto de Creta pro chefe dos Argonautas

I •

A. SEIXAS NETTO

, ,

,
. ,,'

"
" ,

"-.' ,

;:',/",.,.
"''f

i -, (�'.}
,�,

.,..

/.. ! \

'\
7

,
"

,�,� -,
.

"

,f .. I

", . >. 1

'� � . ..
� "

/.�, ti
.... ,'."

.
"

•. �

,'.'
t

'

.

.'

. �; .. ,

v:
,J

;
,

,
, ;�

" .:'

I'" •

': »Ó,

" ,

", .:. . .� : � .:
� '1 1"0:.4' i:

,

, ,'",'
"
,"';�? -tt.

'-

",

.

/', ;1':�.'
..
1; ,.:1 ,..,_'.. .. ...._'"

,
'

"

'

<,'
,'." .. " ", C"� ,:,', """"'_"

"

,'o '.' ,,,,', ' '.

,; !'� :,,'i�.7�:tff�Pfª;::,qú� ;'y'o,G,�,"V9f ;u,t'ÍIÍ'Z'�,r os. il[t.entivos fiscais de sua,

'; ',Evilpi:��,â, �,sG(;)'lhd ;Ç>s'projetós' seleciOn'a'dos peja DIVESC nas áreas

da SUDEPE',c EMBRAJUR e REFLORESTAMENTO para SonhEI
Catarina.

'

,
'

Os pr�jetos selecionados pela'�IVESC são os m9lhore�
e os mais rentáveis, em suas re5pectivas áreas,' o que garante a

sua aplicaçào.'
. .

"

Além do mais, se você aplicar numa empresa de Sqnta
Catar.ina, você fica perto. dela e acompanha o seu deslanche.
,Você sabe, onde está pond9 os seus. incentiv�s. P�rque conhece
a capÇiciçJade, e: a: serretdqd�' da di're:tor.ia.' , ,

O contrário acqnte,Ger� se você puser seus incentivos em

outras" regiô,es. Distante I delas! você estará; jogando 1")0 escuro.

Não conhece: os homens gue ·,di'ri'gem "os seus projetos. Não sabe
das condições do rneréado. Não p6d� acompanhar o dia-o-dia
da empresa. Não tem notícias da empresa. Não tem notícias do

seu. dinheiro.
'

Opte por você.
Es,colh� um dos pn:;;jeto� selecionado� pela DIVESC· nas áreas

da SUDEPE" Embratur e' Reflorestamento, para Santa Catarina,
que o's seus incentivos estarão no rumo cerfo.

a:3:IDlVESC DISTRIBUIDORA DE rlTULOS E \/ALOR:ES
, .:c:rMOBILIARIOS DOESTADO DE SANTACATARINJ\SA

Florianópolis Rua Trajano, 16 - 5�o'andar - fone: 2827

GRUPO FINANCEIRO BESC

11 \
PROJETOS SELECIONADOS PELA DIVESC:

SUDEPE; �EFLORESTAMENTO:

Reflorsul
Santa Úrsula
Batistela

EMBRATUR:

Gravatal
Itapirubó
8avária
Plaza ltapemo
Plaza 'ering

Krause
FrigoríficOS Hoepcke
Wildner
Oceânica

'.'

Induspesca
l.'.....� ... � , ..... ",..
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/

_, pelo litoral, ali no Morro das Pedras, fies..a pr., Ri.

da J:>rata subiu-o atravessou os Pantanais Páraguaio-
, ,

Bolivianos, ,subiu 'Ü Pilcomaio e fundou a dinastia Inca

dos Capacs . Certo uo não aí está o caso. Depois tem
, , '

as inscrições da Ilha do Arvoredo, feita, sabe Deus \ lá'

por quem e porque. (E há, ainda, a história do capitão
fantasma que por lá aparece; quer mostrar um tesouro

escondido dizem). Tá ainda o inusitado rupestre da'
, "

Pedra do Santinho. Havia o pé de Dias Velho. Há

notícias dum' tunel dum ponto do centro da cidade até

o Morro do Antão ou da Cruz. Hás as grutas de Coquei­

ros, iguaisinhas às de Stonehenge na Inglaterra, na parte
continental da cidade. Finalmente, as pedras-livres que,
exmaneiam o Morro da Cruz, procedentes sabe quem de

que' exrrusão orogénica distante. O Ilha de Meí-en-bípe
é ainda muito misteriosa, apesar da cidade que por cima

, , .

dela se alarga em todas as direções. O Cemitério. carijó,
_ ou Cari-no-no. - no lugar hoje conhecido por Caria­

nos é de importância apreciável, isto porque os Carijós
,

'

talvez descendentes dos povos de Caru, ou dai Liga dos

Cáríos, eram povo branco, e faziam da Mei-en-bipe um

como que santuário dos'mortos; não viviam na Ilha
,

"

aqui vinham somente para ato fúnebre na zona semi-,
pantanosa do Carianos, certamente mantendo uma lem­

bra ça ancestral de sua origem lá pelas zonas' dos pân­
tanos círcumediterrúneos do norte. (Já referi n'uma.
séríe de estudos que u'a antiga empregada índia de

minha família, a bugra Mari, descendente de Carijó­

bororo, chamava a ilha de- Mci-en-bípe ilha-Pato ou

,

Ilh -que-anda; e explicava que um dia a ilha chegaria,
à costa'. E, de fato, isto acontecerá, polis um dia que.
não vem muito longe a ilha estará ligada ao continente,
existindo então uma pequena lagoa onde agora é a baía

do Norte. E falava suas iendas misteriosas como se
...

..
...

estivesse falando dos milhares de ilhas 'helênicas-Illírrcas) ..
Não quer isto dizer que eu afirme que os Carijós sejam,

descendentes dos Cáries; o que quero dizer é que eram

índios brancos, com costumes um tanto diferentes dos

demais índios 'I'apuias-Tupis , Mas isto não vem ao caso �

É assunto de especialistas. Esses Carijós eram meio

versados em Astronomia pois garoto ainda fiz as minh�s.
,

,

primeiras incursões celestes com Aiepa Aquíridogue
.

, .,

Baru, Marido, Cojíu-jocu, Ari, que eram nada mais nada

menos que beta-Centauro as Plêiades o Céu noturno
, , "

Sírio, Aldebaran e a Lua. A dorsal montanhosa da Ilha'
tem algumas cavernas de pedra, terão certamente cousas

, ,

a contar ...

O que não entendi, até hoje, é porque não se Ievan- .

tou a história legendária da Ilha para formar um lastro
,

de tradição. Assim como está, realmente está meio mal

porque é uma ilha sem história, sem tradição, sem pas­
sado. E, depois, buscaram um "slogan" que não diz nada
porque é lugar comum universal, 'enquanto houver Terra
e houver uma estrela chamada Sol: Ilha de Sol e Mar.
Gostada é verdade, tão curioso fico de saber se existe

, ,;- ,

alguma ilha na Terra, mesmo nos Polos que não seja
"erra de sol e mar'. Assim não dá. Ninguém busca nada
duradouro; tudo é feito pele contígência do momento. e

a tal contigência do momento não dura um Instante
siquer na história das cousas.

Quem Se desse ao trabalho mais "hobby" que tra­

balho,' de levantar !a
.

extensão dos mangais. das Três
Pontes desde 100 anos a 'esta data; ..

também 'Os mangais
da linha Carianos-Base Aérea-Saco dos Limões;' Ia deter­

minação da data em que a restinga se foi fazendo no
, ,

lado atlântico para forma' ra Lagoa da Conceição -

, ,
'

que a Natureza revolta da geologia terrena construiu e

a mão frágil do homem vai destruindo em nos tempo -' ;
a idade da formação da plataforma de cómoros de Canas":

vieiras; e mais, dentre outros, para não alongar, - que
iria longe a lista -, a ligação por um largo rio, entre a

Baía Norte e a Baía Sul, separando. do restante o Morro
Velho do Cemitério, ali pela hoje rua Desembargador
Arno Hoeschel fundos do Departamento de Saúde bai-, , ,

xada da Figueira, haveria de notar qUe o antigo Ilhote
onde se embasa a Ponte Hercílio Luz do lado ilheu era

bem distintos; a disposição da antiga 'praia que margeava
por frente do atual Instituto de Educação e a formaçã�'
varzeosa da parte da Praça 15 de Novembro; quem fizú
isto, verá um retrato, a linhas amplas, da Ilha dos Patos
e seus sete patinhos, conforme a leida indígena que me
fal["va� em guri, ta' índia Mari, e sentirá a evolução dd
pequeno arquipélago de Mei-en-bipe das sagas· dos
Calijós, e a formação da ilha que anda, que p'Ouca gente
sabe. Mas isto é demais neste século vinte? Ou não hã.
em verdade, meios de realizar isto? Quem se' der a tra­
balho de escrever, - e isto é obra para geólogo e não
para astrônomo -, a história da evolução dos ilhotes ao

porte de grande ilha, poderá deduzir exatamente a ép��'a
em que a Ilha deixará de existir para se tornar parte do
COlltinente fronteiro., Há mistérios, é evidente. E co��"
se trata aqui de mistérios e histórias, não se chegou' à
conclusão da data da fundação do Destêrro, hoje Floria­
nópolis; e não correu no relógio do tempo nem um quarto
de mileI?io. Por isto, uma sugestão, sei lá pra quem mas

válida. Se há �dúvida até aqui, porque não fazem�s �s
cousas indubitavelmente daqui pra frente? E a Arquivo
da Evolução da Cidade seria uma criação de passar à .

posteridade. E não custa nada, daqui pra frente, antes,
de qualquer obra de vulto, fotografar o estada atual e

descrevê-lo; depois o trabalho a ser feito' e ,por fim, ' , ,

arquivá-lo. Seria interessante, não?, Pelo menos no
futuro, não teria o problema da discussão do fo.i a�sim,
do foi assado. E com a nova ponte, que se pretendê

. fazer, poderia o. arquivo funcionar com uma fotografia
de, sete em sete dias, para que, nO' futuro, se veja a histó­
ria do seu trabalho; há" çom particular, que não me

recordo agora, mas sei que há, uma série assim da Ponte
Her:cílio Luz. Não custa nada é bonito. ioramar a His-

. "

tória. Mas, o mistério melhor é este: Dizem que há uma
série de túneis e cafurnas realizadas para esconderijos
durante as incurssões piratas" pelos primeiroS' povoadQ:�
res. Alguém já se pre,ocupou em informar com segv;�
rança se existem ou não? Realmente, a narrativa popul�r
é uma verdade mal 'explicada, por falta de ca,pacidade
expositiva do narrador ou dos narradores. Então tente-, ,

mos escrever a frase certa nessas narrações cheias de

havera, pra riba e pru mode. É assim que se faz Históri�,.

CA�TEIRA EXTRAVIADA
,

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação ca-
" ,

tegor,ia Amador, pertencente ao Sr. Otto George Ma'h:'
fredo Schrocder, residente em São Jo.sé •

.. __ ." - ... ....,,___� - . -----
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Ó' homem brasüetro compra lima roupa nova, c;le; �c'onsorne, 259' litro�. 0, brasileiro ai�da .cornpra apenas "

'se compra, anotando: em cada' setor, 'alr tendências de,

sete em sete anos. Em 197�, para mais -de 40 milhões 300, gramas de.iqueíjo, qu��Q,Q".q .. fr,�;p.cês P8ml?r�1 12 5, "cresclm,ertto verificaÓ,as."\ ,I,' ,

�
,.'

de homens venderam-se apesas '18,'5 milhões' de kg'-,_lVfas., uma ooa parlte Ç\Q .'??4,x9·:,CW?t�tW:r;\S1 de c,e�'ttos .:.,'
- Apurou por exemplo; 'que: o' prC)d'uto . alimentar,

pares de c' 'cas: 25' mílhões ' de camisas 'e '25 nrilhões de produtos "é d'eyiQ,o',á :�pbr,�Y1,v/�:ç..c�\l f{e ytettt.lts) prá,t�cas' nia'iS', consumido rio" Brasil 'e' a"mandioca; seguindo-se
pares de meias Considerando-se que os'mats ricos I ': in. tlel�naCiom;fs, que "v�P' '1ii�;Ij\<t\(;) '�:)(:ti1ft��l!,C;l..�S Pi��R., �,e,�U.' por 'ordem: o milho 'O" ar-roz ;",,0' 'trigo, d aeucar e' o' Ieí-:

compraram várias peças de cada espécie, concluí-se
'

�,' cação .do. povo.,�, não '%� rll,g:n QI�e ,R-�Q e�al1ft0s. �rR' v\és-,'
'

jão. ·�uant.,)' a' carne;' "'O 'brasileiro consome 21,' kg .por

que cerca c:e meta�o' dós b!.'a�ileiro.s' ficarar_n' sem c�-' perras ,: de<utila grande, reYb�,���9 �tc:lj\\Ç,��iy/a, :e.MW: !lPaís 'ano enquanto 'o uruguaro' "'cr)Usome' 114', kg: 'Peixe:' 5

mísa sem 'ueias e sem calças. 'Quanto a sapatos, o, > eiri que 5 Db_�' cento, d:,� rQP,9,:1 �f,aci0p.:�',�,M '�,��os(.1'em kg' por ano' (média rmmdiàl" 11' kg)';' aves: ',metade;

Brasil tabricou 78 mílfiões de pares p..�rl� Q$ ��', '�;5 1�'��",C�r�,,9., ,C,0f:1;l..9 �.á,on��ce .efh�l:� �s� � Jl}�ffl���l d:j\"f�10- 'Uma 'áve por 'ano,' ovos 8 dúzl,as"por ano:
" ' , "

m.thões de :hn?}t�l}��� ,:�, ���0.3; .�xI?or�o,! .d,?,i.s, ,�ilJhõ�s. "v��a? de, \n(W,�,a)ldade pro;v,Qcjl;G\\l �W)� ���t;t�:jLOjA\� �ul.. Estas r-iédtas. -dll�ülàdas· para o ,Brasil ínteír-, 'são

Em compenS?�ão, .gl���rr�lp-s� dois .bi.l0-,õ��, ,d,� ,c�u��i- . ,:�u�.a" ,�ã? .. ;.():n.tir�w�re�Qs f>.r�)I§,&���Ç\R,t 2')'9.0�9 l{q���w;las 'irreais, pai') 'o: verdadeiro méreado comprador é c'óns-

ros em lote-Ia esportiva �. 459 m�)põE;s e,m .�l:ipquedo� ,

anuais de ca,c'�u e', consumindo apenas 6 3 por ....ceftà títuido 'por apenas' 1'15 é'idad-e,c::::J com P()Pllla:çã� supe-

Estes' � outro� curíosíssímos algartsmos .acabam de" ',',da' ·.pr..ô.�,úç,6,ç" �aQ<eI),do-se que,O chocolatec contém três, ríor a .50 mil habitantes, que representam+zê 'mllhôes
ser divulgados pelo Al).,u,áno B.ni�Jeir.o de rrC?p�gmé;l� _ y��,,�!<3 :;n,a��, i��,lol',�.s çlo qlle't9 'lf<�0f'. ����fq. ��f.te§ WllLs 'cio" d,e pessoas e 80 pór céríto do -consumo, Só o' Grande

editado pe::) Publinform de 8,�_o Paulo . q:ue. inClui um ,,' que a cat:ti�� e 8. vezes maji:3, do. ,<;l,�e &> ·l(\�tt�. l.,!. Sã� Pàt.lló' �' o' Oránde RiO' :üo '!'esp'cinsáveis'" por' 75'

10�gO estur1.íl spbl'e C' nosso, mercàdo c01nprador.'
'

: .'
' Sehd,�, .� renda média:. 90.. 19la���e���<jl, 4WJ �,9!lirl;�(e� e,' 'por c'e'n:to" ,<.hleompras ·que "s/f'aze1h ',neste' �aís�' Falta·

I�AO SOMOS ,AVENTUREIROS,
' ! "ta dQ: ínq�té,":a�,erican.o' 4;.Ot�� ,d91;5}1-'�:�, 'J P.�ltw,�a)RNiljÇ.te· : PFà,ticál'nen:;e,

'

�largaT' o' .mBreado .a" dois',te'fços·, do

H�. m1.ri !,a ge'nte, aqui e no 'ésÚangeiro, chamand9 I ",riossq jmereadÇ> interno � dez "v,e�ç:;;.Jlt.�i� ;f�f1q,9 .. l'1?l9 a ,'" Brasil.'
. ," , . " " " ""

�

o.s nO,880s lrldustria:is de ave11tlJr�iróslPor,que e�es im.. )'endâ/ n.àc�nnal bi'asneira Ir,9de �9it;>;r:?íl' ��"g.a�a,.�, .mos .'
,

Somo�, -por agora,' t::er�á ;:te- 29" milhões' de produ-

Plar:.tRT �n�presa:s, diz-se, Sl1,?erdimensionadas. para "e a n-orte':Çl.·1i'eri6ana n�o te;� p0!J.dAG.q.e� l�e .9\pbr� ,$e...· tores � 30 1 (lilhõe's dê c6múradards: 9s' c6mpntdo'res
o nosso mN·cado. Na verdade o mercado iriterno 'é de,' "hão i�rri cada J5 anós: En;t�9., :os A9���9,� 1�lmJi��s�r�os " 'agrupam-Be' em Cinco nív'e'i,")�' 70'% " �té 'Cl'$ 200100;
baixo' potencial, para Ul�a P09U��ção de perto, de 100 ,�nao' .est&?,,' sên�b aventl,lreit:03 �o .u.ntP.lanltfiLt:�m, f�.�- ,

cerna de 19% até Cr�� 500,00;' mais "011\ mt>nvs"10%' até

milhões d:�, habitantes. Mas os críticos esq.ueeem que. \ 'presàs grandes. ,;
,

' .. ,I ','; : 'í,";..; �',!."", Cr$ l.OOO,OO; 2'2%' ate' Ci'$"2.G0;OnO; e só 1% com retida'

estio 'crü:fd�s as condições pat:a um 'rápídp crescimen,-
I <

,;QUE)M Ç'OM!.)·�A
"

�, ' \�', J� I' superi�r: alt'C;s;.! ";.," I �:,.' :,
••
,' :, ,�:. "

'

'to desse ,mercado, e pouco 'llver'á quem não assistira! ;'11,,' Em. ve,� .de s-e limitar 'a. (jl,:,j,r V�,VD/:;;" a,o (.Io�.e�c�,'m,e,b.to Nas gr3,n'des c'idades
'

up;�atnente -Rio" e 'Sfto 'Pau.
,

' ,

\ ( I', � I'
.." ...

� \ .)
I '

-

esse crescimento. I' .; d�, �çbno�t� nacional, o !.im.lár?o I, ewp�e.8iU{lÚl� ,iIJ�á ) 10' 10'%' do�' con�um'idorês,P' rtcncerF fi; elasse A,. 40%
n" certo q,ue'o brasileIro íle ,'hoJ,e ainda .oonsome; / ;p.e�qU'lsa,. ,;-s�br.e; o merbtdlD ('�')mpl·ado.t) ·',eSrê12�il"e,c.e.m!do , à classe''B, 3,2% à cl"Us's'e 'C' e 1,?o!(1 à 'classe, D: :Más fipe-

apenas 7,5 htros de leite por ano, quando ,o; finlándês, , quem corrtp\a, o. que se ,compra e ,e,m qu,.e ..q;l.ran'liida.des
"

nas 82% ó.,-\ pópulação' �rbaila. ·consome. '(;>s· r'estantes
,

ii t' f ... \, I .
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18% nã,<)' d.spóern dE:; ,q�a�q,ue;r .potencial .de COnSl,lmJ
Pormenor .curroso: .em t .... rlÇl.S as classes a grane

. compradora é a .mulher ,(,8Q\�/O; ", mas Q homem de :"la,'

se mais elevada dísoui.e, com 8 mulher. as comp,ras
. .,fazer, enquant-, o homem ,ql.e.. �aasse menos

impõe à mulher o que comprar,
GASTAM03 rouco ,TEOIDO

Em termos mundíaís o r-osso cons.umo
, ,

é muito bJ!){Q 'o hOnte:_n' adquire uma m.é��a de 80 Clj:
"de, fazenda -por ,;mCD .. No, entanto .:: as tamílías que gs

nham de 2 à 4 salários mínimos gastam com vestuárí
, ,

II

5 55°/r) da renda, em São Par;110, e 7,19% no Rio d

.Janeiro. Para, quem, ganha 1.32, 4- .à -6 .snlários minimor

as desnes8.s com .. vestuário, e.lc�l�m�se, à" 9,16% em 8ft
� ,

Pau,lo e -8,04% n�' Rio., _.
'I

'

, ,

,_. i
Quant,) i a· allmeI1,ta,çao, ,ou os' prodLlto.s Sao 111al,

c,aros no Rio," ou o .. carlea se .al,imentn: ,melhOJ: do qlh

o 'mmlista.· be fato o, carioe:-\,. ,COlTl renda jnferior a

'saiá,pios 'minimos 'gasta "em aliplen1ta,ç.ãQ 47,11% do quI:
g;:tnha e o 'oaulista 4,1 0/Í); de 6 ,8. 12 salários n:ünimopl
carioca 47,62 e pauli.sta ',3'3'%'; -...ie 12 à 20 salários míni'

mos, curiof,a:! 43:65 e p::mlist8,r: 25'%..

Disp,ontió do, qU.:lrto< reb',mho", .do mundQ pn. reli

que, o br'asl.l.mro de.vcria aousar um alto COnSl!mO InPII
dr de carnf�."Mas a verdade ;3 que a S1.1 a média de 2

kg 'por ano ,é largf1ri?pnte ,u1tr:),l1as�aG1[1 peJos fr:mccseJ

'(76" kg) e' pelos norte-9,lUorJcn.nos (,84 kg). para na.

fáiar nos 'urúgúaios. Isso se deve a várí�s fatoresl
,

en'tr,e os,' qúals o�, �ábito 'inveterado do brnsileiro n5.c1
,',co,nsumir lC'apné enlatada., D'tÍ, as grandes expo.rtaçõe,
dos" qua�ro' ,�rjgoríficos .responsáveis pela producão dll'850/.,", dos en�a-tados brasiJei-ros: Swift, Armour; Vl1ilso�
e' Sa,d,��..

'

�I,A médí�l de' 5 kg de pel��e calculada pela FA
\ •

' 1

como 'conSltmo de cada brasileiro é superior a verda.

de -� "cons11mimos menos, ernbora a média mundia

seja de 11 kg e o Chile, po-r exemplo, vá além dos 2'1

kg. Isso se deve à falta de h§1JYêo, provoc.ada pelo pre :

Ço mais �Jevp.do do peixe .em ,telação à ,carne, dada :,:)

grande distàn(_!ia' do, mar a que fica a maior parte d�'
, território.

OUTROS DADOS

O .estudo do Anuário Br�ileir,O de P.rçp:;tgal).da f'n

cara outros setores e apresenta mais números em re

�:;\ç,ão a .c,a�é (r,e,SponsáveJ pelo e�prego de um mi1h8c

de' brasilél rCls) 'difel'E'lltes' pfJdutos agrícolas, hiJ.Üen,

e sa,\lC\e, 91�Qs c,omestíveis, eletrodo,mésticos e habita
.

i�ão·-remédios e ,la7,er, 'Enéara o fenômeno da urbani

.zas�o cres��e:nte,_ situando o consumo em sua fun�i
,d.e in.tegr,ador. e mo.de,r,I;lizad')f d� s.ociedade urbl:t.u<.

Analisa em profundidades os hábitos de consumo d;)<

�c�;��§es ,p'09.ia�s,: ,Mas. partlçil]�r,lpente relaciona doi E

fenômenos: o ritmo de crescimento da renda nacional

',� ;� p,rq9�bXl\.c;l):\�i.e ',ge alargamento do mercado interno

� nésse aspecto que fundamentalmente se disfingue

de, o�tras, pU,blicaGões \divulg::tdoras de curiosidade." I�s-tatísticas: r.::ons.titujnd�,-se em ma.tfirial de trabalhq

,do,� empre�ários naci.onais. em seus cálculos 'de dimen-l

§i,Qp.��'r\eJl,t? çié J?r95���c.�0 em fUI,lc.ão do merc�do.
,

.

,

Ao hab9!hador b.rosileiro1 er� especial ao
'que :Jçbuta ",O Vaie de, !tajo�1 na terra barri-

" ga-v;e,rçe, desejo, nesta duto m,undiQlmerate

cQns,QQ,rodo 90 trabalho, prestar minha home­

nq,ge,t;t;I, !destçi.ca,;ndo, sua vaii,� e a importância l
ld.e Is�a' pa,rt}cS,p,ação no desenvQlvimento m-

1

.dustrial el conse,quent�emen�'el na construção
,de um Brasi! sempre melhor.
, .

f\bei Ávi lo dos Santos
Deputado Federa�

,

·MISSA
(\

Y'ÚV?, filhos, genro e nora ,convidam os parent,
e amig'os para a Missa de 7° dia que mandarão celebr

;�m irit:e'O.ção da lalma de Nicomedes Silva,' Mézinho,

'.... "çli� 2 ele maio às 6,30 horas na Catedral MetroPOlit.:m�(1
. V,ENDE-SE

VENDE·SE- APTO EDIFICIO D. EUGEJ,\l'IA COM TRES (l

QUARTOS, DEPENDENCIA DE EMPREGADA E AREI
DE SERV1ÇO .._ TRATAR ,COM AMILfl'0N - TESO'

RARIA ECT .. DAS 9,00 ÀS 12,00 E DAS 13,00 ÀS te;'
HORAS DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA. 1,/
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Retroo'
moditica

Um linotipista espanhol do jornal "La Prensa", de
'

f
" .r.

,

Madrid. pa :ece que não vai muito com a politica do Ira "goGeneralísSl!110 Franco!! No último discurso do dtitador, I; 'ti '

espanhol, o linotipista encaís ou, .deííberadametne, a '

Palavra' "burro" entre parênteses no meio de uma
, ,

frase do discurso seguida de um ponto de exclamação,
oevtamente ele' pensou que o revisor daria pela causa.

M,�s, 'este :"'1Í:l.o viu ou conccrdou com a "emenda".
Quem lião GOStOu 'f'tli a auto ...idade policial, que abriu

sindicância. O linontipista e revisor estão presos, cor­

re,ndo o risco de uma condenaçào que varia entre seis

à doze anos de prisão, por in. úría ao chefe do Estado.

,

't'.'

aconteceu,••• s·,I, '

por Waiter Lange
NQ 731

� JO�1�nnisbu,;l'g África do &ul, uma senhora

pediu na rarmácía UJ� remédio para o Seu cachorro
I

que ancava 'doe-nte, magro, sem a�tite. O farmaeêu­
tíco receitou umas pílulas. Ap,'ura' a'' senhora processou
o qo,no d3. farmáeia� ,: Quer receber" 'uma indenização
I, .

I

pelo's prejuízos causados pelo cachorro que andou

"Iunpando" todos os' galinheiros dos vizinhos cornen-
,

" \

00
.

galinhas e; pintos! .<

r�'V
,

.

As parisienses introduziram uma nova moda.
Mulheres divorciadas usam no dedo pequeno da mão

direita um anel de platím, Isto quer dizer: Eu sou

Iívrel:

Eleonor Hampton, residente numa pequena cidade

da Pensilvânia é uma verdadeira amiga e. protetora
de animais.' Avaliem a que ponto chegou esta, sua de­

dicação: Ela é incapaz de, matar até uma pulga; por

esta razão sustenta alguns' cachorros em casa para

servirem d2 "hospedagem" para as mesmas. Não há

reclars ação por ,parte dos hospedeiros. ,. . . .. cão não

fala!

Quinhen tas vezes uma senhora de 80 anos
I

de

boa aparência, foi presa em S�io Francisco por embria­

guez e perturbação do sossego público. o. jovem juiz
que a estava julgando, lhe disse: "Não podemos içar
l-andeíra por êste seu "jubileu e recorde", mas para.
lhe prQPol'CiOnar uma pequena alegria esta vez eu a

absolvo".

Bocaga, o poeta portugues de Setubal, tão injusti­
çado e incompreendido pela posterioridade, receb€;u o

sobrenome úe sua mãe, Dona MS,ria Joaquina Xavier

Lestof· du Bocage, que ra filha do francês Uiles He­

dois du Bocage. Ele o poeta se chamava) pois, -'osé

Luíz Soares Barbosa (Não tin:.:.a Bocage no ;seu nome).

Uma tia-avó do poeta, de nome lVlarianne du Bocage,
era uma poetiza, autora de famosa correspondência

que mantinha com Voltaire, dassificada por êste como

�uperiora (�e Lady Mo taigu. Mari-anne ' du Bocage
morreu 'lOS noventa e doiS anos de idade.

Você saoe que só a rêmr-a do mosquito morde?
Não,mate,' pois, o pobre do machmho; ele não faz:

mal nenhum!

Uma s8nhora consultou 1)).r, ,carta à direção de um

hotel de, luxO' de Miami Flórída, onde ela: desejava
passar algum tempo, se era permitido levar o seu

cãozinho consigo. Recebeu ti seguinte resposta: "Os

cach.yrrr-s 1 ecebemos com savisfação, porque com ca­

chorros. ternos tido as melhores experiências. Geral­

mente se comportam bem, nr o fumam na ca'ma, não

bebem e não sujam toalhas etc.".

o juiz eleitoral de jSorocaba, São P�ulo, Sr.

Admar Carvalho, obrigou um dos candidatos a verea-'

dor a remover a sua propagar.da inscrita, a piche, nas
,calçadas e.n torno dos edífici js públicos e do próprio'
forum da cidade. Mesmo res.nungando, o pichador e

seus auxiliares de vassoura em punho, lavaram a

calçada na presença de jorn ,,listas e de um guarcta
civil. Declal�0u o juiz que a L1edida será aplicada iI'l;­
distintamence a todos. os ca', ,didatos que sujarem o�

prédios PÚIJUCOS e repartiçc �s. Que ótima .medida,
digna de S'�i' imitada!

Na cas�rna de uma Cou Janhia de 'Cavalaria: O

sargento a um reeruta:· "M::uoel, quem tem o posto
m is alto !)d. companhia?" O �ecruta: q,o capit,ão da

cavalaria, sargento". "Muito l�': m; e quem está debaixo

dJele?" �,i.:moel: "O cavalo, IS' Sargento".

CREMER . S/A -:- Produtos Tê�teis (� Cirúrgicos

Bkamenau ,- Santa Cotarina Fon� PBX - 22-1066

Primeira fábrica de MATERIAL DE PENSO na América de Sul clJmpri-

ménta o Trabalhador 'Brasileiro, conto paradigma de uma cI'as�e que

pugna incansQvé:lanen�e p'éla maior grandeza do nosso país, repi"eSen­

toJo nas mais vcí.ria,da,S profissões. 'S�lv(! o 1.° de maio.

: i j II

, ;

i'

��;'i.i..up , ,i U, ;!Í1Í:.i.:ffE.tiig'!!�D.j?ItWW·_���-� , ,) ,3::;!Qg{'7�T�it"q'l '.1-"lí'\�" ..
"

'a 'remiaçãu:<,": 'Brasileira: .r:'::�
t

:'::' ;11 .

de
'

Campismo
'

f:.:eja sõcío da Agremiação :Bfas�lflira de Campismo. Você poderá acampar em �'2
campings preparados especialmente' para o seu bem estar, em locaís estratégícamen-.
te escolhidos e espeíhados por todo ·0·Brasil: 5 em São Paulo, 2 no Rio; 2 na G�ª,,,,

, ,
' .

nabara 1 no' Paraná , 1 em. Mato Gro�o e '.1 em Brasília. Temos áreas
"

a4quiridas
, ,. J " .' '-. , ,.1 r

para Implantação de -novos' cam�s· etn' várias partes do, Brasil, ínclusíve, �]Jlm�.-
nau, Camboriu e Lagoa da'Conc�ão. Fâ�a turismo fácil e sem problemas e. CQ;� I

.

pouco dinheiro. seia proprietârio ( �'a· Agrem�.ação, Brasileira de Campismo ABÇ;
,

Representante piara Sa'nt'a Catarina : Isnelha Com, 'e Representações Rua 91�v(,.,�i"r, I
.

lac 391 I''? andar sala 1u3 - Estreito - Fpolts ,_ s.e. Para maiores informações I '

'" ,

..
"

• I.",
I.

remeta o cupom ao lado para o endereço acima:
.

,
\..

"

I Desejo maiores Informações s?b.re ,ao ,ABÇ_: '

'

I fI Nome: ' :',' . ',' 7 ',.'
••••

" .:
•••••• • •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

jl.

'j Rua: .' ,!: ••••••
1 �r••

�'

•••• '."�••••
'

••••••••

,.,/_. � ••••••••••••• � � •• � t-
I i Cídade:: , .. '� ' ,' 'Estado ;.

'

r I'
,

rI, '
,,�,

•
" ,

I ,I ....----.---'......:.___ _ _--�.. . ,:2:�t:. *�,.
�

Y'"-.:.��_11IG"" _'114 iZ!S! _ _
.--r

.
� - -

.

. �� _ _._..,.. ---.-�� --...,...-

o "diretor
.
do Departa­

mento Estadual de 'I'rãnsí­

to.
. coronel Alinor José

,

Ruthes, baixou Portaria

alterando o sistema de

tráfego .da Capital amanhã

e segunda-feira, quando
serão realizadas comemo­

(fações alusivas ao Sesqui­
centenário da Independên ... ,

cia,

-De 'acordo' com 'a deter

minação do diretor do

Detran, o ·tráfego terá as

seguintes alterações: sába-

do das 6 às 13 horas sus-
,. .

'

�:�s� à�' ,�;tI�����::�_���fee:, � �·"-·�-"--��.�_�-�·'�-�-'==:�'�i_��!!!..a '���·�����-·-������'�'�i,.i.':l:
go das, ruas Antônío . Luz; (;

, ,.. I ',:
'

I

Alfândega;" Coonselheiro·· \ : "

Mafra até a rua 7.' de Se- um Ilf"I'P'''' '1.1"j'� 'D�y a L HOTEl.tembr�; Felipe Schmidt, \ IlLKAU I. s.Lut!iJ li� C
'

da Praça XV até a Rua 7

r'"de Setembro; Praça Fer-

nando 'Machado e Priaça JXV .em todo o seu contôr-

IIno. O Ponto .de Táxi da

Praça XV .,será deslocado

para a. fren.te do 'Miramar,
enquqnto. que' a Circular.A
'e B; para à Avenida Her-'

cílio Luz, defronte a FAC

e, o pon.to de ônibus

"Agronômica, Mauro Ra­

mos' e· Almirante Lamêgo',
pata .a Praça perei;r,a Oli-

veir�, I

� ,5egunda�feira 000 �rá.

"fego sO�érd ,as seguintes
mlu:l_� das 7 às 9 ho­

,r�
.

haverá, interllJPção de

'�á.tegO' ,e', e�t8cionamento
de velaulos IlJa; Praça XV
,d;e; l;+Jov�mbro, da Catedral

,até esquma, da' Rua Conse­

lheiro ,l(afra e na Rua

João Pinto.." Os Pontos de

Táxi e ônibus serão alte,­
ra(ios observando o mesmo

cdtério d:e .ama�hã.
De o'utra', parte,.' informa

o' Detritn que,'· durante. ê;;·

tes diás, serão'. colocados

guardas de
.

Trânsito para
. orientar· os motowstas

q4antQ' as';-direções' a se­

guir. ",

't"

"

.,

,
.

l·'
..

"

Dirigentes· do, Lions Cbl"be em Florianópolis
.

.

,
• I.,

.

o PreSidente do ;Liprts- ,Internaci�nal Sr. ,Johnny Balbo, e' Sra., e seus jnter­
pretes estiv�ain. �edados. �o. I!��l ,�()ya�, po· an�ar I?-0br� OCUPíl�.LdO �; �;:-l�ít�
Presidenciais. No ,Persian RÓom S.'E*" foi televislOnado e entl,'evistaào �la iIu.-

J
I sa Falada e Eserit�.

"

'I:l, �,.•L . ...
._-- _.

dEPara
__.

fI·
.'

-iãlf,;;.w--·.,pç
,. .-- .... -

I í,_·:·
- ".-•...�--,.,......,.. I • fI-,

c.;;;:' 1.��"- �......._i I
__x::""� _.!22!!!!WMV ... Z,,,.4:! ii ,! ii,

..

.

�

TAPETES -tUA ',FO,BIAÇÃO • • •

Super nylon, .ext�� nylon�' ê�rpe.t�s de nylon, extra lã, tapete ,de acrilico;'.
boucle de lã, multi�i.s:à_, clieiü,l�.' .ai.sa:l,-.tapete .de pele.'

CORTINAS .(C�nt;et·ção ·prõpria)
,

...
Projetamos ,e instalamos'.sua cortina ri tapete, em pO}lcas boral orçamento e,

su�t-ões à dom�dU�t s€1m êo·mpI'o,r.nísso.
'

,

'

< ,':'

1 .

.

Oferta do mês:· Tape� .. de. Nylpn a Cr$, 76,50 o �2.
,R Fulvia A..dllCé}i: :827' .....: t,ele fotré" &o�...

" "'"
,

'f � •

, �
• I , �

•
• I

•

" ,...,._--.---�,-r--.•��.--I-·l'T··"--·;O-"""',"�r--- ..�.�·."
,!;; i.; '. _i_i_,i;. , ( ...._,�-J...,-:-._.!4:;

.,;�, . . ,

;'
, '

_ .,

, ,

_/·'::tlm_i.". r:"�
I. ".

� . '.-
.'

.

. / 888$.ll��x
y \,' , �;

i;
�

.

,_IWI__,�_:,:·
.

, •

r '

. .

l' ,;:. .�'

''1
.

,)

. ,

..

• ',i, '\.�.�
"

.' •
�
", r

1, r "

.;, '_: ":
",

, r·

"

A, monumental linha de, prOdutos d,e Carlos Hoepcke
está agorà em plano de ofertas •

V'eja' Você mesmo O,S preços das rnáquinas e motores,
'ferragens e ferramentos e, ,da completa linha de

utilidades domésticas ..

Éfl precIso
.'única d'e

ver para crer! Esta é a oportunidade
Você comprar tudo abaixo da tabela.

Va'mos.�. Estamos
"

. a sua 'espera.'
..

CARlOS HOEPCKE S.A�
floria nópoli�,

Curitiba, Lages,
Joinville, Blurnenau,
C r i (.' j U 11)., t:: J u �H:' .J IJ .) �

,

'. J ..

I

i
'}� "

1
I
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o Derran, no período de: 17 ,a' 23 do AA 6043 AA 6160 - AA 6161 Grupo 2; foram multados 52 veicuios

COI rente, multou na capital, 148 v�í. AA 6170 AA 6518 AA 6544 cada um multado em _Cr$ 4200, num

cuias, num tot-t de Cr$ ?:1�<t,PO A AA 6�61 A,\ 6591 AA 6807 total de Cr$ 2.: �4,OO e que s::tl:

maior causa Cl:" infrações, s!·.lmd,' o AA 7392 A,A 7594 M 779C AA 0,081 ,\/\ ,oORl AA 018F

Delran, é prov _l ::eI� r\el� falta (_te at-n. AA 8383 AA 8450 AA 8661 AA 0895 l'\A 0776 AA b907

çiío com que <; motoristas uírigsrn AA 8i32 AA 9_026
.. " AA: 9690 AA 0,�53 A' 005R AA 1287

't d
A AA' 97"_7 A 9460deslespel\qn o, ·,.ln consequen "a, as A�'"!l. AA 9968 A..!\ 12�2 !\,� 1:no AA 1395

nOlmas ele tráf':o. AB OlL4 ,�d 0312 Ali 0491 AA 1412 AI. 1692 AA 1844

O rriaior mirr-ro ue rnultnd.. , CO •.ao JAI1' 0524 AB 1026 AM J J5( AA J 904 ,�,� 1986 44 2304

ocorre constan: :.','!1ent�. (,Oiltin.. sendo aF 0303 ...- ,cM 0014 .... OI' 1395 A4 230S ..._ A;,\ 2624 - AA 3038

ennlladraclo no Cuupo 4, no qu 1 fornrn No grup0,3, ;',r,mn ,autlwdos 3� ,veí- AA 3207 ....... ",;.� 35'14' - 'AA 3841

all!uadc)s em '�.;" 10 00, nad " .rnenos cÍl145, cada ·.\lTn··m llta<;\o t;W ç>.jII '71,9,..0 .. ' 4.-0- 37.3§ j_ t\A ;',75'7 ,

'

,AA 41,;34
do que 60 vciculos, num total' .de .. IJ.llIU total �e) c-s &��,.9:Q � .g!1� ��j , �4 42�;9 '.óI....i. '�"I\ :�n§.o ',""':'f:' A.A ?'929
Cr� 600,00, Sã" os seg-untes os veí, A-\ 0083 .�-- .�f} lQJ9 ::"=: 4..(� J.4�O 'A4 5070 _;_. 1}A ?l�§,";- .4A 544�

culos autuados neste ,G�',"no: ' ,M; 1440. '_ )..:� tp4L � -: 4 ·185� 4-1 654� ...._ }L;\ ,,677,0 i"-::- 4A .6962
AA 0039 /\,,\ Q35.s -'. i�A .03S3, ;.\� 2011 ,,, ,A.;�, 249,2 4\� ��9; 1A 79�6 A,A 7353 � '7511

AA 0797 ,�A 1Q86 .- AA 1574 4v� ·4447 • /:�;;.. �54 - 1-A 4)43 AA 7:572 5.;'. '7.858 AA '8372

AA 18.1 R í\A 1875' -= ,?\A :z,o.4.4 AA.í 5335 ... AA .��0'1 .AA- 592) AA 861.2 AA 869� AA 9634

AA 222Q AA 2597· - A1\ :29��6 ;.� 6633, ÃA 6t90 -' AA 652G AB o. 04 �- I\B 0.,32;; • �'\l:r 1063

AA 2760 tJ,A 2�,00' -, M. ·2�.fl, A(\ 6591 _. AA 76-82 AA 77Ú . AV 0053
_

_._ �X, OP;36 , . .I.�X 0143

AA 3014 Ai}' 3038 ,-- AA. 310$;; I��, 8�12 � �}"A- 8�9P� _._ � 8:)99 CE 33 .'

; \

AA 3342 AA 3400 - i}A 3�.f\S �4, 8'8:84 '-=-= .:).� 9157 __ .A� 9,9�9 Ao irfrigircn? �s, hçml)',?s dv Grupo

AA 397l -.AA 4143 -. AÁ 424� ')\8'0038 -;- ��B Ql9.4 ,4)1 0124 f,'num·totaldeCr$.,312,OO,foram.(l1ul­

�íA 474',4 ,1.A 45.45, - A,A 54,80 1\B' 0325 _. CF Q5.C7 - CP 4180 t�d08 três motQ·\.1.sta·s,' cad;;t 'rn: em

2\A 54a3 - AA 55J9 '-, AA 58.Q� l.)or desr�spé ,;('1' il9�. disp',?s·, vos :da Cr$ W4,OO e "lllc tiveran:, a.nJa� suas

carteiras de habilitação apreendidas t

o seu direito, d� dirigir suspenso PQJ

prazos. diversos. Os 'motorista-; Que t).
veramsuas carte- -as ',.�preencHdas são

, •

't "

Alberto Fortkamp, portador da ,Gar.te,i.
ra Nacional' de d:'lbil11ação ,N". 243.544
suspenso por ,:"

..

dias: J�>!Ie�, G·-!.i.th�.r�
me Neves, por: idor da carte.ia ....

, , ". t \� C

N·. 51.24]" apreendida por .90 dias e

Ana Lúcia WiLJi, portadora �L cartei
t '

•
I< ,> ", .. .)

rã N, 2,45.016, suspensa por 30 dias

Se qurapt.e, o período da apreensão
os punidos forem surpreendidos d;ri­
gíndo cÍe .acôrd com o l ue urescre-,
ve o i:e�l:L dn Al'tiio 200, 90 Regu,.
lamento dó' CórUgo N iilcion� I 'de Trftn-

" - ),

sito, os mesmo� !erão o seu '�lreito' de

di rigir .càssado dcUnltivamente,
.

, ,

Os punidos, de acôrdo CGm J ArfIgc
,I • .....

217, tl0 Regulan:.;'nlo do __::-Sdigc Nac;o
nal de Trâ'l'lSÜO têm o prazo de 30

dlas, a partir da p;'esente pl1Jlicação
phra inte_rporem recursQs contl a . a me,

dida p'unitiva.
" '

;' ,

"
.
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,
I .-t,

,

i' " ,

..' �

,
, • 1

'
.... '

, ..

,

!

..
. .

..

·1,
\

'.
- �

". :í

, .

um edif(ciO. e-�e1,u,sivª�mente
residencial caril entrega até dia
15 de deze,mbr(). 'sem�,adiamentos.

Faça deste natal uma ,fe;;,t� inesqu,ecivel. Uma festa que vai durar para

sempre. Ponha Solimar em 'sua ,vi?a. Um presente que sua família num�a
mais vai-e,sgue.c,e.r,. Vm p'r�qi9 td� .{'Ita categoria, ,na ,r'4§l Prof•. Othon Gama I,
D'Eça. Urna das r.nelhQr,e,s localizações da cidade com�todo o so,1 90 ri undo

e Elquela ,inconfunsível br.sa do m�r. Sobre pilotis, dois modernos e,rápidos
elevadores, amplo salão de festa.s com bar, cozinh� e, dois banheiros com '

azulejos decorados. Hall social cl.Pisos d'e mármore e painéis de jacarandá,
com s,�\la d� esper�. SJJ\b.§9�9 ,.çqm garage 15.

o APARTAMEN'LO "
"

Com duas entradas (socià:t e serviço', ampla sala de 'estar-janta.,."
copa-cozinha, três dormitórios, dpi§, banhe1ro� ,sociais, sendo um

privativo do casal, sacada e depen,çjêcncia5 c')mpletas p/empregada.
Fino acabamen,tQ.

Fi�anciamento Personalizado fatravés do

� J ... j _
_'

PROVlb-ICl4 ,Ç:&�PJTO f,MOBIL.IA:RJ<d S.A�
, � t, '1., " I t

Vm empr�endtm�..to
nu:-.'��.Glf'�� :�IA E P.!L·A,�EJAMENme·LTD4, irlá;tOrQfi.

," ,

\' "Ir'·,.
'. ,

VENHA CONVe:RSA� CONOSCO' Ne>' PLANTÃ0 OE 'VENDAS E VERIF'ICAR
ADIANTADO ·ESTADO DA OBRA.

'.'

NO LO·CAL O

)

a
nbVOS
prumator s

o Goyern�dor Colombo

SaU;es assinou atos no­

meando dez novos premo-
t ,

. � .,

tores, substitutos. São eles
I. I, '

•

90S" SlS. Paulo Antonío
Ç%unth.er (M�fr.a) Vidal Va�

n,l�o;ri Filho (Curitíbanos),
.Luíz Fernando: Siridakís
(�.ag,una), Hans ,Pilchowski
(Çric�RIll:a), Artemio Zanon

(Joaçaba) ,. 9r��ndo ,Gracio­
sa Fflho (Chapecó), Cp.rlos
(Ç_;.erJ�ch Oliveira (Concôr­
dia), Sérgio Paladinp (La­

gE;s), A�ga�e�on 'Bento do

AlUaral (São Miguel do

,Oe�t�), e �oão Carlos Kurtz

(P:�dmit.9S). ,

, ,Grande_ número de po·

pulares compareceu à sole­

nidade de' .inauguração da

5q. Exposição Agro-Pecuá­
ria de Conc;órdia -'que co.n­

tau ainda com a presença

do Vice·Governador Atílio

F'ontana e do �cretário

Glauco Olinger, da Agri­
ICUltUf/a'.

':f-?I�t.!H�q _ t;la ocasij,o_, .0

V�ce-G()�rpaqor en�llteceu
o s.1lc_e?�o dos criadores do

O�§t�, acresc.€.ntando qu,e

� reg�ao tem elevado o

no.�e do Estado pel?s con­

,q\};ist?S no mercadQ com

9lf�;r.as unidades da Feq�-·
I'!?ção. Acrescentou ( o Sr,

�tílio Fontana que as

�m'Ostras te.IDt um alto s,i�­
nificaçlo _e p,Qr isso _qu.E} .Q�
criadores merecem tqdo o

ap.o_�9 das a,utoridad'l?s.

GLAVCO INAUGUR4 SILO

.() Secretário Glauco Olin­

ger inaugurou um silo

p'ara armaZ�IlJagem ,de ce:-

reais. As dependencias; ,

que tem a capacida�e pa,ra
at»;igar 35 ,mil sacas, fo­

ram vis�tadJas pelas auto­

rida.des que compal'�ce,ram
a,9 ato.

Educação
F-isica lem

recursos
Is. Seç.ret�ria: da �d�ca­

ç.ão e Cultura vai d_isp.or
este ano de 850 mil cru­

.zeiros para promoções e

au1ils de educação física

ju_ntÇ) c9m entidade,s es­

portivas deste Estado. A

verba será for�cida pelo
Departamento de Educação
Físicia dOo MEC, segundo
,convênio firmado pela Se·

cretaria com 'essa entidade.

As entidades esportivas
relacio.nadas pela SEC fo,

ram: Figueirense F.C.;
Grêmio Esportivo Olímpi­

co, de Blumenau; Clube de

Caça e Tiro Vasconcelos

Drumond; Clube Náutico

Almirante Barroso e So-

I ciedacle Cultural e Assis,,:,

tencial Tiradentes qorn, se·

.qes em Itaja,í; Cruzejro
Futebol Clube de Presi·

dente Getúlio; Sociedade

Recreativa Urussanga 'e a

Soci�çla.de Recreativa Ca­

cique e Clube Esportivo
Recreativo de 'JIaió.

.

Educação física
Ainda com o Departa·

mento de Educação Física

do MEC, a Secr�taria de

Educação Físic� assinou

cony,enio no �alor de 80

mil cruzeiros, .opjetivando
o fundonamento do Curso

de Educaçãe Física nesta

Capital. Por outro. lado,
u,m outro convenio permi.­
,tirá ,o f�nc.ionamentQ (\0
'Gin,á,sjo <i� ��Qrte� q\le
está sendo construíd0 na

av'�nirti:1 IV9 ,Si.lye.!r�_, _cuj�
obra lestá orça,da em 812

mil cruzeiras.

ar i
lumenau

,u
preocupa em

BLUMENA:U (Sucursal) - A Cornissão MuttiCl��;l de

Turismo vai agir contra os vândalos que andam \>"tnlín<J,o
os jardins públicos. A informação foi prestada pelo Sr. r",e�
derico Frichneck. Presidente da Comissão, .acres ent:-jQGto ,que.

as providencias estão sendo tomadas junto. à ;Q�J,�g�c,i�
Regional.

Nos últimos dias, diversos jardins toraw .�e,m:�4,n.çl(\s P9l
um bando de rapazes que só agem à noite q\,l,�, 90 . .r;g,[e��í'
às suas residências depois de entrcJen�rr\e;l;tt9S. ,Q J.��,�li!". co.n�:

truído defronte <I'J Clube Náutico América, consideradc }t�')
do.s mais elegante da cidade. foi quase ;q\l.t' totalmen.te Aes..
truíelo. As cerquinhas de ferro foram entortadas e. o P�Htl�lll'
muro que contornava o jardim foi derrubado. ,

Na ma Palmeiras, o jardim paralelo � via n,ão te/p mB�
cerca. Dos. canteiros ,sobrarau; somente alg�ms: f�r.r�
entor1 adas.

. "

N:lS proximldades elo Centro de, S ..úde, no bqlf�q,. jor�.�
nlantac1(ls, recentenlente, 20 muq:;ls dt rOS:1s. �o' fiPíl1 da

seman:l passada :1 met�de já havia cles,lp:!reddo Sé'gllDdó ç1e.

clrirações oe um pardtneilu que qSSbttll a :ação ,10S vâ!ldalí)s
êles 8gem entre 24 às 24 h. ArirD1<l o jardineiW ,r�1e nJí,<?
for::tm os moleqqes que roub8ra� as , .....S:;lS mas q]'gll�as �e-

. "
� ,

t1horas que reside:rn no bairro. ,
.

• , I ,I

O Jardim dI) trêvo qa' nyl A1ll,�l/on�s' e p lna�:;, y,i�a,�o
�eJos ,moleques. Árvores cor1adas cercas derrnbadas 'ê �plant::ls

I • , ... , .! \

H'lllh8ChlS, constitllem a siíllflçfío bnle.l:.Rvel do afnrdjn'ameli1Cl
do trêvo que hoje está se�d� pisado 91.,r· t�c1os os í)ede'str.es:

,

O Sr. Fred,eric� ,Frichneck' dis�;e' fJU� não, s� .' ln'sÚk.:a
'a elestruição' do, trabalho feito co'fi denodo e dédiE.:i:çãb' ,pm
h.Olnen� _da n?u,niclpa lic1ade: '.

'

.

:' ".' ;� 1 �,

. A' ação 'd,os' 'vâl_1dalos tem "atbpalhàdo' à çdmitsão .(�e

Aj�'rçlinam,ento, ele' Blllmenàu qlle' não está ç:om �tJit2-"'�SP�­
rança 11,0 sucesso 10t�1 do concurso pare! a c'�'coiha' dá mel'h0f

ja'rdim particular. '�credita' porém, a Cc,missão que o�,"jard!l1s
particulares pão venham sofrer ação d(� molecagem.

PAVIMENTAÇÃO
A Prefeitura Municipal deu reinicio a obra de pavimen.

tÇ1ção à Jaj,otas ela Avemda Beira-R:(I. no trecho c,·:nprel'!n·

elido entre a Prqça Dr, Biumenau e I�lla XV de Novembl o.

Q tre,c,h,o cOlJ,lpreende uma áre<l de S57 me! I os e os servi<0$

serão executados peja Construt'ora E.g0n Stein' nun esp ço

de vinte dias.

CONSELHO DA FURB
, O Prefeito E\'ílás.lo Vi,eira a"sino�l ��tp nc'�.��qlo o,s,AoVCls

representantes do .Govêrno, Munici.pal JUQto a,o C.�n�..:'l\9 U.:1i·

versitário ela Fundação Regional lle .t1I,\lm....·q�lU:.' PvrJ\ rewc­

sentar· a classe econômica foi desigl)í,l,c\(' o Sr.' �JotlHlr Schmidt.

A cla�se . profissional estará rel?rese,r}élga _tlt;\o �,r. ,"Ç)j,Ü'TI'1
Virmopd Leitão c para representar ,0 :p,oqer ;r�bJ\cq foi n,o­

meado o Sr. Alldo B�njam\n de M!,ced,-'.

Viva a Gente SBn··m�
com falta de e,]ímulo

Um grupo de jovens florial10.poljt'-lng8 i\1tegr,ados ?<? Ml'­

vimento Viva a Gente e respons,ável p�l.� pr_oj�ç�o symrre

pos.itiva 9? Cidade em outr06 ES,tqçQs ce até t;I1esl}lÇ) �o exte­

ri9r, através ,de e;"pet�c,Lllcs artísticos p.eri�d:c.:an:rel�te apresen­
tados nos granç1es centros urbanos, ,est á ame;;lsaç1o de 'paralisar
Sll?S ativid,�des, por falta de apoio da C0muniâadt:; ,e do�

poderes públicos.
O grupo de jovens florianopoJitallo� viveu granaes' mo­

meT.'tos em seus quase três anos de Ll,tividac1es, apre�elltand{)­

sie desde o Santa Pal1la Quitandi.n.ha Club �Ité os majesteso!
teatros Solis e Sodre, em Montevir1eo, Uruguai. E�(;�rsionou
tar�bém pelo Chile; e Paraguai. reali7anq� no �aís ',nais de

setenta apresentações de caráter filan�r{)pico.
Os jovens tentar�o ainda um últitT'l) contato cpm as aut,�

ridaqe�, prQcura1'\do o respaldo n,ece-;sário a própNl so<bJé�

yivência do grnp'1,

Pesquisa educaciunal
fornece relalnrio·

.. .\ �_ ;#; • .J ......

O relatório de pesqdsa sobre a-s dificuldades r:a mela

ção de aprendizagem, feito pelo Centt'u de PooquisaR Educa�

cionais da Faculdade de Educação, foi entregue pelo prof
Celestino Sacheti, Reitor da Údesc ao e;1g9' Paulo Melro, Suoe,
rintendente da Sudesul.

<

A pesquisa foi feita com 246 cna lcas do ensino primá­
rio, das qllais 35 foram estudadas por uma equice de médicos

e técnicos de ensino. Como causa das ctifice!dades d� apren.

dizagem. os técnícos evidenciaram o problema sócio-econômi.

o da f�mília consjderado pelos médicos como uma barreira

psicológica que impede o aluno de concaten,.r a matéria

lecionada.

Falando a respeito da pesquisa, c. professora Rosina Fnn·

tes de Mello, Coordenadora da CEP e ebboradora do tra-
. ,

ba�ho, disse qúe a finalidade do leva,%.mel1to é ter, um co-
. , .

nhecimento da situação d:::t marcha da .mplant-tção do Plano

Estadual de Educação, mostrando às al1toridé\des re�ponsáveis
pela administração do PEE, no Estado, ql1e o sistema de

\

avanço progressivo (extinção da reprovação de alunos), cons·

titue um êxito e é um dos pontos m'ús po.sitiyos do.) Plano.

A pesquisa - conclui a professora - que alunes da segunda
série estão recuperando perfeitament" o pmgnlma que '1e_

veria ser da primeira série sem prejuizo da aprendizagem.
O Centro de Pesquisas Educacion(i!s j� tem projeto vi­

sando o atendimento às ,crianças que apl,'esen1 aram dificLll

dades na anrendizdgem. O atendimenL1 se.tá realiz,\Qo .q,tra
vés dn ('lC''1''c1n :lssinado o,cm a SudesL:l.

,-- , ,

"'FU WEST"

.Adv�gados
Dr. Jnão Otavio Furtado

OAB/SC nO 1189

Dr. AIWã R. Westp'hal
OAB/Se nO 1375

A tende-se o. interior do Estado
Rua Tere�a' Cristina, 59 - fone 6453

, Estreito Flori�nópoli$.
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nos dois turno ..;;, se isolado pelo
menos num deles' 'leva o galardão

I

máximo.

O choque d sta tarde é, pois
importantíssimo para o Avai qu e

persegue o título há mais de u�.
quarto de século, já que sua últi­

ma conquista foi em H)46 Vai en-.

frentar um Palmeiras que apenas.

aspira a reabilitação e, assim, ani­

mado e conüante pro�ur3.rá no

returno o Que não conseguiu no

turno.

Vindo d,:, duas vítórías no campo

adversárí.y: 9 equipe avaíana que

poderá ter no latera.l díreito }it-'.�al­
do a SU3, atração maior vaí : 'em

,

busca de uma vitória -que sua 7,01'­

cida espera venha a' constitu ir ·�;e

na' mais bonita .: do Campeonato,

Jogará com a máxima cautela,
para não ser surpreendida, jO�Rn •

do cada um o· futebol que tera

que prímnr principalmente pela
l'..armonia conuntiva e pela "gar­
ra", tão apaludidas

,

rlO . ínterim:

mas que a torcida almeja logo mais

para sentir que estamos diante de

11m' .grande quadro..
.'
A partida corno �não poderia dei­

xar de ser empolga tod aa Capital
,

.
. '.

e adjacências, que esta tarde esta,

rá .ne .estádío da' rua Bovaíúva;
,

"

R-·"
'

..
, If'

para vibrar com os lances da

pugna contra os blumenauenses,

O AVAl

Rubens � Heraldo, Deodato ou

Gonzaga B rtísta e Raulzinho ou

Orívaldo ; ll.Iil-tinho, Rogério e

Moacir o �t' I almor; Lica, Ismael e

Castor" ei.s o time provável para o'

oncontro co. TI os blumenauenses.

"Assim, fois lançamentos fará: o
,

técnico ZI'ze Ferreira, Heraldo e

Valmor já íoram contratados e

estão aptos a' levar o Avaí a vitó­

ria.
O PALMEIEAS

Sobre f) time blumenauense para

boje é pro, ável
.

que venha a ser

este:" Leme: Coral, Brito Duia e
,

,
,

Gonzaga; Adão Luiz Carlos e
.

,

Ivan; Odaír Sérgio e Tarcísio.

'NGRESSOS

Em vista da importância do

mat-h, os p.ieços dos ingressos fa­

lam majorados e já se encontram

l:,., venda cr itando uma arquiban­
onda Cr$ ,S OI) e uma geral Cr$ 5,00
.' ,

pagando senhoras e senhoritas
.'

Cr$ 2,00.
O APITADOR

O sorteio da 5a. feira na F.C.F.

indicou Gíllierto Nahas pára re­

ferir o íosc desta tarde no estádio'

da. rua Bocaiúva.

gós Abertos :por ocasião da disputa:'"
rue JoinvUle promoveu, 'e na qual

ris ' floríanop ilítanos eonqulstaram
sv 'unailimidLde dos páreos dis�"
tados' volto i a sê-lo, apóS dpis
a�oo

.

dê U'lEência motivada' peÍ<);
fato de não pdssuírern as· e.idades,

que' promovE ram os J'ASC de 70' e
.

r;\ 'condi,õt 3 para tanto, isto , é,
ar' ou rióf,i p",ra a sua disjn'l.ta. Ago­
ti será a 'TE Z de Itajâi ,Patrocinar
bS' Jogos l�) le1'tos e dispondo de

T

. I' .

I?àf. ii m.�j)t festa do$ esportes
anmGiGaristp..s terá no remo uma daS,
Sll,aS' atraçb s

f podendo, in�lusi've;
proinover a- ilÕlt� �s liçles náuttcat;

do Clubé, �,. iuti�d"�lA.lmirá.rtte B�rL
1-6S�' e CL.be ':,Ná:utico- Ma·rcilio'
.,' I ,

Dias 'nasch 'os para o temo e 'que
,

. . .

chegarà:m, h) titulo lÍl�;xi-md "de

Siirtt'á '�C-ataf ina' Ô' prÚnéiro éIil'
� . ..' I I,..

I�ada 'menm: de três· oportunidades

no. �sp�çú' d, oito an�s :(1920'-i928)'.
b futebol L �ou-�s do remo e Çl.go­

Ta fora' da" lutas pelo cetro ríÍá-
" ,

,

ximo do 'fc ;ebol 'catarineh,se,' que

jamais cr)n' uistaram, Barroso, e

Ma�,�íÚo n 1S patecem' propens0S­
sO retornar ao"remo 'aba,nClbnandü
, .'

,
" ".

.
, f ':":_

, '11. f

c, esporte' G 3.S multidões, havelido.

nes:�e ',seri�! (' o' Um mpvi'm;e,nt'o ,que
pÇ>derá ��e,5 �er)' tuq_'?' � d·ep�nê!én.ao
tlo

'

apoio 'e incerúi"à;,:.qU{i :jpQd�rão
"

'vil� 'a 'conta' inclusiVe ,da:' -:éedera-
\

I, ,..", _. ",,o �•••
: ,j'

. : .. : ;,;:.'�",'" ....

<-,'lio 'Áqm'Hi a ::0:8 $a.n,ta: ,,'Cçt�a,Nn�l, .

• _

J �: , f, . .'
•

,

I.
. 1

que já tei '2J:lamacta t: pelos '(lOIS

clubes a (.( Iperar parà 6 êxito re­

míst"co de, Jogo'J Abertos

LOTIER�AS

Car�õss que não concqrrsm, de acôrdo com O� ra!dófics do�� CC\',,!,lH 1

da Norma Gel'al dos Concursos da Prognóstico$; EsportÍ'itOs).
9, Parágrafo 1.4J

. Hoje O C'lmpeonato terá encer­

rada a sua primeira, etapa, jogando
cinco clube uma cartada decisiva

para a classífícaçâo para as finais.

São du is as vagas, com Avaí Her­

'�lio L J.Z América, Internacional
r

C' Juve s:atus no pã"i1eo e a situação
elos doIs primeírcs que são os li,

deres, parece mais cômoda pois
Jogam em casa.

O :ij_vaí enfrenta o Palmeiras no

"':AdoHo 'tc:'onder" devendo aden­

trar a cancha como franco favori­

to, embora nem sempre em casa

tenha atuado bem. A lição da

derrota diante do !América. deve

ter si do aprendida pelo tócníco

Zezé :B'crreixa, que nos preparati­

vos fi' ais tomou as necessarias

precauções para evitar a repetição
dos erros 0.8. partida contra o cam­

peão que venceu c?mo quis o con­

fronto que valeu pela liderança

{'; ue mais ta rde o América perde­
ria em beneticic do Avai e Hercílío

Luz.

Ganhando hoje, o Avaí se, clas­

sifica para a etapa final elo Cam­

peonato. Depois é -caprícbar no

returno para ver se consegue de

novo chegar em primeiro e. assim

evitar as finais, pois quem vence

Deverá dar-se, q:uinta-I!eira, á.
víazem para Porto Alegre da dele­

�ação catarínense à Regata In.

Iternaciona1 dia Sesquicen,tenáriQ"
marcada para domingo no GUai'ba.
f:uma promoção da CBD e patro­
cínio da Federação de' R,emo

'.'

do

Rio Grande do Sul. Estaremós re­

'\)resentadas em duas prà"'ás de

juvenis, com o skiff e· o doublé­
skiff do Clube Náutico Francisc.o

Martinelli e 'em três· de seniors

com o . mitro com, doIs com e. oito
de ÇlulJe N�mtico Riachue1o. ToClas

QieS treinam bastante e prometem
muita lut3. I).a raia ga'lWha. e�pe­

xando conquistar a vitória que não

,deixará de ter grande significação
para um Estado que se empenha
para l'é-conquistar o terreno perdi­

do. ErJ.(1:�lanto isso,' treimim as

guarnü_:(J";s para o EStadual de Re�
filO mareD.do para o. dia 21 de

, .' "
'

maio vIndouro, podendo-se, esta
manhà. observar-se grandé movi­

mento de harcos ná bai,a sul,' isto
se ela se apresentar em. 'c�ndlções
')a. feü'a, à noite a FAse' estará

"IiI 'o' '

�unida pRra o recebiment'o d,a:s

:inscrições sorteió das" b�Üzas,.. e

,rie'signação dais autoridadé3O::' ·,dá.
regata. .,

} '=\.

••

. J.
� � l'

X X X ·1

.', � ':tl:;,,:
.....

�
\ ',\:: .•J..J.:1,

Sady Berber e· poss�velmente
Joáo Leonel de Paula e Iv�n Vi-:
lain t, Ides árbi tros da Confedera-

(

ção Bl'a:::ileira de Desport:Js, de-

C6digo
W-00001

:Numero de Car�ões !
23523 I

23526
23668

142G3

37194

37839

37ino
25248

26329

26465

9408

9570
31092

,

'.

verão estar domingo em Potto Alê..

.gre para.' funcionar nas. 'reia-ta-s

.do . �quieentenário, sendo pro..

vável a pre-sença tamPém" 'do·:ei_l­
,tel.lhê,i:to Paulo Cabral WeridM�.
:sen; pr�dellte da .F�êf�
Áq�tiêa .dê Santa �taxiná ,'que
�provel�rà ,a ocasião ,para ··ttatár

1
'

• •
'

\
I

com as a,uton,dades do temo nacio-

Toai" inelUÉive 'a :Regatá :rnterna�'
I "

.

, ,
'

;cional . de Santa Catanna, que a'

'éi1t�a�tl� �títftga,;.v.etde' patrocihá ..

'.

rá "no dia. 4 de junho_ n� báia sUl.
'

e a Reg�t;u Interp..aciqil:dl �e' são
Pau1(ft qu.e tI$rcaxa

.

no dia, 11 d.�
Junho a inaugu.ração da nova fllhl

� I
.'

ólírilpic1l bandeir�te,

xxx
'"

,Sobre, nótíeias ,Clue ,eú.·,c�ulàrám
1103, meloá, 'n�;uticos, seguIldo '�s

(l\1âls o �1:a�t.Ülelli poderá não diS­
.:putar as -regatas do dia )7 no ri�la,í�
ba-, proCur'1.HlOS o seu presidénte,
.�s'pbrt1fjta Argem.r-ro Cabral

'

que

�dnii�moll; a aIllea:C'::t, isto· erri vista
fJa' dedsã<.)·'·da li'ASC de c'Olocar b

double e .. '0
'

sl:lff .' rnártinelirio" sob
i;,�' ,orcfQn'Y :do' t.écnico· -riáchuelino

t.·" ,',.'. f '.. , "
'

brildo .Ll,s]j'Q"a- que, assirn' ·fériU: .' a
','/ \ '. '\ :", :''_ ,.''f'i'.;

. � ,

: / t. • _'. ,."' ,
" t,. .

seu, cs;rg'o ,;'chico guái'mçoej;.'�Qü,'�-as
,

.

" ,". •.... .: l '.-

:dÚ�$: g\l8,rp..�çôes rubro";l1Bgr(i)s, se-,
·�·tili�o, sb)J;';a.§"ord�rl,s"·de .J.bbêfFllr­
;4�d'O;�,:0:U' ,',ndeia'; <d.I�s:;-n.';s Q.'si·:;: 'Ar-

'

\ �'d�"
r"

-":l" :.'
J

?-l�r'�,:.� 'l-. �: \, ,,:.:.:._ ." .. ,:' �. •

'ge:miró"):5abral. I'
.' :, (: " " ,

,

,.
.
: ,<.. ','; ,: ,)X 'X� XO:; "":
A mod�lida(;e do remo, que foi

iscluída pela prim( :ra yez 'nos' Jo-

Códig-o

- � ;.
'. ,.,�'.".;',., '�':{�';:�" :��/

N (unef(! de CarL e" Código
2( -100': "

20-W02 t.

I
,

f

II ,

I I

20-00002

20-()000�

.525 '9

205,)0

210::8

',97.il·
231,,1.6
235' 4

11918

1 �'lf77
11196
11751

118fi7

11027

15585
I

I
,

I I

l"l·.;m�ro de Cartões'

í411Z

20-10027
20-10029

ZO-10031

8857

9394
3397

2469

1290

20-00006

20-00009

20-10004

20-10008

20-10009

,2d-10013

20-10014

20-leois,

20-J0016
, '20-10017

20-10033

1307 A 13�8

1373
. 242.3

701.
704

948 :1
I

33406 20-10018 10473 1752

20-10005 13761 11375 2461

'20-10006 49847
- ( 11387 2�'O

OBSERVACÃO':- Por l im êrt'Q·de 'nossós ofie in, os publ icomos no ediçuo de dominqo, 23/4/72 '

I
o r!?lo(�Cío d ') cor1-ôc::; irnput.:n�cl9s como 501'"'80 dCll tOSte' 83', thos !la reolidoc:e a ,rclClcõo pW • .'

l !�_�__C_�I��,j_e_�,��::' ".. ·�""-'óJ-"'.-�:;;'::!';·;='''''""'' _

..•,;;��J

. luz só
quer a
Uo ia

•

fia
•

com
.

Garrincha.

Cane'hos 'tem Flotilha
Pi['sch� E nós?

ma
O Hercílío Luz, outro líder, co­

mo o Avaí, também atua em casa,
recebendo a visita do Caxias, outro

que está alijado das lutas pelo tí­

tulo do turno, mas. que procurará
voltar a acertar as suas linhas, a

fim .de encontrar o embalo para as

lutas do returno do Campeonato,
tentará a vitória para merecer, as

honras de finalista. Vem atuando

.com muito acerto o conjunto tuba­

ronense, apesar dos desfalques .que

sofre de partida para partida, pois
raramente se observa o time 'com­

pleto, Uma grande partlda para a

platéia de Tubarão que incentivará

o seu representante até a conquis­
ta da vitória.

Na direção do match estallil o. sr,

Roldão de- Borja Netto.

181er espera
tropeço dos
líderes.
Cl ihtei-� vice-líder, na ródadn

désta' tarde joga com um só obje­
tivo: \1'elieer, ao mesmo tempo que

'�' para 'qUe' Hercllio Luz ê

Ava.f tropecém �i�nte do Caxias II

Palmeiras, respectivamente, pois

lhe Signifkará' a classif�caçã() pata
as' fi.naiS� O time da serra terá que

deslocar-se até Rio do Sul, onde o

eS1Jel"'à u'rtl JÚventus l'eabilitado à

'grand'e, face à sua vitória de do·

mingó am Joinvillé, quando afas�

tou o América da liderança. Um

jogo de sen�ção, com o favoritis­
mo Pendendd p:ara' os 'locais; , José

.

Ca·rl08' :Bezerra serã o mediador da

partida: que com�çará às 15,30 ho­

ras.

A equipe carioca do Olaria, que

vem de U1J1 empate contra o Bota.

,fogo e que conseguiu classíficar­
se para a segunda etapa do Cam,
peonato Carioca de Futebol de

1.972, é atracão na tarde de amanhã
� ,

no estádio "Orlando, Scarpelli"

que certamente' será pequeno

para abrigar a grande massa de

afíccíonados que passará pelos

amplos portões .

. Virá o quadro guanabaríno in­

regrado ele todos os seus valores

titulares. inclusive o extraordiná-'
,

.

. ia Mané Garrlne-ha, ainda uma

cJ tração de bilheteria valendo por

.31 só e que contra o Figueirense,'
,

procurará mostrar a platéia o fu-

tebol que foi decisivo para a Sele­

ção Brasíletra conquistar dois

Campe-onatos Mundiais.·

Garrincha, depois de Pelé
.

o

maior nome do' esporte dás multi­

dões-de todos os tempos e que a

cerca de dez anos nos deu o prazer
de vê-lo no "Adolfo Konder."

quando se- constituiu no portento

Estão em Pôrtó' Alegra os bar­

cos' da, flotilha "PirSch';' doodos p.e­
lo Conselho Nacional de Desporto�

à Remosul. Chégáram 'seis barcos da

prov� olí�picas� ��tando someIlte .

o
.

óito" que deixdu de émb,arcar. por
faltar lugar no naVio. que conduziu

a frota, Os, barcos de.verão ser uti­

lizados na Regata Internacional do

dia 7 de maio, promovida em ho·
. ,

menag�m a Olimpíada do Exé:rcito.

Está na, hora' da Fed-eraçáü Aquáti�
�a

.

de Santa Catarina também sou:..'

.:',
•. l:

'"". ".�. ,.,... '-'''I r.

Prospera e
P·

li.

'd
..

'8 1·�lfA é\' 111 U a 4D
, '.

� (fl'I�, .. ", I '.

'i\
. h

·:I,:·.rl·�··oma
.

t
,-,.'. I, '(. "

�
. ,/�.� \ '.',

.

"":cqtr{6,:"�ncontro, q,�;' menól: 'i�por-
. ,,' .

. ). ,". ' �"".' . ,,'
, "

:tâltc"�a: :�� últ���' ,roda�a :?Q' ��r;no,
,.

'·J::1Çl/<?iÇl.§fP:e;.;d;e.' Or:ictt:iITJ.:;t" defronta-se
,. : ';rr�, ;1�q��pfJS ,q;o' Prósper;a :e .P�Ysandú

"
-

" � ,lo. "'.
- • ..... .

•

•

De menor ímportância, dissemos,
j,1:J;rque na cancha est!arão duas es·

Lluadras que nada maiS podem as­

'lÍral' n0 turno, sem chances que Sê

:.,ncontr3m qunndo a classificação
. ,esta tE 'e inicie'! do Campeonato

rrir, jogarão pela vitória, já que

uma derrota significará a "lanter­
. ,", de turno que se encontra co.m

i'l! �,,:l,,-, b:C.;"quense desde domin-

,:�I), qU8.n.do em seus próprios dom:

�Ü0S, foi supiantado pelo AvaL

A I)�"rtida será arbitrada pelo Sr.

AJviI lteIl:z.Í.

do conjunto do Botafogo, vai dar­
!lOS o prazer de reve-Io dominando
L ,pe\pta, driblando, escapando

pela direita ou pela esquerda, cen­
trando a quem sabe marcar sen,

sacíonaís gols. Com ele estarão,'
entre outros o goleiro Pedro Paulo

"

Roberto Pjnto que é também o
, -,�

técnico, Ênio Aluisio Altivo, sendo
" ,

que provavelmente contra o Fi-

5ueirensé, começando a partida, .o

seguín te quadro: Pedro Paulo;
Aluízio Altivo e Gessé; :Ênio e

Mineiro; Garrincha, Salvador,
Roberto Pinto e Fernando.

O Figueirense atuará com os'

Valores que o técnico Jorge Ferrei�­
ra considera imprescindível par,â
ao returno falando-se que os que

não aprovaram no turno serão

dispensados para dar lugar". a

outros que o grêmio do Maojr ortí,

ga contratará objetivando o títu��'
, ..

lJ do return que representa o pa�'.:.'
saporte para a fase final e decísíva

00 Campeonato. O quadro, toda-
via somente minutos antes do

, ,

match é que será dado a conhecer,"
'.

,
"

..

'.

citar junto
-

ao C.N.D. os mesmo,g

be.nefícios. Afinal de Ic.ontas sem-
�'

pre estivemos 'em destaque no re-

mo nacional múcando nossa pre-
, , '.

.\. se,nça C'Üll} .fiEi R"lgatas InternaFio;-tais
II

-" y(J � � �". r .,... \

"prqmovida por Mart.inelli, :Riaehl.le-
lo e Aldo Ll..lz com a superviSão da

, '.

FASC. É hora de solicitaI," também

algum benefício para o l1-os�O r�­

mo e a doação dos barcos. por par,­
te do C.N.D . .seria bôa pedida com'

vistas às disputas do certame nacio-'

nal de remo.

rli "'0:e'" fi d"e,�, f �r, '

,

'.� I'.' �' i,' �' , .l'

,> I. .

f � �. � .', .,$

Voleibol
, Éhéontram-se ' abertas na secre

tária
.'

da!' Fedetlação Atlética Catari­

t:l:el1sê as: ins.crições aos clubes inte·

ressadoS na participação do Torneio

Aberto, -de Voleibol que a entidade

pretendê realizar, reunindo ,equi­
pes dà Grande FlOJ;ianópolis. Qual

qlller equipe, vinculada' ou não à

FAC pértencente a qualquer esta·
,

helecimento de ensino" poderá fa­

zer sua inscrição O Torneio abran­

gerá duas oategorias. A pr:imeira até,

16 àhOS e a segunda de 16 anos em

diante, parti ambos os sexos.

.! .'
\

'IHlr amadorista
, ...

.', ./ ""

. ..
,

I. \

,
" ,.

.

, .

, ,

l.iCiparia do certame brasileiro do

Os apostadores, cujõs, "úmcros dos' cortê, es �:únstam, elo prE3SEmtt: pt. ulictllÇÕO.,

solicitar. dos respecti\·cs revendedores o devo'! ��ção �o importância p.ago. '

1fESTE R'o 85 �'FILllhL IlE SANTA .CATAI,lnN'A
SANTA CATARINA

NeY Pl'Óxi'hl'o,,:clIa.:7 Çle, .,m:ko, tçre:-
,

. ii, ..
. 1

,

::n ,3 'l1.:lij ,tJ_';G,:Ú; c9:' :filá' Iilfl:,a:ip'ét 'a ,)"
:'

'

•
'.

\,
, ') �": (1

• .'1' _,

,', "�
fi �.

'2",L.��,·,:".J.T,: L1�, h,.g<.tt�fl. lnc l'm,e�o;-

,til, C.11" l�uI"ú�]'�i,�e:,il a Oi' �:11Ú;�dá
do �".,; � \:üo. {. _.l'..EÇLt.C> ,r-g,.nLi-

._. '.:. _,' ( 1. � ,01 es a'�l'i, toeS da

,-,,'p� :.10

far";�f;-;_" 1'(:pre-

... �,.;a Ct.n ,pe (,b_::áo

,>àna. boa;, equipé�,' �, E�AC tiesÚ�di,ü
:'f�'" membros do· Conselho Técrúc'o

I
,.

V.'o;IJt:?,l' Livrarnen10 e Domin!?io,�
Süva,. alegando falta de dinl\Jiro
�1ara cobnr as despesas da' n;).:;i�;;:l�

delegação , ,,'.

._..... 1

>

05 prOcrias membros do Co!tse-
. lh(� Té,<mlco tentaram solucionar ó

.

'

,

'i.mpaf;se ll)�S sem êxito. O cust0

(:(\ W!'1.tel'191 foi outro p-roblel11P de·

d.ifir.il sol:1cão. Assim Santa C�t;-
.' �

Tina ficará mesmo fi, margem. do
_"

l.tacional de ciclismo.
'"

lp.ll·anr:a de Blumenau e Gjnást� ...

c o do Jo lnville foram os clubes
, ,

C'y.& jã. solicitaram inscrição:' ��

dislnnas do campeonato estadu;U
de basquetebol adulto

.-

Segundcl apuramos, a presi'dên­
leia da li <\C deverá prorro,lirar (;)

prazo para as inscrições dos r,]11b�s

�s disp�ltas do certame estadu�

oe basqud;ebol, fase de classifica­

çáo.

Com R'lbens Lange na directin
c:S equipes de basquetebol do vet�­
raI,lo continuam treinando p.a:rã
os fúturo3 compromissos ditados

� 4
'! �

pelo' calendário da FAC

Depois "e fundar a Liga Atlt.'ti­

ca São Bento de instruir um gru ..

'PC de' desportist�s p�fa a'i'fürid���.
cão da Lüm Atléticaf; Mafrense'�e'
_, '-jO:.("

j

'�;'
r .�

j_.. S "1'" .'

Lü'ganiza:� a"Liga de Sao 'J6àquitrl':,
é pensaÍl1'm-to dos' dirigentes da

Fedetaçá,� Salonista atender o

convite de Chapecó, num' futuro
- ..

11'1uito pró}rimo.

.. L. H ,1.

,

',<.\ l �

1'[ ,.:nQ �i,! l·"/ê,_) do
I

.

1-:' 't 11,· ',1. r, tl1'alv.C:"'_' ...'1.:...,..; 4, (,/ .

.��·1 .,� .)" (, lJ, (!a�ari-
". -' L -.

.'

• �.f 3

.( r, ,.,j.,;: } l', :gio­
. ,I I(

,

. "/-'n11 v .... ';
,�', .w .......".) ",'-. .._....1 cu

� ,

C ll� :0 d. StJ.,c .br�-
, :'cn""t 1 d.:t B ..:;a: sLguna;::,;. ,rodada.
.I'lg -:; i� �l" ;... ,l.,'.':JZ,� f: cl"· t( de Se­

.'ml.\(-:'j' .� C .p .. do ')er�ü o prota­
;".oniilkiS dr-t; rodada.

Enq"lant.},l,580 a' divisão .( sp€da�,
hunbé::n c'om � 8e�\;ln:<ta., r:odida,
�Tai te:r rÚictRm-cnto na De .te '�e

'. .' t.;· : ,

f.'exta-{feirn." Na, prelinllila'( I Asso-

r�la:dio" X I*lze e na'partida 'de
. f�ndó Sete· ele' Setelllbio x CUpido.
'iOd08 os jogos, serão de�dobtados
TIO gin�sio' do Colégio C�Úatinen-

-. '

_.'• ..0lI0

,CQntinU3ni ,abertas ria secretari,á

óa FAC áS: Üi:scriçê)es para o Tol"-
'

r.eio, Abélio de, Voleibpl. Qualqup.l'
tOui;pe' da vl�ande Floriànó1JoUs.
'ÓtJ�erá .solicitar inscrição seja ou

não filiada à FAC.

......-,

';oID.tintla insolúvel o problema
(i:l ida,da dolegação catari:hense de

,

,ddismo à Porto ;AJegre) onde par-
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Blu,menau assi
fla-flu :00,' 01

" balhadora, mas seus anseios vão além: quer

1 'l
novas oportunidades d � emprego, quer acesso

BLUMENAI] (Sucursal) - As e�H'I,pes, de, voleibol fuas� �hais ',r'áPido. e desembaraçado aos órgãos de

culino e feminino do 'Clube de Regatas do, Flamengo � :f de' $·t.a' -classe, quer a Iruição efetiva dos direi;

Futebol de Salão do FluD:1inense,. da du'anát)�hl, '�s�átâ�"l1n�,.!. tos- que lhes eonceden» as leis trabalhistas e

nhã se apresentando na PRO�B, em Blumenàu" em
.

attii�(09b8' à" 'de' previdência saci .il >I.
•

alusivos à passagem do Dia do Trab..lhador.' i '
. A mensagem do Arcebispo Metr -pol;la-

r .• ' ,',
'!.J :1 ;'.), ;). �

. ,to tem 'o seguinte teu, na SUa íntegra: "O

A delegação guanabarina chegou" ontem 'a Bhtm�batl: lpor i ',(1H�" 19 de maio: é, u.i.versalme. te, (.. msagra­

volta das 22h e, 'hoje as equipes estarão' l'eulizarldo 1evr' ttei-' do ao trabalho!' Concentra-se a ate-reão dos

narnento da cancha da PROEB.
'. ',I' ,iovos sobre o operário isto é. sol» e o 110.

, .' f1lej�í:.,'q�le sustenta c 'constrói o mundo. Nada

Os' jogos serão realizados amanhí 'a patti�' 'd,"'s .' 1 i"L ..
, ......... ' .,',". t', d "t t d t

.

"

� " ,l}'O' "'),:IH �tal�,. ,)tIS o o ·!iJue., e'''d ar, nes'a . ,I a, com

forme programa divulgado sexta-feir,!- p�la Comissão :M�lili�, p�lavr�cs é soluções pr/i:icas, aquela Classe de

cipal de Esportes da, Prefeitura.' Ó
'

, t�tim�ii'o',' e!1cbntro.' 's�'di� ; í,t�sbâS? qtJ'e, em dignidade humana se iguala
entre· as . eqliipe�' 'de .·;voleibol· feJn�ni�lu "',d0

'

F!a�etrg@' r�, .�d� ,'. 3s :,�It�s ·,cla�ses-. socia'.";, mas, na duteza da
. ':

' '\. > .. I �)'�:",': ::_ ,'::-::. ::\. �adl,h�'- cQ.tidiana "pe;,) seu su!"tentc e pelo
C.M,E.: A partida' de v�leibol ma3c\)l1no seJ'a�"em, se�/�uda' slisfe'ntõ. )dos 'filh0s, �(::.:re no suor do rosto

ent re as equipes do Flamengo e da ·C.r.,tE;; � ,equipe de fllte� e' 'n0's�· ca' los das n1:r'0" : f
.

'd d d,
'

.".- I',
'

, , ,. a S :l m enon a e e sua

boI de 's?lão do Fluminense, enf,:entacá ,Jó_go, a:p�'qa.-�,qJ.lipê, 9':\' -.c()ti�li'�ão:·.
Comissão MllllÍcipal ,c�e, .Çs�Ol:tes .. '

" '.' ,I \' I;, '", • - , ",. . ".Q tJ:abalha,' evidc.vremente, não humilha
$

"

•. ,,' ,',
'. .. ;, ,'ninguém.: Nascenl0s .""Ira trabEdhar: é nossa

:' ", -'"'., ",". _o, .•• � o('iípri�aô ,e sobrevivêr.,:ia, nosso prc'gresso e
"

"

, ;-_,1üH,!de" ;'nôssa vitalidad'e-, e, energia. O traba lho

/,
..

,
,

.: t
'

.
"

,:Enuenheiro, hom
v

, t
/'

Secretir'in

II

eam

e�ar ftmin
, 1

,

Agradecendo, o Secretário dos Transpor­
tes, ressaltou a, impoi tância da' con.rtbuição
A profissional de et.c enhai ia 110 desenvolvi;
menta de um Estadi, afirmando que os' a.rtÍ­

r�es. � agentes desse desenvolvimento, os' lí­
deres principais' desses resultados vit. riosos,

S2\0 os engenheiros e a-quitetos brasiletros, que
tr ansfnrmam a rique-z nacional c "I}} '.seus

,

conhec �eritos técnico, e cie�tífjcos, �m: be�s"
t,ngí�eis e desenvolvimento e prof. 'essa' do
puvo e da Nação Bra:;ileira".

Os engenhei ros ._?tarinenses!' horr.enagea,
1 arn o Secretário el0'. Tr�l1"porle�, S�. César

Amin, oferecendo-lhe um 'jantat' na sede de

sua Assoe-ação.
O Governador esteve presente e ralando

na oportunidade, �dJrn'ou ,.:ua satisfação \m
participar ela hOme�!�lgen'l aq'uê1e. '�l "quem
aprendi a adrrurar desue , 0;1 t�ÍnJYOs ct: "oes u,
"dante e ql:e hoje é. lI'�"! dos l1l�;S �f'cazes ,co-.

i;lboradorec:-,. do m:eu I: lovêinb".,' .

'

. "

;;

�: O �r. "CesaT Amijl' Joi s,au{1jd'p: pelo P�e­
.I·iiiente dn ACE, ,Sr. h?'.D1'illon 'Schaeffêl', qlle
I' �'estacoll a colaboraçfí,1 do hí mehage(,do à .;()�
., � �

J

Lrtll11idade '.çatarinense, A, em esrecial ..'c s�icr

, \i'odoviá rio. ,,':
"

, '

'

..
' A:ém do Govf; ••:Jdor Colom11o Sanes,

e:)tiver;;im presentes aü :J.ntar o Secre1álÍQ dos

Serviços Públicos e ,:;r�:!1de nlunero \.1e enge­
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DIA 13 'D,E MAIO
ES,TAREMOS "RO,DANDO
,UM NOVO' JORNAL,
COM MÃQUINAS'
·E" €ASA·, rM\BEM NOVA.

.,

. .

em"
.'

ff"
·t,·· . ." ,

o' , ·'set"·
.• ;, 1

".

I '

, ••'t .

,

.

o Arcebispo Metropolitano, D Atonso

'NiéhtICR' enalteceu em mensagem alUSIVa :10
, -,

transcurso cio Dia dll I'rabalho o Jab(Y' cc,ti-

(,%laI1o.· elo operário, "e homem que cons+ói

O ,tnpnpo". Assevera o Arcebispo que "muitos

l'RSS()S 'já foram dado; fi .f'avor da c asse t ra

, ,

,

S: Ben!a do Su� comemora o lO de maio

dignifica, enobrece e colabora com Deus na

r-r ogressivn criação e .u crfeiçoamenro du Uni­

verso. Suor e culos :i ..í,�· documentos eloquen­
ies de energia e açã«.. Mas o .rperauo rJ�i­
teia, com pleno dire:[(), a sua promoção na

cscaln ela dignidade n.rrnana, e deseja con­

quistar um lugar âo :- ......! na mesa ca civili­

zação .

"Muitos passos for-im- e vem ·sendo. da­

aos, em nossa pátria, e favor ela cresse tra.,
.

,

l.alhadora , máxime .1O:" setores da educação
e assistência social. O� sem; anseios. porém,
vão além: quer novas oportunidades de em­

prego, quer acesso T11'!,", rápido e desernbara-
,

"

çado <lOS órgãos de SU"l. classe quer ::, fruição
e retiv, elos cireÍl'os q.ie lhe' concedem as leis

u abalhtstas e as de p.cvidência soc-ai; preo.,

cupa-se com o probíe na sanitário e o estu,

cr. cios filhos. e não r.ienos com a precária
r.'anutenção de sua falnília.

"A classe operá'-i" merece o apiallso e

" apoio de toc1o�. Ueh depende a Slls1enta­

,[:0 e o bem-estar de [�(:a a humanidade. Des­

Ilcrlemos em T!ÓS a t .'nsciência de sua J't':,j

situação e marchem)� ao encontro (íe SUf1.S
,

necessidades e reiv.inj ,_:'-ções, a fim de qlle,
S('ffi as asperezas drt vioiência, lhe, sejam
<lbertas as portas i0 desejado desenvolvi­

mento".

li,Qi.$Ji_�·t�����������������������'�-'�I�'-��.'_'-�_'_- �,� �� ã-�

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE CAÇA E PESCA
Informa o Departamento Estadual de Oaça e Pesca, que a Delegacia Estadual

do IJtn.F., recentemente baixou a Portaria' uI? 13, alterando. para 20 peças o abate

do MARRECÃO DA PATAGONIA oe lacrescentando no grupo de aves a CODORNA
,

, ,

éstabelecendo >O limite, máximo de 20 peças pará o abate durante a temporada oti-
. ,

daI, nas áreas permitidas.

Florianópolis, 28 de abril de 1972.
BALDICERO FILOMENO

Diretor GeI'la[ do DECP

J ;,

,
SÃO BJtNTO DO SUL (Corresponden-

. ,\',

te)� ('-. A Pr.efeitura Municipal, s,indicat0S
8.: :Qt{�ras entid81es promoverão amanhã

'as: ,'festividades à.1usivas ao Dia do Traba·
. , '

Úip.,; ( com- ·iní.cio previsto para. às 8 horas,
(it;1ando. será executado o Hino Nacional,
e, ·ha�treadas as, Bandeiras do, Brasil, ';Esta,
do.' '�'!Wunicípios, -seguindo-se de um pl'O- .

do. l'e:· Municíi>�o _:seguindo-set"der úm" pro-,
,

��,) .( ...
� r, t .' ,

lmªf).,n.
'

,"
.

.; �,t ,", .

.

',"

j.

. "q,,"�{l'iÚl� de- Assistência a0 Trabalha-
I' .� •

dor: ,Rural ___: Funrural - que em ,Sl.nta

ea�'riIla, deve conceder "tranquilidade e·

'��gllt�n� � 1.663.792 pessoas (metade da

: PQpur�çãO) ,fixandci-a em seu meio am­

:;i;>i�·q.tef· tentando' 'evitar o êxodo, nos

. p�iméiros 20 dias de atividades já conce

deu:�.7djOO benefícios entre aposentadoria
f . ',', ,

: lt(lll�'; velhice,
.

aposentadoria por invalidez,
p�llS�Ó re auxílio ·funeral".

":,;-., A/ inf--Ç>rmação é do Sr. Altair Cas
,

�es. 'S'QQrinho, diretor do Funrural no Es­

�-o' ":acr'escentano,o que "99% dos bene-
; I

. '-' 1"

:&ü.o.s :.conc.edidos são requisições de apo.,

'�-nt�l{.iQr��. por velhice". Informou que os

,t,Váb�alhadores beneficiados deverão pro
,;. ,

C���r, 9S ag,entes responsáveis pelas suas

t�spe'etívas regiões nos primeiros dias de
, I�' .

• . •

maio ,'a fim de' receberem o carnet com
,

, , " . ,

d._;'qu-al, poderão sacar dos bancos autori-

��'()� .

as imporuancias a que têm direit.o.
�

,( ,:':' ,

.'.,\"' ,
r

SVITAR O '1tXODO
� ���;"Para o Sr. Altair Cascaes antes de o

.
. ,

,tÜtir'utal ser implantado em Santa Cata-
"r'Íf.,'tj ',,, .

. �4*�:,,:a: ,27 de março, o trabalhador rural

riã'Q. "dispunha de nenhum tipo. de previ-
"'" ." .r L

, .�����a:' social. Disse ...Q..ue "este programa

V.,�lQ 'complementar ou preencher a gran··

d;e:�l�i-eu,l).a exi:stente na legislação previ­
'd��ciãÍ'ia do 'Brasil".

tl'··....

,:.,:.- Assim - prosseguiu não se

compreendia estarem os homens do. cam­

pO' a descoberto da proteção oe segurança

que oferecem a previdencia social. Em

síntese o Funrural é a previdencia social
, ,

do homem do campo. Seu objetivo é, em

levando a tranquilidade e la' segurança ao

trabalhador rural, {ixá-Io em seu meio

ambiente, já que todos conhecemos a seu

e�odo para OI .meio urbano.
Informou que o Funrural mantêm

convenio Icom 151 hospitais catarinenses

e c.o� 54 :ambulatórios e gabinetes odon­

tológicos para amparar os seus segurados.
Para o corrente ano estão programados
m�is 31 convenios odontológicos, seis

116spitalares e sete ambulatoriais.

INSTRUÇõES

Não há pl'laZO para o trabalhador ru­

ral r,equerer quaisquer dos quatro bene·

Da programação consta: competições
esportivas organizadas pela Comissão de

Esporte da Múniéipalidade; show music'al

da Escola de Musica da Fundesc'; sessão

de cinema para crianças com ingresse
gratuítoi sorteio de' brindes e entrega de

troféus. Á noite, está prevista uma par·

tida' de .futebol de Salão 'entre uma equi
pe' loe 1. e o Clube Curitibano!

-ta O" êxodo
\ ,

fícios do Funrural.' Informou o diretor

8.!ltêidual do programa ser "necessário que

se alerte com intensidade que não há pra­

zos para as requisições tendo em 'vista
,

notícias que confundiram recentemente

os prazos do recadastramento rural do

Incra com as ,requisiçÕes do Flmrural. O

homem do ,campo -, prosseguiu - pode
ficar despreocupado pocque o benefício.
mesmo que. requerido muito tempo após
o evento é c,oncedido obrig.atoriamente".

,

O programa de assistencia ao traba-

lhador rur'al consiste na prestação de qua�
tro benefícios peculiares: aposentadoria
por velhice, aposentadoria por invalidez,
pensão e auxílio fu,neral. As aposentado,
rias têm valor fixado em 50% do maio!

s'3.lário mínimo do País; a pensão em 30%,
enquanto que o. auxilio' funeral é de va­

lor igual ao ,salário mínimo regional vi­

gente no local do sepultamento.
O beneficiário do Funrural que pre­

tende requerer qualquer benefício deve­

rá se dirigir inicialmente à sede da re­

presentaÇlfio. do- seu municípiO, a qual
prestará todas as informações ne,cessárias

à habilitação ao benefício. e para a ins,

trução do processo a documentação' deve­
rá . ser encaminhada ao sindicato da re­

gião., o qual obrigatoriamente deve ates­

tar as condições de trabalhador rural do

requer'ente. O trabalhador não precisa ser

sindicalizado para requerer quaisquer
dos benefícios do runrural.

REPRESENTANTES

O ,Funrural credenciou 38 represen­

tantes em Santa Catarina, devidamente

treinados para a eX1ecução de suas tare­

fas. Os representantes estão instalados

nas cidades de Chapecó, Concórdia, eud·
tibanos, Maravilha, Palmitos, Pinhalzinh0

Ibirama Jaraguá do Sul Joinville São
, "

Bento do Sul, Seára, Videira, Brusque,
Blumenau, Rio do Sul Taió TijUlcas Ani-

" ,

ta Garibaldi, AIiaranguá, Braço (!].o. Norte,
Canoinhas, Lages, Mafra, Porto União,
Santo Amaro, São Joaquim Urassanga, )

Tubarão Campos Novos Capinzal Jt>api-
, "

ranga, 'Joaçaba, São José do Cedro, São

Lourenço do Oeste, São Miguel do Oeste,
Timbó, Xanxerê e Florianópolis .
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Exatamente às lOh30m de ontem
o Búfalo de prefixo C-115 - 2373

,

da FAB aterrissou 'no Aeroporto
Hercílio Luz trazendo 'a . bordo os

restos mortais do Imperador D. Pe­

dro I, acompanhados da Comissão
de Honra do Rio Grande do 'Sul

, ,

presidida p e I o Vice-Governador
Edmar Peter. Cumprindo mais. uma

etapa do programa de .peregrínaçâo
pelas principais cidades " brasileiras
r- Florianópolis ,é a terceira -, o

aparelho taxiou., às 19h33m e às

lOh40m a Kombi .íunerária dá San-
, .

,
.

ta Casa de Misericórdia' do Rio. de

Janeiro deixava o avião', Ic'ondLi,iin:­
do a urna toca'ndo o solo catari-

. , '.,

nense. Procedente de PôrtoAlegre,
o esquife foi transportado até Flo­

rianópolis �m' uma, hora' e Cinco' �i­
nutos, .conforme �'PI�no > de

-

'vôo
elaborado pela equipe do 'Major

.

,
'

Goveia o Comandante.,

, '

llh45m em frente, ao Palácio do

Govêrno onde se encontravam o
. ,

Gov:ernador 'Colombo Salles, Secre,

tários de Estado e, outras autorida-
(

,

des. l�etirado do coche, o esquife
foi depositado numa essa instalada
no local, ocasião em que a Banda
'de Música da PM executou os Hi

nos Nacionais de Portugal, e do

Brasil após o que o Vice-Governa-
,

,. ,

dor do Rio Grande do Sul fez a en-

trega . do ataúde. à guarda do Go­
vêrno e' povo catarinense.

,� ,pronunciamento que durou
oito '.minutq.s, o Sr. Edmar Feter
ressaltou' a personalidade de D.

,
,

Pedro I; .�izeúdo de "suas virtudes
da íntelígêncta da' lealdade do di.

� I ,,'

' , • ,

namismo,e da' bravura".
, • !�

,< : ',-:-> ,E na sua obra .

para o Brasil

'7 prosseguiu _.mais do que o epi­
sÓd10 .-do Grito do Ipiranga a in-

,

terprefjaçã'o restrita do' seu' signi-
.lm seguida, 'como se.vívó .fôsse' o' .: 'ficado," o' papel decisivo "que soube

Imperador, a urna passou. em' re- , desempenhar. em 'favor' da nossa in­

vista às ,tropas da Áéronáutic� 'fo�- "',' ,teg�ia'ade
'

, te�ritorial e' da unidade
mada em sua homenagem, ÁWs' a ':',' pblítica do P'à,ís.

.

solenidade do Ae:ropOrlp',:' Q':' :�ui�
';

"

'.

.: ;'!,
.

fe foi
. entregue 'ao presidente ,d1 ',:: 'p.e�tacou, por, fim, . 'o fortaleci-

Comissão de Honra dê S�ta ·Cà�·. 'menta' (fa Comunid.ade 'Luso-Brasi·
• .' I.,

rina, Vice-Goverhador Attlio· 'FQI1til-; ::', leir'a' à' .Àda .dia (1�e J)assa e agora
na ih,iCiand01Se o éottêjó em � . r' iráÍld�ii\énte ,revigorada com a en,

éâ� ,

âo' céntro dá cldàdé ' stm�' á ',�.. ��' ,t}0g' dêSpoj� do" Irilperaclor à

ijrna �Md.ád.á � .��:. �a:l" �.,·�tua'do.��jt
do C<7JYpd dê Êdill��r .�í ·�itii: "

' -',' . "
�:.

, :'.",' .:' :., .. '. " :' ',,, ,
A, iND����tnrA: '.

\ I: � , r " ' ') " ,�:�t�:.V-'TiJ.�.u,

'ft.TO �TT:R'Ó' .. \',", ':. :.',' ?,,"', " ,',',' •

/' •. ",,"" .;,
:.'

.

'

1.'111 \.1..0.1'"
'

.' '., .

\

�

':' '. � .. :,.'
,

,i.
I

• "/... \.
••

•
•

".:'. ',; 1 ...
'

'. ' ','O.,' "à<Wer#àdof, ,. CbldMbo SaIles

, ÁS. lihiltii Ô' cortejô ���vã � ',o � Jii':.�éZ;' "deciáiou QU.8 CêSé' d�
�al��o., �g�I�ti��, 'J��., ,:�çg: '{�4,t/

.

,;�,��,�f���,��Pr.0 ;'}.i���" nes�e� 150 �l1E>S
9atldei�, tr9� ·&1Ft&,.�:i�j��.',�,.. \' ��/Jf��a",",(jhlVld� 'qú�nto a fria- .' 1

Iifr�r�th a,�l>léàr.�,�i'� ,(jtí�iítf.i·' ';,·��:�t<�,��� do glJSto é
,

,

vam div�tsUs êbiltingEÍU�s.' 6à.B rô�' �'t�Õ' ,;�i�i !:dà·. in�mí�ooa CODS

ç� Arma��' �: ,Â�Óp.��ti��;:j,'a� :
'

����".:�b�� .,um·�a�&<i, de .�-, _'�
hári1ens� Polf(:\u:M1Üwt'i jL'hb�rls; '" .r:��/·�vá $}lda. ,Ulm
Ex.éteitó� 80, bdlhêhk �'.:M��,��',J'" , .

. ����·Jp���4ên�ili,,· a s;er cOnquis-
l�otnens. '

-.

I

'I]'ué :pt:es1iIfâítt'.'«f 'íiOO� '�' 'bid(J,�J', �dÍ\fiQaicâ�'. . .: , ':
'

r� rriiJ.tbJt�, bHrfi,,"ãj��, d� , ',:, 'p"� á� 6 sr. 'Çolo� s�l-
��1n�: ".', ",," r

,',' ,; �':'"
'

.

l-es :�®. '�tãio � ,ihd�prodêri�� po,
,

, 1:"'" .',', �'l·»\�i"'.' '�.:� {: \-; <
"

,

'�' I.':' ','
l'" ,,:'. � ;t . ',.. "

' l'tici!t: ;�.:.:.:. .q1;J ,SéüiPt,� frutos . dos

"

A: ui�na: fQi 'ehtjQ' ·.tt��sf��d4::,·�r:i "

.:' ����t�·
'

; 4s r Jhils ,h,�bres � os

o' coche: .irtipedàl':;.' ��ütii1�té,' _. 5�\;�,�titlOS; ':dê.',. ti'm' ,'ovo .....

torlsttúldd :p;ar�a ler' �t;Mi�'. �:�::,����� 9��?ltQ;'i '�� .��P����rt�ÚI, e���,ica
dois hülitâréS 'cóbrii'á-mi.,8. :�rrli/wria '.� ,,'.'iil�tàv�tmêIit� filiada. ao 'eg.

itma, '&indeina "dó':: ,1mperiÓ'�'
.

·;:q.ú� . 'ffl�i�r:'�ª' ::Md�icà·,'é ,�t>".�Ptoveitamen-
,

.�ompa:nha·' os' r�t9�",' tIh;>rt;� �>.da tQ: )p��i�t�' dos ': �e�ursos de um
, �" 'I

"
• ., " I •• � � f" ;f' I ,I r ..

� ) ,- , ., ,

Imp,erador .desde' <> �io' '.de: J'qneir.ó. �á1s':', �_-:se ,tornam intrinsecamente
, �. .j. I ,- ,/ Ir •• l ... , t) ,'I. .,,;,' ..... f., , � • _

• .' ..

O tl�abalh?' de �pald��&� 4c)'�:�arr;ó \���e'�cf.a:l�; B9 ;�o��eito < d,e. indep'en.
pe bofubéih)s:pa�a .'a·,ca#uageftl aú- 'd�pci{1;'pl�ma, de uma ,Náçãó. 'Nem
nebré,{ 'cóúbe,' a\ .um 'péiotã,6\\ini:is!tP ':��i��l��(':enri�uedda ri�m. P�í� eco.
..

' I,' l
'

,
r ...·, II I

.J •

j
• ," '��, • J :''', .. </

' .. '�(, ,,", "

lhtegrad:o '):lar "f0itÇ ,;\,mgit�f,�s" .:q.�'s ,;��q�,�ç�m�p1iêf ·prés;<:).. a' outros, 'Ij9�e-
Fôrças:':Ai·rlla'tlas,:· ..áqui )é�l�'d��; :>e�� ',:fãt1:,,·,a·;'.&01n títulQ �e . ufa.nar, de , ple.
•••• " , .. I, .,".. \ �

, .'.,/":._lo, )). '. �/I' 01" •
} � 'i\ '" "

•

. /, ,

"

qua�to .\ a', �rtilhair,ia '.,tlO::·.14�' '.� ,r:��â'-_ :\}�1l15�nt�:j:n<,i�p'enq_en�es:��:,', ,.

;liz�v�a,,'}lmir; ,�àlv�::. ,4� :'2,�'t:���i�?�9's�.·��1: ' ,':�>� ,:,<1�4�p��d�riqi� P,0líti�à,- .

prQs,
.t'os '. fuor:,taiS .,'l;·pa$satatn ','rfo;ya,wê"tit0 ,lsegüi:U;', <,:. conquist�da :'há 150 anos
_ I '. t +,1 •..... \, ),,'I,.� (.;�"'.i},.� �i;;o"!{', _r't-.��1;c,í";:.lrr" "("'" ,.:r ... ,' ...'\ ", '"

em r�vlst.�',"��. ;�r�i?as:,,' ,e., )P-lCl�\·.�fP,:t,e ,;�s�ã,',';:�llq:; I1rjlsil ac��npa{rhad,a' pela
;�ort�j'p,: "p.e,r�{:!pi1tt�,i�,ài�'·,::�J�:�}�.��dà ."tttá�P·�.��l!�ctá" 'eç(ú:lôin'i�a:, ,que, .'se

J:
I�.. ,

I
�
". • '\." ',�'�'" !I ;o,.,:� t.� rI,"�" " .• I' r ," ,

.,. �
"

. : � . I ;; 1 t,·, . .

'

,cida��,�l:. 0!i.q:�.;,:':se\��!��?tli·v,���,a'm� ,mr�is' .', i; !,�:?r��;i: �" e]}p',�n,dé ';e'·, se'" �àsti;a '

'

.� " " I' ",)�H).'_' � ...... ,,-' "'I'l' r'��" ;"f�rl •
.-.:l 'i{r:�H�"�"'f" I �v J,..' "\.,, HJ � ,",,' t

'de' "

�5\.·mH." péssÓ�S';'P<'$,�t�e;�"á�í;"'�u:á;i� "li'��':},:f�ã:i crj.tfJ.., . a�9,�, ': a;ti��� ,�',por vL-"

�l1uitos escolares qúe" - tiv,er:am SÚ5"; r�'rmQ� hoje' .est·as.' du�s' {ndependên,
pensaS' as aulas, ontem, par:,a recep. elas: é. qlJ,e, poderdos 'orgulhosa'mente
donai"em os despojos : de D: ',Pe- comemOl:ar" 'O retÔr�o de D. Pe

dro 1. dro' I� . p:a�a:' ,descansar parla sempre

Depois de cÓ'ntornal' á Praça 15 no: Br,Çlsil.
,-

de ��veí�bro�, o corteja' chegou àl) ,
.: fi�aliiand�, disse o Gov�rnador

"
.

, ,

r
I

" ,
' �

"
,'/

)

, ,- ,'o,

I
•

,
,. I-
•. '.

ç' ..... \
'

01li·;

," ;-

veiM.da ..
'\ .

Em d�scuhó ,tie· �r()nj�çn á�. t�
, '

1
! ' -'

"

\�

�ber, eIp n�:t"! '!
.
d� 6atOitin�'lTSes:; oiS

d6pojoo de Deli: perlrt>' I; O G&ver�é.
d,rt"

/ Colorhbo �'Iéjes, d��Hc6u:' � inde.

pendência econo:nica 8J��riça�á ,pelo
Brasil, apoo' a ili.a: inderkndênéíá pioli.
lica ..
_' A. jovem 'láçãn :- àflttnoU .._.

agofa alinbàJ.a cnrr'e os paísé.., Índé�

pendentes, iniciou suà, ca�inhada
.
em

busca do seu ,t:l'Itind, dé, sua �sta�ili
dad.e ,e do seu ·futu'r.v. Se� de, d.iteit�
não hOl,lve nunóJ. ness�� 150 ânos, dê

Histq1ria, ·dúvidas quanto. a madtir�ia
c a opoftunidalJ.:i dos gtst.)s e do grit6
de indepondênc'�, :construídos sobre um

!
• • II

passado de Cei�e7.aS ansj�:ldas, restayá.
p " ,f, I

ainda; uma OJ.lll'll, independência' a sér

co.nqui�tada,. a honorhia. Mas �sta in'
deptnclência eCi,llomlca sé alcançcrda:
por 1l�1 conjurrt1 de n�õcí1 y pveyista� �

OpnI'tl)namelll�, de�e'nvCllvid:)s nf".g:1•

J I' J

ll')'-"'!ll'l-: 'p{'i:i 1.,"'dIIICI:1 1i(1 'jl�I�I:1A1C"iI
e pela tlec.lsà.j acedad.uJ-Jelite <;lpro.

..

P
;,mil 1

'

'_�llt', rosoo�, ,,nCh; (�c ;,y,)H, ile ,�-'-

.'a iroclererld�nçi � poltíicé.j.,' � qU3'ie
:S�J\1pl/e \tf,ltO j ,s 's�mtime,nto� os mú�
'ribb��6 e � H!�io� h:�lt;ados de um

povo ',- qu�n: \ 'à l,id�pénd6n::;ia eCI)-'
oôrhica -'7 - .�[,� ;.c,�Ncluieltce filiada ao

esmctó 'dil téÓl'\,';éi e' ao áprove,tamentc
.�nSd�nt� dos l.eC\JrSçls de uiQ país .,....

., �
, ••

I " 4!. ..

� ,tornam .11L':lDseca11l�flte cs.scnclalS

�o cbO<:éit� (te :'�:Id�pe�dência plena' d�
�m� �ção. 'Ncrtt Colollia entiquecidá
h�J1r �aís erono:l,!êàmehté preso' a ou ...

, tros" 'P,qderãó, ',� bom título, �e uhinar
de p16námente' fndependéntes".

, , ,

Dirigindo-se a. Dom Pedro 1, assim
se expressou ') Governador:

� R�pousai. bom Pedro I, no

panteão de gló"�,:s que vo; espera, país
qué o J3ra�i1, au' qual retornais, jamais
,'pÚdéll a' indepenclência política qlle

vos�a gr:lnde7.� :h� deli .e sOUI�e con

(j11!-;I:lr a ínl;·.,·'êl1dtl1ci'l e jl1o\ll:c,

que, ao mesiÍlO lemp .,j.icer�,., vaio ..

Colombo Salles:
"Nã foi em vão, Imperial Se-

nhor, que levantamos o brado he­
róico. Entre a Morte e a Indepen­
dência, 'optou estia vossa Nação' pe-'
la Inde pendência e êste desassom­
bro vic :!ja e floresce hoje mais 'for­
te do que nunca na certeza da ín-

) .

depend meia política, na segurança
da inc ependência econômica, na

unidade. territorial e na união de
anseios.
"Beij li com vosso olhar esta ban-1

deira 1 ira reconhecer, nela o vosso

verde J unto ao lema nôvo que nos

norteia'.
"Ind. npente, ordeiro e progres­

sista é o vosso Brasil de hoje Im­
�

perial � ;enhor'l.

MISSA CAMPAL

d

ep,e Napol io
fO,i n C cheiro
da arru

o: coche' que transportou o ataúde

eD. Pedro I da Praca da Banuei­

ra -à Praça 15 'de Novembro. f01

construido pela Sociedade Carnava

lesca Granadeiros da Ilha vice-
,

campeã' do carnaval de Florianópo­
lis na categ-oria de grandes sacie
da'âes.·

,Foi conduzida pelo cocheiro' Pape
Napoleão, que 'confessou ser esta a

. maior .emoção da sua carreira de 42

�n06 como' boleeiro. Pepe trajava
fraque, .

cartola e luvas .brancas, re­

mafando sua indumentária com um

reluzente par de sapatos de verniz

bico-fino..
. M:tAutos antes de 'receber o ataú­

�e,"�o Imperador, o coche f'Üi .obrí­

gadQ' a ,sofrer ligeiros reparos na

�á', carr.ocerla, já qve Pepe, alega­
va. h$ô . ptKÍer venool' as curvas, em

,,', '�,iudEi 'daS 'rodas dianteiras encos·
, I't��'� ma(f�iráíne. Mutiíd,os de

um' serrí:>u,�, ,arte'SGes' dos "Gr.riá·
��� dâ> ,nl:lá� �p�raram .o def�h
ti> . ;

�" ..

.
,� .

" \, .

"

.'A ;p#�lliª" dê càvaíos que puxava
a�..ê��á�ti1, foi 'traiida' do hara�'
do . Fixéreih,- de,' Curitibà ém aviãó
da'fA,B. �à111· d�Üs an�ai� da ,ra

, , , }. ,- ,�', \
"

.

. '�� ,Norm�n.d;a:; pliros-sangue 'e que
\' ,<: ' fi �;; .

. .' •

�hdO "P��i' da, maIS alta tlllha-.

r��,: ,,����' �pi��, :·trêin�� bs, an�mais
'

�, âd'�p�m, pe11ei�amente ao es

. H:l�, 'dó' cQchelro.
.

"

, �(i'" i '
'

Q��dp' passava nas imediàçõ.es
d'a 1 yC�pi�à dos Portos, na ...\ve·
,nida �er�Ilio Luz, a corÔa impertal
que de:cor:t.va a parte superior do

ccoé11�' . bát�4' num fio de ene�gia
el,�tr��, danificando-se, inteiramen·

ij,�' ratijo ,peÍa (lUal foi retirada da
.ear'rua�ein: ;'0 'coêhe contudo s�rá
r�p'ara�(r antes ·de.'�r eilViadó pa·

, ( '. .,

ta ,o Museu. Histórico de Joinville
,,( ". \

'I
.

onde i>erma.ecerá.

leil'os ao. escolherem p' ra deputado
catadnerse ús COI·tes de Lisboa o pa­
dre LOl!rençO Rodrigues de Andrade
na época v:igári" da fregu:"sia de Sanü

Aptônio.
" Palando SOt:;fl.! a participação do. ele­

r 'no 'eveato, D. Afcnso lembra os

historiauo!�::; qL e. ínform ..m a existên,

da de uma relrn1âo delic<;rativa da Câ

mara dá 'Vila rie Destêno, convocada
'às vés'J,éras -la Indepen iência, �ue
',contaM co� a participação 'de seus

i1ienl�to�, entre ds quais se achavam
Sei-s

'

Mcêrdotes.
, � Na �alld �(:�, asseverOU o religi6-
�J � Grito Je, "independência ou
,M0rie" )eri?- so�âo como um �pelo de
�ibtidilde iso,<!d�, e ibforrne, se 11m"
nl'ralgàdà cbnsclimcii dê pàtnotismo
não tivessê sid ..

� depurada e apriru.ora
; "11\ I ,-

da nó ,.cáminho úe tantás hotas passa:
d�s n6 atrtad����rp.ento de descpos, an
se�9s, tSJx+ança4; e temores dos cOrci.
ç�s dos páltlotás dois mais notávei�

, ,

e,otbo sé Uonífo:í.;:io, Joaquim losé da
Silva Xavier é ;·"tros d,as Vilas humii
d�s çÓmo' eramos Í1à épcC'a.

)\1aís �dianté, O. Àfonso óiscorreQ
�oóre ,a i>rocldúl<.!ção d� D. I'edro t

,:,.'QoplQ, l�nJ?eraJ:�r ,dp .Brasil, dizêndo que
'fâ visto do LIVi (j dos Santos Evange

.

lhos" centenas de pessoas juraram fj
. !

'délidade ao nó 10 Monarca. e assinou
,

.

se a ata Jawadq, para a -icasião" .. Fi�
nalizou qízendo que "patriotismo �

. créIlça religios� encontravam naque]t
monlento uma �,', expressão: o agrade­
CImento 3, D.h;�·', Por isso, a' multi_
dão. encaminhull .�e pflra a Matriz, ondt

ussist iu um s(illeu: "Te J"Jeú.1:t"·

ri. ,1 t or.lte ulp!a ii Olltn ' Cooti:�pl�J
Dl.: 'loroso, ,)' .melrO ;mpe'tadot ,d<
Brasil, ::sta mUltidão de fábricas êdjm,. ,

, pr,_)dut d são I::' ados, tnaré$ � tof�
por D� 'ios bt�J.:leiros; ,skntíl rp:e� prín�
clpe, > éscolê1�. às univer:sid�des csL
tuank de '1�dà de estudos � <ib ��
'lI iS;1Ú ,es; 1C )mpanhiti, im�ri�l. �
ohor, I !sta grandezà eco ldmica, �st�
fr:::mle: I as m,ú:, Jas, estes b,1. res j'd,

,
. .

" • ,.. ....
'

.1'\

I '1-
tocave 15, este pa.s potem. ía, e8te Bra
sil cO:st�'llído c construt,o: e, v(')lt�i ..
descan:;ar tranqu!lo entre os VÇ�S9� sd
bitos, cujo ameI, cuja fhtnezd e, cuj�
descol'; Ínio conhHlam a levan�ar, 'cada
dia, a ol'gulhu;í:' independên:.:ia' dt

Naçãl que funda�tes. Níio foi eh} vã0

lmperi a] Senhor que ]ev{tntaso;;e o' bra
do h{�róico. B� lai com vosso 'olhar
esla ,andeira. pêI,ra reconhecei nera o

novo verde jUJl,O ao' ledia· novo o\.le
,

.

nos norteia, fWJ;'penc1ente; orcle lTO" ft
I

progn ss.is[a é I' vosso Brasil de' ,boje
ImperüÜ ç,'enüoJ,"'.1.

ice aúcho diz que'�
o puvo não é ingrato:
Ao efetuar a entrega dos despe­

jos <10 Imperador "à -guarda dos ca­

tarinenses o presidente 'da Comis-
, '

são', de Honra do' Rio Grande do

Sul; �ice-Governador Ed�nar Fet­

ter, pronunciou o seguinte discur-
130: .

.

'''Cump�im�s, 'n�'te .ínstante, :i,
honrosa .míssão dê .confíar à guar­
da e à reverénciá"do' nobre' povo
catarinenss QS 'veneráveis despojos
do primeiro Imperador Constitucio­
nal e Defenso'r P�r.pétuo . do Brasil,
Do Rio Grande do, Sul coube-nos

,
"

.

transladá-IQs ,hoje� em mais uma

. etapa da .civica peregrinação ídea-
. "

lízada 'para marcaro: retorno do Li-
bertador ' à, Tert�· dé Santa Cruz.

AqJ.Ji, ço,mo lá.'e e�- toçlas as' partes
I,'

e'm 'que este-vé ou' ,�hvér o corpot "
" �

, '

inanimàdo do AÍlg�stO Senhor hão
de ser.' éx.p�lVa8 �'a� �0��àageÍls à
S!!;l!l. memória itBWI.."'i.iv� 1"

.

""\!'. r _ ,
, ��J;ve •

ijO 'povo. '...,.j_, jti· O�MVn', patroCí-
�io'� � 'in�,· ..itt��fh.:'d�� qu:e pa·

'reb�;, êié, t_a���� :",,�à,,'�: que, 6
�(>u�rtP' �ár' e' {�tr�biiiram 'pa·'·
l'à Iloortá-ío �"cÍvi1iiâ.iO�'! ,,',

,
.1" • I \ , ,

• �

,
Não nos atl'ew1iilos' ·.nesta hora'

"o , .., •

.eHtbo�� S<?l�M,; a 1.� '.�tu<tç biQ-
gráfkQ 40 '.l�aof:"l ja:�: 'ImPõe-se
'nro. ,eX;aitar e: �-v:ete�r" , 'na ',SU:l
p�rSonQlidà'de;' ,às;, �tiÍldé�:: tia, jnt�- .

1igehç�á, ;,cta>' 'le��â�e'''' tlô·,�clinâtnis·
�

(

�

. • � ,
t 'Y, I' .

1D:0 ,e· d'a �I'�v:nra;;Jtl,.,nà':sua '·b.;bt·á: pa·
rai :0 ,Bl�ll, ,m��, �01' q�e "O' epiSódio
çio Gi:it� �dÓ 1.#, ãr �té.�br·cta. :

�ão �trit-a:, Cic),_':� '.�igni#�ô:" ,o
papel 'd..t(cis�vo .qu�' �oube, des�mpe:'
nhtar

_ '�,ln favQr '!d*:t(� .. int��rídá"
de ,t�lTitorial �'êla: unid�e' 'P9lítica
do País.

. "-:'.,. ,,,," �',
"

,.

'
,

"

•

) f' '\': ',: ')1', t

r'� � �L
'

M:�us "�e�hQre�. ,:141': ��o� s� p�s'
SáraIn( d�dê', que� D0rn Pedtp ',d,eixa,
ra o Bra'sÜ: ;óptità' .�eíi:�b(;}icáçãÓ .

1,1
� .,

..
• �,'" � • '\ II"

nupl� 'gest,q de',t�fin�r�·,�par�, evitar
o, Clesf�Ç!qa çruMi1jj: ,e'. p�erva:r da'
vi'olencik seu tein�ram�Ílto jiberâ1.

, ). \ ':'", ,

Partia' "már.gurãdo '" :,:ula'S "com a
, � '.' 'I. �� <

l ,," j/' �" ,,"' (
. �

consClelllQIa/·de ,h�vet!i:dadb " tudo de
'" ..

� � e -,'" "\<"
•

',.. ,

" ,��: g,�l,(f.,.p·ept�; :�'f,�,:.� ,��r.�'�,:>,:.q��: ,ta�t?
am;ava:'

"

,

..

�, . I:
'

" � : 1,.;' "";' .�' ::. ,r;;, .' ,

" ""..'J,� "f ��, I.
,.' f.'''': � '1' 'l .\

1 .' :: ',- ,: .�"

",.:Q i.jU�g_P.It1�htO: ;Jiij�l�sáY,ê'r'.;da� HjS-
, tórii' irJá

" cbn.tÚdD� -;;. r:estã:l5elé�ér:" n'o
/_ �._�� ,.'.\ �,

\ 1',-,,:" ,1�. I �;.' ��' "

, ,t�m/pd· ,�'(�:;·r�{dJ:qditrie'ijsQ'es. ,� :de ;tS�U
I, tI'" � í I, " I l '1" i' .. .

; cQtrÚ)O.�"tameIi�#/é;'::4�· l'seiis�� ásSimU�-
,

,� tH 1 � \.
'

, I .... 1:. !' 40 \-J" \
,

1 ,,".: dÓS\:;féft):1Si�,P�l:.�,m�teê.-\"the'P;átrià<irÍn'â
) ,( - , !. \ 'II �

... ,�I �
_..t l' �, "'1 oi �:� 1 "; � \\_

" '�qil:g;;;g'lijn@âi�;� � ,�e:º'�:��o\ m.ã�Jilátii'é1
ainda; ao eOÍnpI'eÍldéi'�� 'geneto�a, o

apelo filial materia�iza-se ao e�ejo
das jubilo�as cel�brações ctn - Ses­

qu1centenário 'da' nOSSia: I�depén·

dencia, um anseio autentico do po
vo brasileiro o. de guardar para, ,

sempre, os despojos do seu primei­
ro Imperador.

O coração em Portugal" e Q
corpo no. Brasil, confiado lá a uma
igreja da cidade do Porto, palco de
sua luta heróica em defesa das li��,
herdades públicas. Guardado aqui, à.
margem do Ipíranga o momento

, .

alto da comunidade luso-br-asileira'
, ,

a' reafirmar os sentimentos de fra-'
1

ternal amizade entre os dois povos;
com raízes plantadas nas página�
primeiras de uma História tLe

.

qua-.
se cinco séculos crescem e se re-�
novam sob as Mais belas inspira.�, 1

ções, "

Depois desta bela e acolhedora:;
Florianópolis, pela imensidão dd.'
nosso Território, este ataúde s'erá �
levado sob respeitoso silencio, nUllf,
reencontro póstumo do poivo � da';

• I

terraI" com o artifice da sua libér.':.
dade €i da sua soberania. Nó� pode,;,,!
mos avaliar a emoção deste mo-/:

> '

,. menta, pois que o' vivemos com':�
igual intensidade nestes dias 1â ém;�

, I. .t,

Parto Alegre, a que Dom Pedro,
antes concedera, nos 'idos ,de ú126,)
o· privilégio memorável da "sua visi -'
�. :

,

"i" ,.�
,,'

-

Nós podemos 'compreendê-lá 'nât>
dimensões nacionais e qu� 'ha,Vérá'_ �
ás multiplicar, a cada passo d!i evo.',
cação da caminhada.' porqu�-- co<i.
mungamos com todo' o . povo b'rasl':'
ldro dos mesmos sentimentos -

'Ue.,
gratidão e de am.or ao nosso pri
meiro Imperador, ao 'Rei de Portu· :.,'

gal, ao herói de ,dois 'munp.os 'e' ���
'.'

tamos certos de que all,l,anhã, :gl�á� t
,d:; dos eternamente em tér'L'a's bi'à '

sileiras os despojos de Sua' Mà<1es-,
,

, ;'
h

.,;oI f

tade "hão de ,c'Ünstitui'r fonte,
' de:

permanente rnotivação ao i1bsso' .�S�
pírito pioua que o Brasil errl está"

, ,.

gio .superior de sua evoluçã0 .histó,

rica', consólide súa posição' ,�a "c�·�
lllu�idade universal, aârtüdüo, " p�,:,

.

los sel;ls valores :hq.mahos;.: l)el�. ISe.U
desehv��lvimento 'e' pela. sú�' c;nt-i�i

�

buiçã'o aos co��ns' a�el�s de ':.Pa;i
� "I � , • .�� 'I"

de harmonia e de entéhdime1ntot;ért.
,
'. ", ,!

ti'e os povos.
.

" . '.� .. �"
O coração em Portugal, ,.o �(>l�p:i1

no
. �rasil, Eis' o grande� .Inó'merlfti

da :àmizade luso-brasileira.' , ," ',:';
Os despojos de Dom' p'�dir�_,'�'S�_

nhor Governador, estão entreg�leS' à
homenagem e àreverencia do no�

homenagem e à reverencia do no ..

Após a fala do Chefe do Exf'outi·
vo o :r: .lotão misto das Fôrças Ar-'
madas transportou até o adro,'�
.Catedr: l Metropolitana, onde per­
manecc tI durante a missa . cimp�
que foi celebrada pelo Arce''Qispo':p
Afonso Niehues. Durante O' sermão,
D. Aronso fez .um relato dos fatós
hístóríc is da Independência'" \�Pe �

, "

cialmen;é acontecidos em Sante O'à"
tarina. Desejou que "a vist� tt6s
despojo,:; do bi"ª,vo e va16tQs0 Im­

perador ac�nda nos cotações' � e

�aís, () amOr Á li1b�rd�de e ,.� �.;.
de� ri} arcas lnd-aléveis de a.ut'ênÍi.
cà 111aturidãde ÇÍvicà'''.

'
. , '." .

- Qne as VozeS � :o.0s5Qs 3'ri�'
passado." pross8!h...iu que n&tf' lu':...-, ' -, .

gar pro�lamaraIÍli O�, Pedro 1: .. �pe-,"':i
rad�r, de> Í3tasil" ré'\Ti�am em pó$ã$:

'

mentes e' se íunt�, às DOs;Sas,' vO�
.

,

zes� }Jlra ,entreg'ar-Ille nãrd� '.raálr:'
ba'pitaiU.,a mas um:' EStado rico' ,é-ll\\

'

progresllo e valor e�pirituHl"" ·não
I I ' ,

maiS Uma Provínda más uni Estadó,
" .

' , , .'

de 5_anta CataI'iná expr�ssi,vo e, par-
tiç�ntl� no corltexto Çle uni J!lrasiJ,
Sfmlpre mais livre e audaz na bitá ...

lha pela sua grandezá mo�al e ci·
;

,
"H

vica.
ApÓ's a missa, O esqul!e', foi' e'�.

ttonizad o na nàv:e da catedral" onde
,

'
I " •

perman(�ceu exposto à .visi�ãp i?ú;'
blica durante todo o dia �e, ficài7á·
até às 8h30m' de' segundal"feira.

'

-

,

. , . ,

quanqo será trasladado .para Cttri ..

tiba. Uma Guarda' de He:)llr.à � ,01"·' '0":'" ,'a',."
'

"

"

questra ct.e çâID:ert,·dauniV��jd�e ',. ,,'.':,":. '.".,0',OSO'" ve, B'Federal de. Santa Catarina, e- .div.el'-
.

'

• sas :associações, 'coDalÍ8 : re'veiam':..�e ' , ,. ' .

�:ceEF :�::Ji::u�]:�:�;1�� .•.·eÔ'U;i't.ibuição ,. :'.
::d:;ri:�!:!f:a�:g·�!:!ãd�,� ·····.ü·t,�>e!/::' �a".'{t'·a·r·ID'a·,

,� ," , ,,'� � "!I ,i � " ' � f' ,..,

db 'do ataude ,'do "Imperâdbr" '�"'i, �,\ . - ,

"

;

.

>;'.' ._. " 'I,
:;' 1\111)1, rés: � d�',": frés.€oiú3' ':':(l'�siil��ãrlt: ,_.:' '.1;:." :Í;�:;' ";:::;'lr,: "d·7'�;; ;,"1""";' ,�> " .'"
",'''. �." .... ,::; .:,:,,; \.,. ,,'" 'J.,"'): ..... " _;�·ê\.5NOt(.mi oi':J.JQS':crúe',,'ctl]hllmúan1
lJ'Q � ;p.r1!"le.I�O dlà' .:du;tnt-e :.·do;/.i�·gqb_;i<fe ,', ,b"./';o;.'l�':·{: ',�.} h�' "í,'-:": .>: ':d':''. "1)';' ,:" �A'
d 'D � d 1"""'''' �"':' ',' ,""" I, I'� ,<" ,

\" ._opnl,ll,.a.",�J.\t1UA't-Pc;,,;l.IÇl1,t;tª ' O'i UlS. "o. \,c�L"-
e'.. :,e 1'0 .'0' povo se õi"'� .' I . ,,'.'

,

.. :).' ",-: •. "',

'1'1 (,' .'

P J �m cebispo' ,Metro'�olttano al!l1hou tam.
SI en ....1C na.s longas fIlas qUf' 'Clr- b' t 'b

-

d S- em a' con f1 ul.ao e ':mta Ca�aril1a
cundam a catedral para reverenciar

',;
.

para a emallCI(,i·Jio política do Braúl
os 1'E tos mortais do Imperadqr, Relatou a notá'lel decisão dos brasi-
caminlundo num ritmo lento pelo
interiOl da nave.

ASSEl�i:BL'ÉI1(� LEGISLATIVA DO ESTADO' DE
SANTA CATARINA

No dia em que Q �infonio do trabalho
cede, 00' s'il�ciiQ ,obrigatório do .descanso festivo,
e �m que se. interrompe Ó, ativiciade
dos CI/ftô'niln'o$' éons.frutores da riqueza nacional,
quando Q$ ébfJm�né$ deixam, teOlporàriamente,
de fumegar, " ,'.

.'

.. " ", .' 1;' ,/ J,. ( ..

os MQquln'QS repo_'sam
,e os .éscrlti�� pe�dem' o colOrido da vibração 'humana;
Soberohá, 'êM todõs' os' níveiS,
avulta à ..t1�gem �os ,que tràbQ1ha'!l,
êngrondec�ndo o significado de sua atividade
na eXQtó / ",edida de �uo parti,cipaçóo
pafa Q ,e.sfprço' corri'um d,e construir o Brasil grande
que estalTu)$ vén'4o, 'reoHzadó:

. ,

,

A As.�emb',çi� L.<egisl�tiva ,de Santa Cataril'�i
légfti",o corp�rificação da vontade popula�,
OSSoc,d�se" jybilQsomenté, ,

1

�s festas e .6Iegri�s �e homens e mulheres, "
,

'de tôdos os ,classes profissionais,
da mais hiurlildes e s�mples
as mais e�peciâli%odQs',

'

no seu "DiQ�do Trabalho".
Palácio do legislativo, Florianópolis,
em 1.° de maio de 1972.

DEPUTADO ��ELSO�J PEDRI N I
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Comandante e oficiais estão con­

vidando para o coquetel comemo­

�tlvCJ do 209 aniversário da Esqua­
drílha da Fumaça, no dia 12, às 19

heras, no Club€ de Aeronáutica

'À'ó mesmo tempo vale noticiar
, ,

que Wilson Medeiros, aqui do

O ES':ÇADO está liderando um mo

vímento que visa' seja erguido no

Largo Benjamin Constant um mo­

numento à valorosa unidade de de­

monstração exatamente no local
,

onde, há 11 anos atrás faleceu o

Tenente Trindade A Prefeitura diz

. qUe cede o terreno sem qualquer
problema. Falta agora o resto. Va­

mos tocar prá frente a idéia do

WilSOI1?

Paulo Dutra, também aqui da ca­

sa, regressou de Pôrto Alegre, on­

de cobriu a abertura dJa: Olimpíada
do Exército" um espetáculo magrn­

fico e grandioso, segundo o fotó­

grafo. Diz ainda que a nota interes­

sante e colorida foram moças des­

filando com uniformes do Segun­
do Exército, que o público aplaudiu
mais e melhor do que os marrnan-

[os, claro.

"Lave Story" estreou: na' quarta­
feira e segundo um observador

, ,

todos os olhos (até os/ 'masculinos)
estavam vermelhos à saida'do cíne­

má. Como diz um' amigo nosso re
,

conhecidamente 'chorão (já chorou

no trailler), o melhor mesmo é deí-

. ,

i lU
•
Os diretores do Veterano visitaram

a Base Aérea, mostrando-s., impres
sionados Dom as instalações c a no­
va administração.

De parabéns a direção e proles­
sôres do Instituto Estadual de Edd·

cação pela nova mentalidade rei

nante na casa. Quinta-feira foi a:

nossa vez de fazer uma palestra pa-
,

ra alunos do 39 Clássico B, sobre

propaganda dentro da aula de So-
� , ,

ciologia o que foi recebido com

interêse incomum e com muita

atenção.

Quem for ao Rio ou São Paulo
não dev'e perder "Klute" ("O Pas­

sado Condena"), cujo desempenho
de Jane Fonda fez com que a atriz

ganhase o Oscar dêste ano.

Outro jantar: A. S. Propague,
tentando retribuir as gentilezas re

cebidas da Celesc, quando da rea­

Iízação do Encontro Técnico de

Propaganda e Marketing homena
,

geou la direção daquela ernprêsa
com um jantar no Santacatarina
Country Clube na última quinta-

,

feira, às 20 horas.

Será no dia 13 sábado o coque-
, ,

tel de inauguração do O ESTADO

em off-set, nos salões do Clube Do­

ze de Agosto. Na ocasião será inau

gurada a exposição de Eli Heil, que

deverá permanecer por quinze dias

no Veterano.

xar para ver o filme no final da

temporada, na última sessão e lá

em cima, sózinho. Pode-se chorar à

vontade, sem ter que estar dando

urna de durão, engolindo em seco

•• - ••••••••••••••••
!
•••

Romário Borelli a esta altura já
deve estar na Cidade (ficou de che­

gar p� sexta-feira), a fim de mano

ter contatos para. a encenação de

"Contestqdo", sua peçét, sobre San­

ta Catarina, que o autor pretende
seja montada e estreada nacional­

mente aqui 00m um elenco consti-
,

tuido de ilhéus, ganhando como pro-
"

físsíonaís. A música também é de

Romário, um excelente violonista.

Foi sucesso :a estréia, em Curiti­

ba, de "Arena Conta Tiradentes":
que inaugurou um nôvo teatro na

capital paranaense, No elenco, fa­

zendo um trabalho extraordinária

de atriz, Denise .Stoklos que, du­

rante muito tempo, esteve aqui pe­
la Ilha "Arena Conta 'I'iradentes''

poderá vir a Florianópolis caso
,

sejam acertados os ponteiros, uma

vez que o elervx' Se compõe de 20

pessoas.

Também o Comando da Base

Aérea de Florianópolis ofereceu al

môço na última sexta-feira à dire

teria do Clube Doze de, Agosto,
que se fez presente àquela Corpo­
ração, sendo recebida de maneira

calorosa pelo Comandante Gel. Luiz

Carlos Aliandro p pela oficialidade.

•

BIOGo,
,

de Notas
"

'i
. } '".

POLtCIA, EM FESTA
,

a: 'estréia 'e, motivando o público a

Com uma feijoada gigante, a que comparecer. A gente" deu mancada?

compareceram 'represent-antes da _ Paciência, ' Afinal' .de., contas,.. .'

imprensa e�cri��,' ratada e televisa- beni, 'é melhor paFal�: "por aqui," �I
da, além de convidados especiais, a

"

füh, de se" evitar briga com urna

Pálida 'Militar-de Estado abriu. na' - .'.,pqr.ção de gente. O mal entretan-'

última quarta-feira, a- sua Semana 'to, 'está no' anúncio, na divulgação,
de 1972; ,que: prossegue 'com' encon- ria: informação gratuita. Se aconte-

tros, competições esporfivas e apre- cesse 'aqui .o que acontece nos grano
sentaçeõs musicais da banda, e, dO. des -centros onde cada' notícia é

Band-ShQw. '�Pa,ra hoje. o .programa .cohrada P'O� centímetro, todo mun-

marcá; a connnúacão das provas de do 'estada' firme e. compareceria na

atletismo,; no: ',es'tádi� ,d� _Bscói'a de h'or,a< certa, 'com: 'á notícia exat�.
A,p.J:·êndizes JVraiinheir,Qs� com iníc\o

"
.. �',

.

','
'

às" 9� h?ras. -,�Á�'�rihã, S�glUi���_f�i�'áJ A�BtiLA�TES" �
.

A'�REFEITURA
tem futebol.. :,cje, pª�pó" �o ,eslá,�iio ", Alnda'-'4}ie",',l;e,conheçamos, a ne-

do 14<? B:C. �l:'�s 16' h�r:as,- � Baná- ,ces.&i:dad�-'-�por que passam ds ven-

ShOw� que _açab�" ,d,Ei- l'egr�ar :, ,:Gi ,:' ded<rres 'amb4-l.él!:ltes, ganI1anda a vi-

Pôrto Alegre, com sucesso;' estará da duramente com 13 venda de fru-

se apresentandó na TV Colig�das
Cãnal 3, de Blumenau. Durante 'o

coçuetel' que precedeu a feijoada
de quarta-feira o comandante éel

, '

Fábio de Moura e Silva Lins apre

sentou suas despedidas '8 �g�a��c�
mentos à imprensa. Anotamos e su'"

gerimos: está na hora da Casa do

jotnalísta oferecer um jantár de

despedi&! ao C.omandante, da, Polí­
éi'ct Militar que, tão gentilmente,
sempre esteve à disposição da so­

frida classe dos estribas.

..

......................................

"'CASTRO ALVES" NÃO., CONS�

Guru PASSAGEM

'Quando a impren�a informa mai

Óu. �trado, nem sempre lhe cabê

�u.l�a. Não tem'Üs bola de cristal

'qué nos forneça noticiários e a Ci·

dade já cresceu; Pi. agência noticio­

sa Felipe Schmidt Press está' de­
'éaida e, àtualmente só informa' fo-·

.
? '

rocas pessoaIS sobre quem-traiu-

(1{Uêm, quem virou a pá, �tc. Não s�

pude, portanto, saber, de, tudo o'

'que a'contece dentro de gabinetes P.

qUê deva ser comunicado. Exemplo:
:ap�sar do grande intérêss� que

,sempre demonstramo2; eJ;ll -divulgar
'(1) ;movimento artístico da Capital e

(t(\) Estado, nenhuma nO,tícia nos

chegou sopre'o cancelamento das

apresentaç6�s, aqui' na Ilh8'� da pe­

ça de Guarnieri "Castro Alves Pede

Passagem". Os espetáculos foram

pu:ra e Simplesmente cancelndos,
enquanto a gente - transbordando

de boa vontade - continua naquela
triste de marido enganado, sempre

sendo o último a saber, noticiando

'" "

tas ou bugigangas; ainda que nos

penalizemos com essa situação (um
dos vendedores é uma mulher que,

s'ozínha, mantem 9 filhos e um ma­

rido paralítico), damos inteiro

apoio à Prefeitura Municipal, que

acaba de proibir êsse tipo de co­

mércio nas ruas' e Galçadas; um ti-

'po de comércio que "estava pro1ife­

r�ndo demais, entuping,o calçadas
(e, bo,eiros) e congesti'Ünando o trân­

sito, além de vender frutas velhas e

amassadas, cozidas já pelo sol e

má:úus'eadas demais num atentado
,

à, higiene e à saúde pública. ,Apoia·
mos o Prefeito Aii Oliveir,a, ainda

qúe 'êle -pense que estamos st:;)mpre

contra, prontos a criticar.
,

........................... "
.

�'CATATAU" ESTRÉIA DIA 6
,

"As' Aventuras do Catat�1.U4, UÍll
, "

,

,musical infantit -de ]Nilson MeJló e

Luiz Alves da Silva, estréia no pró­
ximo sábado, às 'Ü) horas, rio Alva-

. fÓ" de G,ar'\nalho, repetipdo a apre­

scnta.ção no domingo, às 10 e às 16

horas. 'Não se discute aqui a vàli­

dade 'Ou não do texto, do guarda­
roupa ou da cenografia; não se dis-

'cute iluminação ou direção embo-
"

,

Ta se saiba que estão a contento. O

que ,sobressai é ,a validade de fa­

zer teatro infantil cUJ'o resultado
, ,

além de divertir a criança é a for-
,

'�ação de futuras e boas platéias de

teatro; de gente que saiba acampa-
,

nhar com atençJio, o des'enrolar, de
'um espetáculo, mantendo o respei­
to necessário, coisa que a nossa ju­
ventude, na faixa da adolescência

decididamente não sabe fazer. "A�

-Aventuras do Catatau" terá, por­

tanto essa outra missão uma vez
, ,

.que _., naturalmente - deverá per-

manecer vários meses em cartaz.

Com um grande elenco, o musica.

infantil conta com cenários de

Jakes Olivers figurinos de ,Gessony
Pavlick e direção de Luiz Alves da

Silva. A ilumínação naturalmente,
será de Claudio Moraes é a Produ­

ção é do Grupo Nós. Vamos levar
as crianças ao teatro.

.
.

Jô SOARES TAMBÉM Â:OIGU:
Á tQmporada teatral de .1972 de ..

cidiqa.mepte começou muito, ,bem
,
em' Fl,orianópolis, com um 'cançela"
rrÍentp e uma transferência de ::dàta
Enquanto o poeta baiano não COl1�

seguiu visto no passaporte par,a che

gar ,à Ilha, apesar d� t�r .pedido
passagem; Jô Soares, que não é

mais um homem gordo, depois do

regime a que Se submeteu, também

adiou a �ua estréia na Capital, mo,

tivado por 'obrigações outras as-
, '

sumidas anteriol"mente. E, 'parece

que a situação não anda lá muito

a contento. Em todo caso, vamos

esperar que Juca de Oliveira, que já
ameaçou comparecer com o sel1

extraordinário "Corpo a Corpo",
ressalva de ,vez, para que possámos

inaugurar a temporada oficial:

MANO�O NO DOZE

O nôvo arrendatário do restau ...

rante do Clube Doze de 'Agosto, 3

partir da próxima semana será o
, "

bem sucadido proprietário do res-

taurante Manolos, qUe conh�ce �
fundo o metier e que vai tr,ansfor­

mar o restaurante do VeteranQ num,

ponto obrigatório de refeiçõ�s!
aproveitando ao máximo as suas lu­

xuosas e confortáveis instalações.

AVAí JÁ TEM HINO

E quem está muito entusiasmado

é o nosso amigo Fernando, Bastos
,

que nos deu a "dica" fazendo ro-
,

dar um trecho pelo telefone. A

compOSIçao, é de Luiz Henrique,
cantada pelo autor, com tôdaS as

características da música de Luiz

Henrique: vibrante, colorida "3

quente. Falta agora só a divulga
ção a fim de que a torcida apren-

,

?a e cante a plenos pulmões nos

estádios.

" ",

Bse ".

se trunsíorrnando em excelente

realidade, "E Agora José'?" com
, ,

produção de Berta Zemel e partici-
pação de Wolney de Assis, Sacha

Radovan e Oscar Thiede é um 1'0-
, ,

teiro da poesia de Carlos Drumond

de Andrade, onde foram passados e

repassados seus contos poesias e
,

crônicas. Diz o roteiro, elaborado

por Olga de Sá: "deixamos muitos

aspectos de lado por impossibilida.
,

C.e de incluir tudo amizades

lembranças pitorescas de viagem ao

interior de Minas humorismo deli-
,

cioso tentativas de verdadeiro ex-
,

perimento verbal. Escolher é sem

pre sacrificar. Sobretudo quando se

escolhe para o teatro." Não há um

verso, uma frase em tôda a biogra
fia que nãc seja do poeta. O 1'0-

teíro nasce em Itabira do Mato

Dentro onde, nasceu Drumonu c
" '

percorre as ruas do mundo rela
,

tando tudo. O funcionalismo públi-

co, a vida em Belo Horizonte e no

Rio, o encontro com 'os problemas
do grande mundo enquadraram ít

expressão de sua sensibilidade mo­

dernista e houve "uma pedra no

meio do caminho". Mais tarde êle

dirá que poderia ter sido também,
em vez de uma pedra, um rastro. Na
busca da poesia pura lutou com pa

lavras e acabou alcançando, o pon­

to de encontro total com a alma

do povo em "José". O Teatro Mó­

vel (em espaço tempo e qualidade'
,

tem a pretensão de fazer teatro na-

cional no sentido geográfico; des­

centralizar o teatro dos grandes
centros levando-o aos mais remo,

,

tos cantões do Brasil. Já perC01TCU

cêrca de 75 cidades do interior de

São Paulo e alguns Estados a sa-
,

bel': Rio Grande do Sul, Santa Ca­

tarina, Paraná, Minas Gerais e Es­

pírito Santo. Prcpan I-Se agora pa­

ra visitar 'Ü Rio de Janeiro c todo o

Norte e Nordeste do Brasil. Logo
após estará na Ilha.

. Berta Zemel não esquece a Ilha

e seu público e nos envia mais no­

tícia. Dessa vez sobre o nôvo es­

petáculo e sobre o Teatro Móvel
,

velho e acalentado sonho que está

SAMAE - Serviço Ml�nit�pal de ',Ág�a e E�'golo de Blume­

nau: É para você, Tràballuadort que dedíeames o melhor

de nosso esforço: ó melhor de �ossa atenção, o melhor de

nossa operosidade' Representando as mais lídimas cerren­

íes de a.ção censírutiva. você é o grande contribuinte, exa­

lamente aquele que nos pesslhiliía as' realizações das elas ..

ses produtoras, que desta íerma o d�vem respeitar, não

apenas como homem emp�eendedor e capaz, mas igual ..
mente como sasíeníácule da 'própria cemunídade. Daí,

apresentarmos nesse respeiíe e gralidã� a' VOC�I Trabalha ..

-, dorI 'orgulho máximo: da coleUvidiade.
'
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Caminhão médio é para
transporte rápido. E o DodgcD·40a
é bem mais rápido. Tem 203 hp e

42,0 mkg a 2.400 rpm, o que
resulta numa potência 25% maior

que a do seu concorrente.

Com mais potência, o motor
trabalhá mais folgado, com menos

desgaste e ma'is' economia.
Para aguentar toda a carga que

o motor puxa, o D-400 é mais forte
em tudo. Tem chassi
super-reforçado, com molejo
traseiro de 'ação progressiva. Muito
mais resistente e durável.
O D-400 conta com uma ampla

rede de revendedores que oferece

completo e pronto atendimento em

assistência técnica e fornecimento
de peças. O Dodge D·400 ganha .l

em 'todos os pontos.
Na ponta do lápis.
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Visita altamenle confo�ladora
Arnaldo S. Thiago

Sempre fui um apaixonado pela cultura transmitindo
,

aos descendentes esse entusiasmo pela aquisição de '

conhecimentos que herdei de meus pais ambos pr,�­
Iessores. Sendo assim é muito natural .que mantenha
vivo interesse por tudo quanto diga respeito ao ,Çi.esen­
volvimento cultural de qualquer núcleo populacional de
nossa pátría, esuecialmente daqueles em que residimos
O�l eX1) .que residem pessoas de nossa família, desejcsas
de adquirir cultura.

Foí por dsso que nos dispuzemos j,ubilos.a�ente a

acompanhar lJOSSO primogênito Polidoro E,r,p.Ó\fli eRJ urna

v�')jt,a ao "campus" universitárío da Trindade, onde .ele
exerce sua a.tiv,�<Jade profissional, corno .P.ro�SSQr ,l\Illle é
de J,V,4ec;licina ,8 um dQS mais 12ntigos colaborsdorss rle$S,a
obra magnífica da organização universitária q,ue po.d�r.o:­
$.a)1).ent� vem contribuindo para caracterízar \C;blJ,tlllra�.t"
mente Florianópolis como um dos centros mais !fi.çli�.m ..

tados 00 Brasil .

Antigamente, quando havia necessídade -de se f(i)ea­
lizar um bom núcleo de cultura universitária, ti.n\ha-se,

'de falar em Salamanca, Filadélfia, Coimbra ... ; atual­

mente a melhor maneira de indicar uma eidade onde a
,

cultura haja atingido o seu máximo desenvolvimento, é

obrigatósio assinalar-se o que ocorre na ",grande Floria-
I 'f �

I

nópolis" nossa antiga cidade do Destêrro em que a
, ,

tendência cultural já exuberantemente
_,

se manifestava:
dando ao mundo os notáveis poetas Cruz e .souza, Luiz
Delf'íno Delminda Silveira' Araujo Figueredo e homens

" .

de ciência como o Marechal Trompowsky e tantos outros.

Polidora é um encantado pela ,cátsd.ra, ,dedicando
,

,

paternal afeição aos seus alunos junto dos quais expe-, ,
,

rimenta as superiores emoções da mais perfeita amizade.
Esse o motivo qre o Induziu a esforçar-se tanto pela
fundação que promoveu das faculdades de Farmácia e, ,

,

Odontologia, que hoje fazem parte da Universidade bem.
,

como da Faculdade de Medicina Uma de cujas cátedras
vem ocupando desde a sua fundação.

A nossa visita à Universidade nos proporcionou o

ensejo de verificar o quanto de meticulos.o cuidado tive..!
ram de desenvolver os ma�nificos Reito:TIe5" deSde F,er-

reira Lima até Eraaní Bayer, assessorados por seus

operosos colaboradores, para conseguir dotar as diferen­

tes instalações universitártas do melhor aparelhamento
cl� ,(Ilue p�çtei'it'lm dispor hodiernamente. Necessário é

realizar-se uma visíta a ,e,ssas instalações, para se avaliar
,

a IJJu:}gnífica situação em que se encontra Ia UNIVERSI­

DADE FEDERAL Dit SANTA CATARINA. O influxo de

progresso pel mesma exe,rcida sôbre a magestosa Capital
catarinense é notável! m.(j)r�anóP(i)Us, cujo desenvolvi­

m..�Qt6 acompanhamos desde 1903, -ano em que verificá­

raràcs matricula na 'ª,nti� �SCOLA NORMAJ" C,ATARI­

�fJNS�, 0qlpa atualmente lugar de destaque entre as

cidllde$ ,bras'ileitas m,a�-s �e� servidas d.e serviços públi­
,éoá) ge ,/iI.t'q,lÜtetur4,l �0Jl>l,��iM\Çl� ,e ,�e ,e0mér,eio.1 Se real­

men� muito têm :f�it9 QS �ov�rnGS est�çluai� e muni­

cípais: para esse Cconst4btl�e � ,P:f6gre.�sivo engrandeei­
',ljUen[tc:J d� Capital, se,ro.' (lúv;i.Q� JaI�ma' a c09�er-ação da

il:J.I)!i.vefsid,�cle para s§$.e �).·!i>�r�sso a'bso:l'1!ltamente não .:pode
,�r

-

tid� GGmí10 ,despieiencQ�'.
I

Depois de viS't(,lt)l)QB a $seoJfl de !Engenharia, no

memento em que 0$ ;,l!\jl,ÍlQs iam çl;�i;&ando o estabeleci­
mente; ,0, planetário e 9Utl�íil.S ,!iep€�}dêncja,s da Universi­
dade 'femoQ ao amplo réstaurante no momento ocupado

, 't' ,

quase totalm
....

ente pêlos alunes e no €lH.aI"é servida
t ( "

t

shl_,c1!I'lerita ',aUm.entarão 80S acadêmicas, rnedíance pequena
, -4:, \, r�

'-- 1

cOf.ltribu�çffio, monetária - o q�e, sem dúvida, representa
",.,), elemento" de .gralfde valor, pois que sem '8 nutrição bem

i�cle€l'-I;Hlda do organisl1i.1'Q riãÇi) pede a mente funcionar com

, o' equilífuriO necessár.io ii assímílação dos altos conheci-
, I'

"mentes que uma
l boa cultura universitária proporciona

à juv-entúde.
.

'.
/

Claro que não estamos aqui discretamente como
� .,.

�, � ...

,

tec�iéos,' para, podermos dar informes a respeito das

instala�oes refer�ntes aos diversos cursos de uma univer­

.sídade, -I11a� '�lque, s�m dúvida alguma, podemos dizer
(

é gue eonseguíram. 0$ responsáveis por' essas instalações
dotar as divêxsaS""faculdádes do que de melhor existe no

mundo em material, escolar também sendo o de outra
. ,

!!ajture�a q,e ótima {lua.1idade havendo nossas instalações
, ... ,

todo o çonfôrto aiiado ao bom gôsto que é possível1 "�, ,

i:rpagin9r:-;se. ;Par;;l.béns ª" Santa Catarina!

-
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APARTAMENTOS

CENTRO"

EDIFIC19 PRAÇÀ "�v

Apto. 2M - 1 quarto, sala, kj.t e

banheir.o. Are'a 45,a3 m2.

PREÇO: Cr$ 4{),OeO,eo.
.

'

Apto. 604 - 1 C1uárto, sala klt e ba·

nheiro. Area 45,83 m2.

PRÊÇO: Cr$ 40.000,00.
Apto. 1003/1004 (Conj LIgados). Are�

7905 m2. '

PR�Ç,Ü: 73.000;00..
Concorda-se finanCIar. ;FJ'ovincia ,O\l
Cajx�.

ED�FICIO 'DANIELA
Apto. 402 -,. 3 quªrtos, living, �oz�­
'nha banheiro social dependencla
€mtlI>letà p/empr�ga.dà" ár.e�' de ser­

iViço.e garagem.
P\1EÇO: Cr$ J2.0.9PO,OQ. ".

�pto. ,206-F - ,? quartps" hvmg, CQ
zinha banheiro social .e� cores,
ãrea' 'de selwiço, ,dependência com·

Pileta p!eropreg\ª,d�. .A:r�a 86 m2.

PREÇO: Cr$ �O.OOO.OO.

ED. ANITA GARIBALDI
Apto. li05 '_ '2 q:yal'tos, living, e�

ziFlha banheixo sopial. Al)�a .••• �

81 06' ro2.
P�lEÇO: Çr$ 75.0.9,9,0.0.
':D. CJI;)ADE I,FPOLIS".

Apto. 501 - 5Q andar. ,CQ:tp 3 q\l(�'
tos, sala de estar, sala (iLe j�ta��
coZlinlla, 2 b,a:n.thej.r�,. , �ep�ndenC<l,3
,para _!i!mpliegaQ.,a, les9l'lJtono.
PREÇO: 119.,900,00.

EDIFICIO ARTHUR
Apto. 195/106 ,(ca:njugad.9s). No
apto. 105: ]. Q1)a.r,tQ, liyipg, banhei­
ro social cozinha área de servi�Ç) �
dependência para' .emplIega,çla. Ap't9.
l€l6: sal�, qu�rto, banneir9 e lti�.
B()iX de .garagem n9 07.
PREÇ)0,: fi5.0Q8.{lO.
Apto. 105 - 35.0.6,0,OQ ,

Apto. 106 -_ 30.QOO.tlO
,Çiara,gem Cr' 8.060,00.

Ep. C4RLe.� TAU�Ç)I$
Apto. 61)8 -. 6Q an,dar. Caql 1 quar.­
to sala oozinha banhe.i,ro \e jardim"I' ,,,.."

de inverno.
PREÇO: ér$ 41.478,üO.

EDIFICIO SOLAR D' EMA
Apto. 403 - 49 andar. Com 3 quar­
tos living cozinha banheiro social.
dependência I p/emprega.da, área de
sel.'viço e/azulejo e água quente, g�
ragem n\> 05. Area no m2.
PREÇO: Cr$ 100.QOO,00.

I
'

I \
I (
I i

I I

II
I

EDIFICIO EDUARDO

Apto. 01 - térr.eo. COD) 2 quartos,
sala de visita!, copa, ,cozinha, batWei
ro social, sacada, área de est�oion2l­
menta e recreação.
PREÇO: Cr$ 70.000,00.

{

"'''Wr, I
I

ment.:�.
Area 668,30 m2.
P;RFJÇO: Crg; 140.000.0Q.
RUA RAFAEL BANDEIRA 3' :.. ;_
Cªsa de alvenaria cOjll 3 Quartos
sala de jantar. almoço, 'visitas, 2

banheiro, cozinha, quartos para em­

pregada com banheiro. GaJ�gem..'
Area externa com tanque 1# �,ll.u.rrasJ'
queira.
PREÇO: 150.000,00.

, .

em condi- LAGôA

Casa de veraneio com 84 m2. cOql-4
qtlartos e dem.li" de,pendências. Gara­
gem com 30 m2. Terreno com ....

3.500 m2. de área.
PRECO: Cr$ 50.000,00 - à vi�ta!

ACf;:'itamos contra-propos.ta

, .

RUA ANITA GARIBALDl IA
-mxr.elente casa

-

de alveIlaril! .cQID'
dois pisos com laje de conq�et9
Todo conforto. Area da casa 240 m2-.
PRECO Cr$ 130.000.00. ,

Com div:ersas modalidade,� sle pa,gafo
f'mento.

<
'I "

�P,A SERVIDÃO FORMIGA (CID 1

QºNZA�:A) N° 13
Boa casa de alvenaria com 2 q�r-.

tos. sala, cQzin.ha, banheiro ,e área d�
serviço. Teneno' 7,75x8, 75x1Q.
15xl0,00 metros respectivamente frenie,
fund0.<; e laterais. C0m área de 82m2.

PR�ÇO : Cr$ 25. 000,00 � � ç01@..

binar.

RUA PE. ROMA N9 76
,

Excelente casa de alvenaria ,com \haill.
Ih�nf!. dormitório de casa� CQll;l acesso

pr,i v?tivo, 3 dormitórios, sal.� ....de jqn­
tar cozinha. área de servi�o, <tepe1l.e,êf:l­
cias para empregada. garagyII;l feclul4Q
s,ubtc,rrânea com acesso interno, �_'\Cl

esp�ço para estacionamentp ,pa,ra IP_ .

um carro.

PREÇO: Cr$ 220.000;00 -- ,à �4'm-
binar. Aceitamos cODtrft-pro�9st.��.
Urgente.

;JORGE DAUX - SALA 8
Salla comercial. com 20 m2 (n9 8) no
Ed. Jorge naux - Rua Arauj9 ªe
Fig1,lejredo.
PREÇO: Cr$ 25.000,00.

E,D. APLUB - SALA 81
Sala comercjal com 50 m2
,fqmte :para Rua Ilhéus.

�

,PRECO: Cr$ 40.000,00.
Aceita -se preposta.

LOJAS

Fm ('onstruc§'o: .

,FOIFíCH') JAYME UNHARES:, ' ,

"

1\Tq esauinq d�s Ru,,!!s Jf>r.Ô"i�º Q,..Qt-'
lho e Viõal Ramos.- çent:I:Q,. . ,

Apartamentos com 2 � 3 guWtQi·

F:OH::�C�O r::lAMROVANT ,

l\T� Rua Fc;teves .Tunil()r e 4v. 9tnQ1)·
(!!lma D'Eca. Apart'3.mentos' cQ�
J 57 e 209 m2. Padrão superier.'

FD. vise. OURO PR�TO
Praca Pereira O�iveira.
aptos. à venda.

Ultimos
.. ...... .... '1'''11

, <

i�asa- de -al\�enàrià c9'm 3 qua:r�s. �ib
�'a � y,isi�a., copa, cozinha, 9a�i'rQ
c/�z.\ll�jo. P�sEtui e.m �epa;t'lad� um

, IPtO. 'c/dois paVÍlIl},enoos, tendQ 3
quart� e 'banheirO,. Ao lado: g.ara"
,gem� Cém 2 qüatoos e WO, em ter­
rl�O �om �40 m2.
:rRE�(): Cr$ "5.(100,00. I

�' "

J\YA iCQNS. M�Fll� 11·�
\ç�s,a residRnci�t Q� �l:v:epilrijl ,com
� ,pavimentO,s � PQl ,p9.I:iiQ.
r�rreo� � ..la. \V;lran,à. guft,rt" c�·
:n:h!l e WC. 19 p��i�lu�:nte: 3 qm�rtos;­
s�J� ê bin;�heiro.
�;tit:�eo: ÇJr$ 120.00000.
\�14.A ,ÇÇNS. MAFRA 124

(ç,ª�� de llvenaria C0m 3.26 .. h.
:bt�n.�� 'DQ,r 43 m Çle fu:luJes. J1'\t:A.
c,to,1iI;a c�Pél1,São Fl<!l,a".
f'��Ç(;): €r, t50,QPO;06.
IIU�:JA ,tI()�,e 8O'1EtJ� '�.
l� $ervi(lão à �querda CQl1J efS'
�PP1 2 QU8}1tQS•• HvinS. c0f#nbta. 2

/ Ib��he�os. esedtorio, lialJ de �a­
Id,a ganagem. lªva:nàerj� e de}!lénden-
_ç-Ü,l para empr.egana.. ' "'-

P.RE90: ,0rJ m:�êr.OO.

�DIFlrIO ALVES 0,1=
Rll� Alv:ps de Brito .

c/3 quartos.
.......('-; t .....

( .... §I

fRUA 'Q'UM�ITÁ, M 107
..

{�a8a ,® Jil�e,1jlaria e",.m t�:r�a 6!Ot;&tnl�­
,�la �e 158.60,m2, conjen$lo: , �0rml­
,iÓrios, s.�Jl de éstar" �i;\lâ �e jántar, co­
zinha sala de c0stura, 'lavanderIa, 'ba­

nhe�r� social complete, abr;igo êobe.l1to
'"

para cantQ. ,: ,\.
}F1�c�rªQ na 'qa�a 10· JtrwarlOs embu­

ti.Çlos ,de �lto padrão. I

Terreno: 46S,65 m2.
PREÇO: -Cr$ 95.000,00 - faciU-

tadQS.
'

I '1

CENTRO
AtH.r,t!;1IT1pnto En Bl?ira I�ar _- A.,:.
:R11hpns nP Arrudn Ramos.
T ivil1 0'. � omn·tlls bl;lT.lheipo "$o('ia.I,.
('Minha nenennPl1('l!l p/emprega;da.
Tnformacões: F-3795.

-

J?I IA MAJO� COSTA 94
•

PrM-1jo flp 2 pàav;j�fmtns ew 6tiw'!l
('f'lnstruci'ío eOl1tE"nào: 1 R �enendÂ!l­
('i�� - p,.,trp l,'l�l�s ouarto!'; c,.Qzinhas
p h�nhpirn's. n�r!-l p'pn;t T,l/t;l'tt?s Ift�-ª
Prf,,,V'if'l 1'"\QV'!-l V'9n�wti�ões ,9.!l #rPlªS,.
Tnformaf'ões: 3795.

"

(1'9 81)
1 � ", >

,

R. ,�f:l�g VAZ CALL4DO �O
9�r,ºa resi�ência e� alvenatIa co�
dois pavimentos. Terrep: UMa lOJa
�em SO m2" instalaçãé s.a��iál"ia e

�tl$.�:ql: Spperi�r: � �tlar&�{ I}iv�ng..
,�,p.��h.,e1r,Q§. coz,mh� , �� !i� ,��r-
viço.'

,

,

'N�g fundos: ,eoiJlstru�() em c&1'v.éna·
ria 00 J,n� çqm:l Cb�i�lJii � 2 quar.tQ$
'l:Q.rr.��o: �2,50 x �p �..

�ÇO: çJ',� l,5fJ.OOO,.OO,.
IJt., ABELARDO' Lt,JZ 245
C(\§� �n.OV8. de aívenarii ,�0Jlt�nJ_�!>:
Uvi\Ug ,.4: dormitóti9,§l, bW.l}�I;O ,§9-
'cj�' êQm�let9. cop�-eQZiJ!h;at ,.Ç!ie,Pcn-
dência piara emp:té!�lltia, ,g�e.gem e

,.chUtf\asqueir,á. t>im�ll$Q.es Ida ,!J�s��
» ;$ J;5��Si �H}.. ,G�rag��:
,� ;l 5, ')l:\. 'T,e_rre:no:, '

�2 x' �6 m�;, todo., m1;l�aJI�
PJlElC0: ,Cl'$, 1-20.0ptl.Oo..

� i", )'.{ �

s:, .. ,P 'O E iI * A S
t)

�

f

nuA WA�D:E;�.ÁR olritJqu�
N° 3!ti' ,>'," '

, �3sa\ de"fa;uloirâ ·�zn ,4 ,��ttt)g, sala,
c,03kí.l;tÁ,,'��pa. 'iVial'l�t\a.. f"r;re;� ,: lÍ;�.
de frért� )� 49 ir:i. �'" ftlfl4os.
PRf!Çd): qr$' -,15 .OpO,OO à 'vista.

NêgóóÍo de. ocasião, "

I

... ror,\)''!' t. f· I 11 '/1' 1\'\\1�",' �"''\.\l 1';"" ...

Otirna (,::I.'>a com sala, 3 quarto8� co­
zinha WC .

- ... 4"� W aG*
ttql\ pI;. POMA S5

:'Rt>c:iflênfl;a pm ti;uo ,p.ol()'Qi.ªl. �,m}
S?lph 4 Ol1�rtf)S., ban,l)leir9 c�o<ilt,.
(',..,.,.il1 hl::) p.":túc1i r) ,P adeg�.
Informacões: 37 95

CENTRO EX. M. DAUX
Conjunto p! escritóri'Ü no Celltr�
Executivo Miguel Daux, ;no 19 "n:,ct�r
(nQ 1(4). "

Wil" �E�M.l\l\'O WEN.OH_4!J;S'M )9
.0t,im::J rp�idênd::l com S§la. 2 f,�r·
tf'l� COPA ('ozinha. sala jaint!lf. 1}a..
fihClirn snf'j:11 eomnleto.

'

Info,rmações: F-37>95

I
I

, 1

TERRENOS

Terreno ao lado do Dilletó:d@ ÂÇ§:1'
tlêmico medinda 13 00 IlJ ,çl,_e f�t§
POl' 46 00 m de fundos. \

PRECO: Cr$ 87.000,00
Entrada 40.000,00 e saldo ,a e,Onllji..:'
n�� , I

TRINDAD�

TERR,ENO
URl terreno situado à Rua \Lali1,ro \L1..

nharesi na rua que parte à altun1, de
número 106, com 14,50 m. de {Tento
por 20 m. de fundos.

RUA ALTE. ALVIM

J '

BOM ABRIGOR'UA ((SSE ,BOfTEUX 3
Se.rvidão' -.... e�$a � "'

Casa res;deneiall d, aly"n�a Cl.:fI.
2 paV'hlle�to.!. J firreé: )I,r$l1., lív�,.
quattp. ç�J.!a, e.�h.. b.kfJ.l!Wa -I ,

garagem. SUptW:ier.: 3 Çgllt�:$.• ba·
llhei!i6. N� fq.Jl(j;.s: �,.,.rta�umt9
{l(i)f>U 2 qU)!rtes " ,l1i»:\i�irCl.
PREÇO: fr$ �99A)�O,OO:.

'RUA (RI$,P1M (�nIA ••
e�sa 'arttl�" �J'feit_�:t. '__W,tt:",
vel. i�� ��e"f1> � ��,*. �Jl �,
ma�elr� em ,'bem e8taft�. set;.re u.
t�l'refl() cl� 2.2,69 x '27:61' x ��Oi la­
teral 8s_Querda e dire�.ta' r.""ê�tiv.:à-

" '

R. JOÃO MlElRELES H.P�
I i '

C2�::l r.om sala. 2 Quartos. eoZinbe.,
'h�nh,6>jro soei::!l entr,ª,m:;t p/eaJ.\fp.
I,nformações: F.,..379!5.

,I I

I ,ESTREITU
R. MANOEL O.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EUROPA MARAVILHOSA
Duracào 36 dlasl- 10 piJIS�S
Parte °oAerea US$ �78 90
Par.teTerrestre US$ 795,00

AMÉRic'A MARAVILHOS'A

,

SUGESTÓES GENIAIS PARA

VOCÊ USAR SUA LIBERDADE
I

'Vá· viajar, criatura: Existe um mundo

alorme, chelo'de:có[osa's borntas e ge,nH;'in�
teressante pa ra vü;é .con hec,'e,r. Urna viagem'
_egre'e excitante' pe�l� Brasll'ou/para o exte'-._'
�r ccmeca com a sua decisão '{amo� 1'.

\' Entre no,MERC-A-TUR'dà Besc-TLms- ,I Voa'mos'l Come,ce a usar sue Ilberd'ade
mo: Vócê escotne "agora o SeLJ, roteiro de ':GQnl I nte,:I!'g é}lc;l'a, '&�úe'p�:ra�q MtRC�A-TUR'
VI a ge rT.) par,é) q l,ra I q el8'rl \p 11 rte ,o o m u rid o Faz .d ai .Besc !TtJtl s rri o: e,l'l1 .qu alque r a 9 é nc �a' Ô o

,

um" Inv.estlmento' me�ns(81 em letras' (jre,cá'iii�" GESC, ,/ :' :', , ':,.' : o , " "

" :
o

o
bio 'da .Cia. Catarlnense oú no' F'�ndo 'S�rlta ' , " j

• , "

"Catàrl'n,à de lnvestirnehtos.
," �,'�"·,�"'�,�SR',"CIS�M',','O/'S'':'",'A'.',,:,, ".

Na- h6ra;dé! Sair, o 'lucro da apllcaé�Q;" � ,,'LU .

pága 'gr,ahde pa'rte da .viagem, O restante,: Oi. .','

.

"

, .'
. "

,', .•,':., """"""
, "

,

.' ,,\, , -Embratur,-17j-S;C,Cat A " ,",

G r,W po Fin Sl n ç � .ro B ES,C foi n a n c I a� emate 3?
"

'. Ru'a:', Fé,llp,e. SC�rlil�t.·, 56 : '3,�' and.�r'
, . " ,

meses
' '" .Fe I '22}2, - ,ex., p '5,57, • 'End,- Tel; B'E;S,CT;UR

, .)' ,
'

, .
," Plor'léHiopolls;, '.', ','. :""� " ,', ••,._ ,

'

'

Besc�Turisrn'G faz mais por '�o,cé /: GRVP9jFl�,ANCEIRO::HH3C,: ',' _�"I. '. �,.,'
"

v;
f .',� �.': ,,'" '"

I
• �;.

,

1IIf"". ff'�,� �

,

1 , .» I 1, v
• \ /',' ..�

I

...
I

-: � '" 1
'

.

Preço�'.·sllJe!tos, a alteraç�o,
's,�r:n .avl.so prevtc.

, ,

Duração 17 días
Miam" - Dlsney World

-

,

Niaqarafalls e Nova Iorque:
Parte Aérea - US$ 73800

Parte Terrestre - US$ 570,00

FESTIVAL DE MAGIA E;3RANCA
EM BA,RILOCHE ,

.Duracac 12 dias ,

'$L1enQs Alr.es e Banlqche, .

l)S,$' 260,OC (salda,Porto Alegt'e)
. ,

m·
\.

,

I

,
.

..

,
"

e, depois,
1
t � I • -i ., •• � , " .." .... ,. � ...".. .'

'

. 1 '.� .,', • _.-. , • .. .fT1�nqÇlr. ,tudO..para o lixo,'E oomeçar 'outra vez.
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TRIBUNAL JUSTiÇA
RESENHA DE JULGAMENTOS

o Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina,
em sessão ordinária de quarta-feira dia 26 de abril de

,

1972 julgou os seguintes processos:
,

1) H"beas-corpus n. 4.781 de Urussanga, impte , Saul

Gomes Oliveira e pacte. Fanor Lersos da Rosa.
r

.

Relatar: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Unanimemente, negar a ordem. custas na

forma da lei.

2) Habeas-corpus n. 4.759, de Videira, impte . dr.

Francisco Wosgraus e pacte. Eloir Moreira dos Santos.

Relator: Des. IVO SELL.

Decisão: Unanimemente, conceder a ordem. Custas

na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

3) Recurso de habeas-corpus n. 1.066 de Blumcnau,
recte . Antonio Pedro de Lima e recdo. dr. Juiz de

Direito.
I
Relator: Des. RUBEM COSTA.

Decisão: Unanimemente julga'!' prejudicado o
,

recurso. Custas na forma da lei.

4) Recurso de habeas-corpus n. 1.076 de Florianó­

polis (3a. Vara) recte . dr. Juiz de Direito :"ex-officio"
, ,

e recdo . Djalma Martins.

Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recurso. Sem custas.

5) Agravo regimental no mandado de segurança n.

760 de Florianópolis agrte . Manoel Lameiras Filho.
, ,

Relator: Des , ARISTEU SCHIEFLER.

não conhecer do agravo.Decisão: Unanimemente

Custas pelo agravante.
6) Recurso de mandado

'_::riciuma recte . o dr. Juiz
,

offisio e recdos. Léo Calixto

Relator: Des. IVO SELL,

de segurança n . 903 de

de Direito da' 2� Vara ex-

Uliano e outros.

Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recurso. Custas na forma da lei .

7) Recurso de mandado de segurança n. 900 de

Tijucas, rectes . Cerâmica Continental Ltda. e Cerâmica

São Francisco e recdo. Exator Estadual de Canelinha ,

Relator: Des . ALVES PEDROSA.

Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recurso. Custas pelos recorrentes.

8) Recurso de mandado de segurança n. 906 de Rio

do Sul, rectes. Cerâmica São João Ltda.: MACON­

Materiais de Construção Ltda. e Leopoldo Kurt & Filhos

Ltda. e recdo. Exator Estadual de Rio do Sul.

Relator: Des . ALVES PEDH.OSA.

Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recurso. Custas pelas recorrentes.

9) Recurso de mandado de segurança n. 943 de Flo­

rianópolis reete. D dr. Juiz de Direito da Vara dos Feitos
,

da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho ex-officio e

recdo . Benjamim Rogério da Silva.

Relator: Dcs . TROMPOWSKY TAULOIS.

Decisão: Unanimemente dar provimento ao recurso
, ,

pare anular o processo ab initio. Custas ex-Iege.
I

10) Recurso de mandado de segurança n. 611 de

Maravilha, recte. Gehm Benvegnú & Cia. Ltda . e recda .

Prefeitura Municipal de, Modêlo .

Relator: Des. PEREIRA OLIVEIRA.

Decisão: Unanimemente, dar provimento ao recurso

palia conceder a segurança. Custas na forma' da lei.

11) Recurso de mandado de segurança n. 849 de

Maravilha'<··'tehe'". �-iú� -"'Juiz
-

de Direito "ex-ofj'iciu"
, ,

recdo . Alcides André de Moraes.

Relator: Des . ALVES PEDROSA.

Decisão: Unanimemente, negar provimento, ao

recurso. Custas ex-Iege.
12) Recurso de mandado de segurança n. 939 de

Lages, recte. o dr, Juiz de Direito da 19 Vara Cível ex-
,

officio e recda. Araucaria SIA. Agrícola Comercial e

Industrial.
Relator: Des. MARCíLIO MEDEIROS.

Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recurso, Custas ex-Iege.
,

13) Recurso de mandado de segurança n. 875 de

Campos Novos, recte. dr, Juiz de Direito da 1'9 Vara,
ex-offioio e recda. Araucária SIA. Agrícola Comercial '.

e Industrial.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

re</.rso. Custas ex-Iege.
14) Recurso de mandado de segurança 11. 942 de

Chapecó rectes. o dr. Juiz de

Gelvino A. Baldissera e recdos.
Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recurso para confirmar a sentença recorrida, pela sua

conclusão. Custas ex lege.
15) Revisão criminal n. 941 de Sãi João Batista,

requcte., Valdino Ouríques ,

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Direito "ex-ofjicio" e
,

Fiscais Estaduais.

Deciso: Unanimemente, deferir o pedido, para
absolver o revisando ela acusação com referência ao art.

218, do C. Penal e reconhecer o direito lao "sursis" quanto
'ao outro delito. Custas ex lege.

Acórdão assinado na sessão.

16) Revisão criminal n. 934 de Anita Garibaldi rcq te.
José Maria Borges,

'

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido.

Custas ex lege .

XXXXX

A Segunda Cúmara Civil do Tribunal de Justiça do
Estado de Santa Catarina, em sessão de segunda-feira dia

�4 de abril de 1972, j�lgou os seguintes processos:
'

1) Apelação de desquite n. 3.738, de Joinville, apte.
dr. Juiz de Direito, ex-officio, e apdos. João Colina da
Silva e Anna da Silva.

Relator: Des� THEREZA TANG.
Decisão: Por votação 'unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos apelados. '

2) Apella'ção cível n. 8-.339, de
-

Itaiópolis, apte. Miguel
Scmbalista e apdo, Alfredo Herbst.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento à

apelação, pata julgar improcedente a ação. Custas em

proporção.

3), Apelação cível n. 8.344, de JOinvillc, apte.
Rodolfo G. A. Kogler e apdo. Arno Hardt.

Relator: Des� THEREZA TANG.

Decisão: Por votação unânime, determina'r a remessa

dos autos à Egrégia Primeira Câmara Civil. Custa..'l a final.

4) Apelação cível n. 8.424, de Biguaçu, apte. dr.
Juiz de Direito, ex-officio, e apdo. André Maykot e Cia.

Relator: Des� THEREZA TANG.

,D0cisão: Por votação unânime dar provimento em
,

parte à 'apelação, para anular o feito a partir da citação
jnclusive. Custas ex legc •

--" ••c_ - .. -. • _,_ .. _ ,_�,� , __..J
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, �. � ,1 Kombi fi 196'1

\

\
l' \.1 Volks', Sedan :

' 70
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1 - Fuscão ._. Beige Claro "OK .,;
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1972 III
1 _ Fuscão _- Azul Napoli '''o.K'' . .. J972 I.
1 - Fuscão - Amarelo Colonial '. "OK" .. ;... 1972 '1
1 - Fuscão -' Azul Diamante "OK" 19'72 I r
1 - Volkswagen _ Verde Guarujá "OW' ., 1.972

,

J -,Galaxie -. Azul ' ' : .' : . 19617 l .

1 �,o.pala - Azul Astral ......•.......... " 1969 I[1 _.' volkswagen - Verde Fôlha 1969',
1 - Volkswagen _ Vermelho Granada 1968,

1 _ Aero Willys - Castor 1965

1 - Jee.p Willys - Azul 1962
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COl\�ÉRCIO DE
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VEi.CUr:,OS EM ESTOQUE: ( ,

1969

1!'71

1970

1 _. Ford GaHlxie [,TD - Azul: Turq. llet
2 - Karmann'-Ghia T� -- Azul Pavão ....

3 - Ford .Corcel Coupe - Brânco' '

...•.•

4: - JK - FNM - Beige claro ; .

5 - Volks ,4· portas - Vermelho' Ceréja .

6 - Fuscão - Azul Diamante ...•......•.
. .
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70/7.1 I70/71 f
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1970
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1970
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Corcel Am.i·elo Luxo :. ' : .

f>
Karmann GMa, T.ç VermeUw ............•....

"�.-",. -.:::..-_.
-

..

--;ãi:::i�tW'

Volkswa�én' Seda� Vermelho 1966

CAMINHA0
F-600 ....

� ..

' .� 4; ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1956

'lINENIlEDOF! AUTORI2ADO� �'i�y�.I..ER I:
'. .

I

....�-_.-.._-_. _ . .,.: ._-��... _'-r �._,...,...._ .,--�........ '" ....._-

-

�-:-:-:::-::-= ·,1,
Comérçio de Automóveis , !

&cessório. APOLb L!dm.
__ Dr. F6h,io ·Adu'Cct. I\� ,...S - Estr.�

roo,.. 1\284 fl'ttoo., so
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T. C Co.R _VERDE IGUA;ÇU
T. L VARIAS CORES
VARIANT BRANCO L6TD�
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,'.

LANCHAS TURB-I'.NA,
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1972
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1964
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l

OPALA CUPE ESPECIAL. CARAMELO I �J•••• ' •• ' .72,.

ITAMARATY BRANCO. COM VINIL �.�,:." •.. � 69'
VARIANT AZUL .............•..••.. '. . . . . . • 71·

VOLKS 1500 LARANJA' ...• :
'

: �'., .: . . .. 72

CORCEL LUXO. AZUL : '.�. :" . . . . .. 72
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'
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r
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KOERICH S.P...

Comércio de Au'tQmôveis

R EV E N o E D o R AUTORIZApO

R=SLAÇAO DOS VEICULO$ USADOS _\ VENDA
Koesa Comercio de Au.oo�'Dveis

Ko.ERICH

! I

Rua. Almirante Lamego 109

RELA'ÇÃO DOS VEICULOS USADOS A VENDA
1 _,_ SEDAN - 1300 - BRANCO LOTUS '.' 70/71 t
1 - SEDAN _ 1300 - AZUL DIAM;\NTE .• 70/71 [

I
1 - SEDAN _ 1500 - AZUL DIAlt!�T,E .• 70/71'11 - SEDAN - 13tlO - BEfGE CLA:Re ••.•• o 7&

,,' .

I
1 -- SEDAN _ 13'9' _ BÉlGE ,CLA:rte •••••• i8 I
1 - SEDAN - 1:1.00 _. AZUL COBALT•.••••. 69 Ir
,1 - SEDAN - 1'308 - AZUL REA:L •••.•.•• 68 I1 - - 1300 - BElGE NJLO . ",'" �........ 68

.

1 - SEDAN - �390 - �BIGE NILO. ..•....• 67

1 _ SEDAN - 1200 - CINZA' CLA:rtO ...•.• 66

1· - SEDAN _ 1200' - CINZA CLARO. •....• i4
1 - Ko.MBI - 2�n _ BRANC,O P�OLA ...• 69

1 _ Ko.MBI - 231 - CINZA CLARO ......• o 64

1 _:_ SEDAN-1600-4 portas BRANCO. LOTTJS •• 70

I J. - SEDAN -1600-4 portas :BRANCO. LOTUS •• 69 I-, 1 1 � SEDAN-1600/TL - AZUL DIAMANTE.. 70,

! 1 - SEDAN _ 1600/TL - BRANCO LOTUS .• 71 I
,

1 - VARIANT - VERMELHA •.•.•.•••.• o 71 I
1 _ VARIANT _ BEIGE CLARO. 0 ••••• ••••• 72 I
1 - VAJUAN'T - BRANCO LOTUS ••.•••..••

.

70
1 - ESPLANADA - CINZA � ......•. '

.• o • • • • 00
1 - KARMANN-GHIA - VERMBLHQ. •••••• 68 .

Fltlaneiameto até 36 11lêses
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Comércio de Automóveis em geJ'al
Co.MPRA-VENDA- TROCA
Carros Inteiramente revisados

End. Rua João Pinto, �1

Fone 4291
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1970
1966

•••••• 1 ••••••••••••••••••••••••••••• " 1965
1968
1964
1963
1962

1964
1961

1968
1967

1966
1962
1969
1964
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1972

O'pala Especial .......•.• _ .•••.••••••.••••••

C(}rcel , ••• _ '

,
••••

Volks .. '!' ••••••••• __ ••• _ ••• _ •• _ .'••••••••••

Volks
Gordini
Gordini
Gordini
Kombi
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......................................

............
'

.

- - , . , .

....... - � .. ,.' .' '.

•••• __ •••••••••••••••••••••••• o •

Kombi ......•......•••••••••••••••••••••••

Galaxie ••••••••
'

••••••• f •••••••••••••• " •• � e,

It!amaraty 'J ••••••••••••••• ' •• ; ••••• r

Aero Wil�.ys .

Aero Willys ••••••••• _ • _ ••••••••••••••••••

I

Corcel . _ .. " • II __ • _ •••••••••••
' '

••••••

'1{ombi _ ••••••• '. a •••••• � •••• ,
••••••••••••••
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Belina OK
...

'
' '

.

.................................

$-1

NOVAeAP VEICULO:$

Opala Coupê Espedal Caramelo Metálico ••..

II Opala Prata Met.álico ................••.•.•

I 1 Opala Luxo ...........................•...

i ),
\Tolks 1500 ................•..............

I Volks 1300 ......................•.......•

I

1970

1970'

19'10

1970
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Esplanada .. " ...................•• � • . . . . . •• 1968

1�6'6 I
1967 l
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REVENDEDo.ll AUTo.RIZAD(}' \l:0LKSW.EN.·' '�,'.

Fone 364i I�poliS' - 638'1 � E'stiéi�()' .':

II .

VEICtJLOS A v'�»i\
V .rd ; �lIlibOl: 'f:

I

"I. I VOLKS 1961 ....•.......... ,. ',' . . .�r. � .:
"

" '., ,.k�1l' ". .
"

" .f.
1

I VOLKS 1967 ·····:· .' ..
' Verfi1eJhor'9�p�' .l .,�;'I . "'.,

G '(Ui'
,\"

" VOLKS .19ó8 ,'" ',"'" VerineJ� ' te ':' ,;,' AI"!
-
1"

IhD . GTan' a-a ,',:
.

1 VOLKS 1969 � .. ye_rme . I
.

" � ", l
.

, 'I .

V m lM"Cet,í.;3

l'
.

I VO[_KS 1969 .:
/ 9,r,;.e"."�"" ,,�1, . �,

: I V01"KS 1970 � ..
'

'

�etge� �l��f"':'<' r'",J' '. Bei�':' �laro�"" .

I·i"
; t VARIANT 1970 ' ,. � "", .r »:

' .",' �',. ,:i':\-< .:'
,I

! \ 'TL-·2 1971 : .. i '.' ,;..
, �e��, '

'.:' .'�' '_ '. ': �i ::�
'�J' �. T1.·-2 1971 ,'.,.: •.... :- .,��.1�'·:,<?1�5�::'t,/ ';. 'i;!�. .

V rtí 'Ar la'
..

r",

KOMBI 1960 '.
e e." e I.:-'::C :,,' I' 1�!

Azul e C.iliiZlr" '; �'.I..

� KOMBI 1961 . � . . . . . . . . . . . . . . . . . .
"

'..

I
Ir'!.

KOMBI 19/'.)7 Vúde' �atib"�'·· I'
r, ',1••

'

•• ,.4 • '.. "':)'
I

KOMBI 19;:)7 Ver&' 6aribt'�'"
.

,"

I ,) , "
, � I'1 KOMBI 1969 .. .. Brruié-o', t.(}tu9�; "

.

:.; (
.

I '

KOMBl 1969 " Cínza .Claro '. ': .J'

!. TL E' VARIANT TODAS 'AS CORES,
, "" ,I. ,_",':" .: :::�i·

FINANCIAMOS SEU VEtCULO ATÊ', :3:�; �·S��·· .. :_, "",:"
i.

.

_
•

.,,_.
"

••
'

'�. ',:.I�r.:_.�
.--�'

'."
.

I I' •

�..

" ;:'

, 1
l I
� i

I

, "'l::' I"
��

.,"
_ --- --'-

-- ------ - ._, _ ... � ..........
_.�

"

_... '•. , ':;-"'.' ":' ;. l �JI

COMERCIO DE.AUTO.'_� .·
.. ,·i�;' :-

RUBENS ALVES..

·,'1,·
.

• ·'.1; �

..
'

R. São José .126 " '<
, ,to."�,

...-l,. !
, ,

" 'I

.

. ,
l' .

I"

I

í

1
I

, o,'
I • '. • ,

��;���"Wil1iIIIliJi:tí&!Z -
� :.Lõ_

lI1J!OOVIABIÃ EXPBESS8 ",: .. : t".:.·�: :'

'�RUSOUEHSE $. A.�·, "

.. .':: " '�.:'!(':�� .��;.� ,

Pe:M:J.du ,de l1'LORIANOPOLIS ·par.:i,·· ',';' " :'.:
.

B(.;())iíJJT_l{fA(i --- Dtf·f.!to"� U'J,OO tt 17.,!O tl-: ,'O
'

'. ,;",,: ,

< \

Via TI.jUC88, pôrto Belo, ItaptJDII.. �:.:,: :

fi' ib,jmf. i:l!J 07,90' - 1Ó.OO -- U•• '

..

�
f " �

iS.01\) boru
"ova 1i'!r4.'lntl\ b 0'7.'� -- iJ�OI • ti,. Iltmt· ,

.

�'.

',ART DAS DIAIIAS DE
FLORIANÓPOLIS

Para BLUMENAU (DIRETO) - 8,00; 12,00; �OO, bOr.�:<
Para Blumenau via BAL. Cambori'dl � Itl,jaf: �,OB; 7l�.,�
n 30' 10 00' 11 30' 12 GJ', 15 00; 1530; 16;30; 17.10; "11' �\" .' , ' ," , ,

e 21,30 horllS.
,

Para Jq,raguâ do Sul: �,OO; e 16,45 bo-"\aS... ..' ,
.'

Para MAFRA - V��l Corupã, São BENTO DO" SJ1L • 1tW.
, '.

NEGRINHO - 6.00 t:JrlU

Para Joinville (DIRETO) - 19,30 hOr&\
.. , ..

'
.

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú -- If.ajal· .... �l .�

.

çarras - Barra Velha: 5,30; 9,00; 18,30;' 14�SO;., -ftf;M he�'r�}
�\;'�I,'�

rllA , .'., "
' ::,

Para Joinville - Via Bal. Cp.mboriú e Itij,âI:., �;º�/:,��,9�(::\. "

11,00;, l3,QO e 17,00 horal.
." ..

'

. !�';ff' "_'�':'�.:'
Para São Francisco do Sul - 17,15 boru.

',.- ,<,.'1 " :.;,'�; � ;:.-,_.
Para CURITmA: 500; 700; 11,06; 18,00: 15,,"",.1'�80 .ti.,:"
rás (e 19,130 horas 'horã;io supleme*tar dIír�•. o',���r ..

A pioneira no transporte coletivo,dn E$tad�,.,mfbWMl',
que mantém reguiar serviço de ehcómendal,� �I 8."
dade3 Sllp:ra mencionadas e !5ervi� ele r�âêR'�'�I\:'"
todo o Brasil. Oferece também mod$n108" e,

\��.tI .�

lJnlbu� para execução de viagens aÇédâti ".r. .�.�("!')
quer parte do pais e exterIor.

I _
"

• '��:l1
Informaçõe� e venda� em M.8!a a�énol. t ,,�l\ .

Reteílio Luz ou pelo Fone 22-60:, No Dt�: __ i('t_M. ,

Pedro Demoro Fone 64-02.

��,....",,::C;;
.,...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'"

Ilote�s e R staurantes
I
·1

: I

BOTEIS

�.\
"

'- I-IOTI::L

nOVAL
,

RUA jOÁO t:'INT() , ,FONES, 3QS\ • a � li R•••

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA - BR�SIL I

A P A R·T A M e N T 0-3 8 U I T E S

B�R _ JARDIM DE II'�\lERNO • -SALAo DE RECEP(OES
. TelEFONE .; �ADIO . TElEVISÃO • GELADEIRA r ,AR CONDICIONAOO

• ,.
•

� I
'

,

�QUf(IMú.rro (U�TRA� , I.AV�'N'OERIÁ r ESC�ITORII.) PAlIA HÓSPfOE�
I

,

" "

'd. ,
•

•

l �.�
\ .'� t

� , I ��,
, /\

r��"_r\ �X!:aí-=:.�-*-= . _.: \ '�-zi?�l'�� �!iii �

;, I I,�l' SWERSOH P!LACE HO�I"EL
.

I ,Gol' ....

i i ; �Plilrt8mentoê com telef(ll1� - rádio - ,;!{ÚtEI (�,W

I I ;
. telefone. te�visão fIj geladeira

,

I I < I Estacionamento para 30' veículos
'I> '

,I I ,�:
. COM AQU�tE ,CAFlt MATINAL

l�:
i Rua Santos Saraiv81 400 ..._ Fones 6385 e 668b

l.��der�ço telegráfico PWENSON - F,lori8Dópo!i1

I: � .' Preços especíaÍl, p�u·ft viajaJ1te!',
l�

,
.' '. _'__

.
,_ � • lit\iUlthw.w...JNtMMS a&WjJi'P'W�i

Ir--c. 4@_. -� .����.�"

,:� , LUX
.

BOTEL. III
I

Seu ln .ora do Ilr,

r��_ ';

O, :m:atJ eentral ai �Bpttàl do Estado
1

'I ,.
i It!
i, :��aJ'_ de leitura - todo' OI quartoa ecm Utleton6

.�II i1; �.. I'titpe ScbJa1dt, • .,_ .rlorlanópolfl
, !'t� f '

l !�'I

r"�- -,_.�--

-...J,I)..... _ 4!!?!.. , "

I 7?..
'

:.ti'
-

"

---,"

r-=�f'F�,
:�!

.

:�: OSCAR' PALACE' HOTEL
:�;It

.

,

. Sente-se bonrado em hospedA-lo
.

ii. �lrl�lbeE";.Ost - suite" -}��ãti" �..!a est8cloDaJDHlto 1
i .fI:i"

.

- baD' mUSIcal I'
I ,i'flElónes 328�,"':'" 3638 _ red� lntern, !I'·,i,il. ,nor!r.nó·poila -,' 11ha. de" Santa C_t.à\.......... ! 1

r .(
...- I:

. �. 't"� .
,'/. 1, }

�----'-'- -
.

J!t
.

_. ',íiiIT�.iiiiIiIi��iãiiiiiiiiiiíiii_iiiiii_iiiiii_iiiiii__-.•._ íiie:mzli'iii:.iiii,,,,,iiiz�iii',tj,.•'� .iiiiif�
.' "

... 1
.
_
.. ,_�,"''''''__' _�

., - ... , 4;

.,

i i, , • I

Jt

.-rL"--�"'l
I.JESTltC am:t [II

I

I

I
I
"I

ae:· AgQra i'.otalmente remodelado,
70 novos aptos. e' 50 quarto!. ,

.

Garagem e estacionamento pura 100 veículoa,
�, Mmplo salão de e!tar com televisão.

'

Rua 3antos Sarai'Wl, n.. 300 - Cx. P.t 'n-8l e u.�
• F'One! 62� e ,6665.

! Estreit� - Florianópolis.
-----, __

o

--��M!�'��_��� _lr�-
...-'--��-----·__aw_-_i � �

.....�-�..�.. =---�'--_-�t,
1,--- --------

• I
_

VES'TIBunAB EM� J:ULHO
�"

.

AD IHISTI1AÇÃO ESA'G
'';- CURSINlIO COM INSCRIÇÕES ABERTAS
Rua Visconde de Ouro Preto 91
Fone:: 3604 - ESAcl

"

\: Herátitn· nas 13:00 ilX'OO no",.. e/lVONE:

. Ihterpretação .

de um têxto econômico análise
comoinatória 'desconto pOrl dentro e por f�ra Ciên-, o ,

eia'tS. Naturais,., enfim, toda 'a matéria para você pas ..
sar 11'0 Vestih�lar.

I AOMINISTRA'ÇAO - AO INISTRA'ÇAO - E,SAG

=

Ginecologia e Otistetrlcll.
Atende diarlameQte no cQn;ult6ruo emfklo A,s(l'.,'

dação de Medicina r11B Jeroro Cvélhc 32" ._
" .

59 andar - s�h 54 d� lL' .5 boru.
t,

. \
I

l
_I _ iNf

1lI���",.�",..o.............. • .....

f�:��;,�����-----;J!)!-���-?Wi:�=i.�;·: .. --��-.-r!

I 'I
..

fi!
- EDIFíCIO SANTOS DUMORT'

II DB�, EU�EIIO DOIII VIEIRA
.

' C.'" 350,00 " .',
I � �c � r.�Hndt, 60 .tUdo (196��1964) if

t! \ J[ t F1Ieal d R i\U I t (1965-1966) ilentlÍl situado ao lado .da PrsQ8 SanWf AncJr,·, '

I I, WlP0 01' e eu nemas�, . I '

I' I: Membro dai c\o_õeo d6 Economia • FiDanç.tl

I'
de prazo de entrega, mareo 'de 1972, com as menaau..

, . da CAmara Feder.u (1966-1968) .

dades scíma sem entrada, fínaneíados em 13 anol

I ! ADV6GADO E ECONClMI'STA J, &8 scas ordens.:

i i (Regitltros OAB-SC 1.261. CREP - 7. aEGl-lo.. " I EU'. SANTOS ANDRADE � ED. VENEZA -

: I 01H� Cite �739. CPlf' ,_ 006645rIOD) �\.' I. ;'1). AUGUSTO (PRONTO) - ED. SALDANH;A DA

ll�� �
EscritÓtio.' da 14_�,v��cla

J .B!sgec1a�ada e� ,Dl-, ',i' GA�fA (financiado em 15 anos) __: FJ>. VILA RICA.

I, REITO TlUBUTkfdO.•" Renda, IPI,. leM. BEpLA. - ... ED, PASSEIO - EL. TANGARA - EU . .'mmICI I
,;. MAÇf»E& �. 'DEFh�SA� '- R�;cnR�OS,' ,.

,

,_ E�'>j. EOM IGNACIO - �D: ARAUCARIA - En.".
,�! F1JSOES. 1R,A.._iS-FORMAÇOES E D1VU\o,SS .0." PERNAMBUCO -- ED. nUCA DE LACERDA.

,

l �MPRESAS. ',' .' � �... '; Para infoztnações e vendas A Vendedora de Aparo �

��í Rua D'os HhéUJ, O ..."" Edl1.!m.o Aplul) -_ 89, eoDl,8I.. tamentos Santos Imõveís Ltda. Praça Santo! Andrade I
li� , Fone:, �7�U. _ Florl.�nóp()llis _

r

se n. 39 - 19 andar - Fones 23-33-53, 24-14-88. 24-14-91;

l.�t����� �..
'

__we�'t
_.

_ '�.__ :z?ifJ,
24-14-93 e 24-44-62 - Curítíba.

, Horário das 3 lãs 19 horas, tnclu.� aos sábado•• ,
.

r;:;;;M�ÊSi��\ I ,:!::��E���!.�:;;:;!��:e�;��:i:::����:=;!: I:
,

, ,< j 1- I!I '

�,.,: OS�'I '{fj�G. 1 J

b', �1!Ot!ii
1Il......,4Ik..._...__'_.__Ü_"*

__ .. -=:.._._._.. 'L

ii

n DL w, ,aA__ .._ T'1IrlMM HI*Mb_e__ -",.
,-

�l MARIO CLIMACir' DA SILVA i ��� .

- +._ ..... - -.- ........

: i ld�ogad.s· . II IIi Qual a melhor tinta plástica?

I "Co, aICl_""o Macle' C4.... I II; Se você já descobriu que é a SUVI N IL saiba qu�

{ SoJlcltadof' I i
h,

1 "nfllld.... .

Mlura"�.) .�.. Iha "pel'., ... I I
; 1 �ulht, PO,"_.iY'I�'M ele uv.-fleapUlo. do çobr.nçe, ., I

l l' G!\l"Cln!%·f�C'b· t.stamentoJ usufruto, Inv.nUrlo., etc.

AÇMs crlmlna's. QUI'9tõe. trmlMihlst.u " pr."lcI.n·
(

, tlâr".G, Recurvos II aeump.n.namenfc .... process_

.1 psr.nt. o Egrégio Tr3bull1&i1 ..� J�ICJ .r. 1st... I"I Consu!to. �fH::."O.. .
'

Ed.. J�r!l>e DquJ: - oo%1j. 4 (Bobrelojs) .- T(IlL aos ;'

I i Rua �jos nh�u�. êsq. Ar..újo Figueiredo.
'

IExPf�ente: 488 Q li 11 • da. 14 .. 18 hqru.
.

CP".: i)0183440g - 000100411 _. 00267112 I I

l-·"-.:ii .•, ! 1.1 .IUIlilÍ_:."""'" iJIIí ,'•
Ir � Carlog Alberto Barbosa PinJo

.

ftV - MS-SO - CPIt' 00284201.

.

''''-'I"E!t�,�',rio Maternldaclf' brola La"anj.lru
CHnjcf �e 'Senb?r&� - Pre-N.Iltàl - Preparacão - JIIIeo.

Orof.ilátlca Pat'a Maternidade - Citologia
Cont\·�Na'll das 16 As 20, horas - DiAriamente.
Consult6r1o - Ed! APLUB - Sall 76 - 'í9 an4lr!

I

, I

.

Bit Atl)O AVILX DA LUZ
ADVOGADO

. CPIr 0017766283 '.

Edific:io Pr-aç.a XV, 1'" 9-'\1dar - Sala 1{\8

DI dOBEBTO MOlEIRA AMORI"'
DOI!JNt;A. DA ".L.

..... , .. Unllu - Do Coúro Ca,bel1l40 - »teoa .­

&Uugt3 - l'l'ataJli"�to cID Aeile � •••• 8arb&ntM�.'
'�'-u�.

Gif';LA(:AO
, �'�gi�iJ1(l do B(lI�ttal da crunteu da UId.entttatf

11 li: '
...1

.

,,,.1., JJI.� ("�' ,l'wO. .'
C �StJT}r A:S�' nari,'Mêute. • partlJ do ti bora
CONS(,"J..TORIO': R JerÔl'tmo CO;elbo, S2n - F.dtftr'.

;tJ�ieUl - 29, andtlt' - calll 2051 -' "oDe 4438'-
! r_- � �. �

Drs� SiLDI .LIMA e

UBIRAJARA DIAS FALCÃO
._ ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas 'Causas Cív'eis
, ,

Trabalh�stas e' Criminais.'
Rua CeI. Pedro Demoro 1.548 - Fone 6352

,

ESTREITO - FLORIANóPOLIS

������_�;�__�m�-�@��N�-�.4�����t�
- - -

�.

II SALÃO TROPICAL ,i
I Felipe Schmidt 7C - O mais luxuoso do .Eistado. ,

Loterias: F'ederal e Esportiva.
Faça suas espürtivas aqui e Boa Sorte.

- FORMIGA-

. 'DECLARAÇ,lO
,\

POSTO AVllA LTDA.� estabelecida à Rua, João Pes ...

süa, niQ 14 na cidade de Biguaçu neste Estado vel1istra-
. " "l

da na J. C. do Estado de Santa Catarina em ata d� •••.0

09.04.7Q, sob nO 49.286, DECLARA piara os devido:> fin.s
e efeitos qUe Iforam, e�traviiados os: C..G.C.M.F. de sua

matriz bem ,como de suas fil,iais, abaixo discriminados:
POSTO AVILA LTDA.: MATRIZ -.-- Rua Joã,o Pessoa 14

� ,

Biguaçu _ CGCMF n'Q 82.618.919/001
POSTO AVILA LTDA.:· FILIAL - Av. Getúlio' Vargas

Biguaçu _ CGCMF n'? 82.618.919/002
POSTO AVILA LTDA.: FILIAL - Aririú

Palhoçla ._ CGCMF 'n5'82.618919/003
Biguaçu 20 de abril de 1972

,

POSTO AVILA LTDA.

VENDE-SE VOLKS

,

V'ende-se vOlkswageh 1200 -. '195•. Tpatar à r.'f�at'
JGã. dos Santos, 20' a partir da.! 18,00 horas.

... 1

�":';;'����__��_�'�if����:�I� >

•

ISO D:ISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL
EDITAL N° 1/72

ADVOGADOS
D o E'VILASIO
OAB,se 0165 - CPP 00789623.

,

DR. ROiJEITO GONZAGA SA.AIO
'

:1OAB-SC 2338 - CPF 1828207.

I
Ru. dOI �ahéu$, 22 - fEd. Jo;oge Daux, &:onl.; S-

fones 4515 e 4219

RESIDÊNCIA E LOTES
LOTES - Vendem-sé, ótimo! lotes, s1t11ados, no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, 'ruas CalÇàda.·
.

,'" drenage pluvial.
')TlUGIR-SE 8 rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

a HIDREL é a revendedora EXCLUSIVA.

H IDREt: 1it. Jerônimo ,Goelho? 325 Fones! 2.00,1.

L
._. _

. .,..;;_" mm mm: 1 J..,IJtt,J,JU •

�Jí=="
u_, ..

-·M���_!!"!_=_� _

.

Dr•.
'

CLOVIS' PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Orlodonlia, (Correção de Denles)
'. ,

, "

Clíl'ica Geral
..

HORÁRIO

,-

das r às 12 e das 14 às 19 h9rruJ

f t�l'eria Comas'b - 99 andar - conj. 904

Florianópolis.

(��..

·���_�_�;�.=nnwn�.�w��-�L2iLi�E-�I�t�_�_���illD.!_au
�

.Ii --=_j�cl
',' .

.

,
-

r
,_

CASA MO CENTRO,
Vende-se ou aluga-se para l'epart,iç30 casa grande':

,com, garag�m. Trata!' à Rua CorGFel Melo '. Alvim" 19 ou

'tlelo telefone 4704.

TBAHspoaT�i COLETIVOS"

EXPRESSO RlOSULENSE LTDA�+
'lôrEan6polls, à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 , 16,:10 boro.

alo de> Sul • Florianópolis
is 04,30 - 10.00 � 14.00 hoi'u,

t1�:���������.anmm:�'����'-:::-

I "GARIBALDI, RÁDIO FE;ITA COM�,
MUITO AMOR"

ZYH-60 - 1250
: LAGUNA.

ondamédia 240111�Khz

DI.. I1ITOIIO SARTAE�
Proteuor ae Piiq'IRbtm t1a J'GileJIldada de 1Ied1elD6 -

Protlemíttictl P�iqm.. lIeurCllGi

nOENCAS MiENTAIS
hnnlt6rlo: �Hfcio AB!oclacko C.tar1n�.n"_. d. II.

dtemA. srua Ui --, Fone 22-08 - RUi Jer3nfmo eGeUlo. _
.._ tf'Iorloóoolltll -

CASA COM TERRENO
Vende-se situada em São ,José à Rua Ser,vJião, ,

Bianchini S/No Otima Localização à 30 metrb,� do Mar,
Terreno medindo 320m2. Tratar pelo fúne 3022 com

Sr. Pedro.

,OR., EDRO BIIBOSA SAlTOS·
tlll'@D'lllo Dentl...

H.'I"a..� .. �. à 6i1u 'Glra, tia. 1. '" 1., ......
a... 0...,.., li - Cdlficlo Sor.la - Ia.a .,

�5
.

• , tf!&± �

I OSMiNDO WANDERLEY DA
I

NÓBREGA

• •

(CPI' - '0018442(1) ,

P-tteeer.. e Consultas Jm1dic"
,.

C. A. SIIr.VEIRA LEIZi
(GP7 - 001948329) J

.

.6.4Yoeacla _ Ia. • Ia, J.natlnc1a - .í1Wt1ça do TrabalJK
.

At.4dbaento lo IDte� IIEicrltórlo: Praca XV d. .o...bto. Ir. ..... 1d,J,. lOS

�'Telefone ZOÚ
'

,

" g,,

Flo,"I",,6,oU. I

r ,

. ;

. Adminisfradora &: Corretora de

,Hegó�i,6s • • •

-

,I!omércio e Repr�seDlações' Lld'B.
I

" RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - Galeria J'aqueline - I'

'

. Luja 7 '
o

'I

, , ,VENDAS DE IMóVEIS I '

I

CASAS I'!,

IT.AGUAIÇ� - SEM ?A�ITE"SE '-:- COM rELEFO�E � I

,'. Com cinco dormitoríos ,- sala de 'estar - sais 111
..

',' de jantar ,_' cozinha 2 banheiros - terraco c-> gara- I Y
, ?,em .:.;_ sinteko _, 165m2 'r

, COQUEIROS _:_ SEM HABITE-SE
. .

. " I A
Com dóis pavimentos - 3 dormitnrios - 2 'an:-- ·1

"

plas salas - 2, banheirns - cozinha - ?ep.end�ncla ,)
.' completa de smpregada -, garagem - area de ser- I

.
'

. .

· ��tREITO
.

"

' .' 11(
· Com" dois pavim'e�t.Q� - 3 �()rmitorios - 2, s�- �I
I, las amplas - 2 banheíros - SOZinha -, d�pendel:1?.a '+:
) de empregada - garagem - area de serviço. '

��TRINDADe· - LANÇAMENTO - CASAS . I
'.' TOTALMENTE FINANCIADAS I

• :�Com dois ou trés quartos - sala - cozinha - !
banheiro - depend:encia de empregada completa - Ij
área de' serviço - terreno medindo 300m2. �
BARREIROS - LANÇAMENTO - CASAS ài
TOTALMENTE'FINANCIADAS' ,

,
. ,Cóm 3 'quartos - sala - cozinha - banheiro -

ftl'ea d.e serviço - terreno medindo 270m2. '

S,AO . JOStE - CASAS TOTALMENTE FINANGIADAS
. Com 3 quartos:- sala - cozinha' - banheiro

_ área de serviço - terrenn m�dindo 270m2. ,

APARTAMENTOS
- CEN;fRO. - Edificio CESAR SEARA '

. Apartamentos com 3 dormitorios - 'amplo, U·

viug: - halH social - cozinha - 2 b�nheiros, �ep�n·
dencia complet� de empregada _- area de. serVIço
armarios embütido em todas as,' dependeÍlcias. Fin(i)

, acaba�ento. �l
C��� I.

Anal'tamento de f.rent'e' pars à Rua Felipe.
Schmidt, .

'

"

Com 2 dormitorias - living ::..... co�ihliá ':- ba"; I I

,nbeiro social e de eni'pregada - área de ,�erviç�.�- I 1
saca:da. ;, .

, . _

� \�

CENTRO.
- EdUicio SãO,' F,rnn�iSco - 'Rua

Dese�-"';I>bargador Arno Hoeschet_,' b"�. Com 2 dormitorios - llving- .cozinha .. � �� �.
, .. rtheiro' -, área' dê' serviço..

,

Totalmente' financiado .

, -,mAGVA'çU -- Edílicio, Itaguaçu - Rua Desemhar-
, dbr Pedri)'- !Uva� ,

Cont 2, dtn,mitotios. - living - cQ�nha - ba·
.

nheiro� _' irea de' serrit:o. .

Totalment'e financiado.
· eSTReiTO., - Edifício Gis.e Branco - Rua General
Gaspar flutra. , .

C!otn 2: dormitorios - living _;_ co:iYnha - b��
·

nheire, - área, de' serviço.
T€talmente financiado;

TERRENOS

..

I

I

r
I

( 1

·

eENtRO'
·

"

-' Te'treno à. Rua' 'José .Bo'.'i,eJ1V. medinio 300m2
,

6tlfho para c,Qnstrução imediata.
I1'ÀO"oAÇU·

'

,. Ln.te m�di,ndo 390m2 � 'Ser",�1o. Al;'auj,g-
, Praia de I�a,gua'Çu. .

JARDIM 'AT'LANTICO'
.

Terrenb:' n'lédindb 250m2 - próprio �qra cons··
.' t-rução' imediata.
\ COQlJElltôs i' , , .

T€;rreno' medindo 'l60m2 - Negócio' de Oasião .

lARRIHItOS
Lote medindo' 250m2 - proprlo para constrUt!ao

imediata:
B:ARREIROS ,

10 _;_ lotes prõximo- ao 'Trevo da BR 10t.
:1, PONTA.DE BAIXO - Terreno medindo 28·650m2.

EN'FREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA
,CbNSTRUÇÁQ DE, SUA NOVA R�SID:ENCIt\
,UM� EQIDIPE ,:ALTAMENTE . ESP"CIALI�ADA
CUID'Ank D' TUDO PARA VOCE.

..

I" Cq.NHl!:çA: NOSSOS .PREÇOS.
�.F ..'.!.:.-- --__..--..·'?� --�

J

�, .....'.......�--.,......---------------------

!Vi
IV'"

DR• .oDRIGIJ D'EÇ1'�E'Ef f
'

,

C1RU'RGlAO, PtÁSTICIf
, •

I • ,
'

Curso de esp'eci'alização d� dois anos no' HAsPitaJ
da:s' Clínicas, de São Paulo.

Tratamento' Estético das Mamas - Abdomem -

Rugas - Nariz, - Cicatrizes - Transplante de Ca' IbelbAtencle no Hospital Governador Celso Ramos' J
,às terças e quíntas, após às 15 horas. J

-

f
"""tI

rr>"" • -.....
- -.

, '

..CONeORR�NeIA POBLICA PARA ALI,ENAIÇAO'
VENDA DE MATE'RI'A'IS I'NSE'RVíVEIS

POR

b 16° Distritb Rodoviário Federal sediado em Flo-
,

rianópolis" Estado' de Santa Catarina, realizará, por in­

termédio de uma Comissão designada para' tal fIm· Con-
,.

corrência Púfilica pára alienação por venda' de mate­

riais consider�dos' inservÍveis, Icompreendendo utensí1irr
de eseritório, de desenho, de topografia, de ferramentas
de :oficina mecúnic� e carpintaria.

.. ",.r �.

Todo o.material' está. nas' dependências' da SAn-I6,
à Rua Felipe Neves Estreito _... Flori,ànópoHs onde. le-

, ,

rá realizada a conc,órrência, no dia 31 de maio do cor-
,

rente ano,' com iníclo previsto para às 14 horas.
" O Edital objeto desta concorrência, enconfra"se· a

disposição de quem "interessar possa, no endereço aci­

,ma, onde será prestado todos os esclarecimentos, no
) expediente �ormal das 8,00 às 11,30 e das 13,30 às 18,30
horas de segunda a sexta-:Ileil'a.

,
"

Florian6poUs 19. de, abril de 1.972;
�. I .

"

Presidênte di Comissa'o - por.tuia. n/71

�,i"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
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.� &rti�{ÓI'" �fh'ili�uvlvaI
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.

""tJ:m-.i;,:\-�"bG,v@:;/rD;âh�êlra
r�;�".�·fD.;.:Rjb}t�6.�pl

I,,' � : ,.

, f;
"IA t ;' t

..I

•

I'"

tlU" JANTA

QUARTO

\
1

!fI
I

\

• 1

J
J

1 .

, .

I

)�

ESTAR -JANTAr-
"

J

\/é'n-rla' ,:rl6s� viS:itaor,·
, I .

. ' i
COS

ou soltei-
l

18
,

a nossos c'or-
,

a sua

BANHO

qU�R'TO,

QUARTpl

...

, ,

'i�'t� iL,/'J'� �� , �.�rr r- ��;lt·� �m �if..� f.
�., �!-:' \

r

RlJA'fEL1PE SCHMIDT, 85 j,2t�651 r�bBRÊ lOJA-,creci N�S269
,'1#

..-

, >

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FPOLIS. - Rádio Santa Catarina
Sábados .às ,19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau' Ltda
Dom i ngos às 13,00 horas.

CAÇADOR - Rádio l:)i�sota .Cassanjurê
Domingos às 8,30 horas,

\

'CRICIUMA :_:_ Rádio Eldorado'
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D�OESTE
.

� 1{ádio Hetval d'Oeste

Domingos' às '19;10, horas.'
,

iNDAI A.L _. Rádio ,Ch.lbe de Indaial
.

I.

Domingos às ·i 3 ,60 horas.' "
ITAlAI - '�ádio, Difusora 'Vaie 'do Itaiaí ' ! ,

Sábados às '15;30 'horas. . I '

JARAGUS�bDdO S�.�J"l L 05R�diO( de: �araguá �tP. I',a a os l:a'J 'U, '; 'l.Ioras. ! I'

JOAÇABA - Râdso Soe .. Catarinense. de Joaçaba I· I

Sábados. és I) 7 ,30 horas. ' , , I, ;'
LAGUNA ._' 'Rádilo Dift\s@ta',deLagunall1 I

Têrças-Feírss . às '8;)0 :'horas.
'

, ,I i
LAGES -. ,Rádio Cmbe, d�' t�ges � .:

'

.. ,'- I iDoming(iL�S� 'l�,(l)O" ilOf�isY � ',"
"

i l
,PALMITOS - Rádio Eritre 'Ri�s"itda�:,

'

.'

.1

Domingos ,"s ,l'1 ;00, )Jor.as,. .': ,

/ I
RrO NEGRO '--.,- Ràdi�,nift1'sQra·de' tR�o �eg(Q . ,

:

DOJ;l1ing�s :�s 1'3�$:,��ri( \. _:':. �'IS. JOÃO .BATISTA ,= �,�d�o. C�1J�e �<ªo Jqao B!;l- .(',tl�ta ltdjl., '.'" ,
., ., r ,

Domingos M 12,30',hbr�s. � : :, "" ,'. I ,i
's, MIGU,EL .Q'Q,E�T� .. �. ,iR;�diq 'Çpbpé.Íª ,c,ie· São i I

Miguel. d'Oes�� ,'; ',';. � .; I'
Domingos' às 13,00 ,horas.,

.' .

,

S. FRANCTSe0 'bo .:.stJC ,"�''';Rádib' 'Difusor:a

,

. ...' ..... � -

--., ........
, � '�.: ,t ,- i; $ g,.L=;"ú <&.&U J iLC=: ;

Dr� SEIS'IO DE"élB'VÂLHO'·'
"

I '. I

,
Endàcrin .J.gi�:': ."',.�,.

) .

CUl'SO de especiaIlza:ção· pela ':Pontifícia ,Unx\er­
sidade 'Católica do Ri:o' de 'J"i'neir-o,.'

:�: Residência Médica' (2 anos.)' �o instit;lito Est/aflll:lal
.

de DiabütoG, e En-doCl'irl9i'Q��'"�,� �
. \: "

,

�f OEEStDADE - MAGRE�l\. _._, f)i.A�:E�ES �
.

,�: TIREOIDE'- ElSTERI:Lif>:QADE ::ffi.. 'Ii'WI!���TILlriADH I

'�:
.

CRESCIMENTO E' �E�v:e;)LN"i�ENW.Ó ,,�:Bab.lt,,;11 • ,

;r iESt��.�, (': .' .... '. � ,

,

'f: Consultório: Rua Jerônimo I(!!o..e.$ !3sg "'= ,$.aJa
'" '

I �' , ... �

'k'i 36 - Ed. da Associáçãp, Oatarin�nse ,de. ,MedIcina ' J'5; Fone 43J4 -, DÚlriain,��te. a \ifâ'ftir 'dâS.'::;iI.'2 30
.: I

' ,'. '.

.'
. ,

I�: I
horas.

.

"'." - ._

�'I 0"
",: . ,!," .',,' T. " "

-.,. "

-,:1
.. ,",t,-W"�Wiillã-'iIlÚ r-"__�" r

:. "1"'." �l
t �

.

.

'
.

,
",

; "(�-'Z'" .�_�,:,:;�.L:, -��::=:=.� l':
-

\

: ,�:� .ti â,' .t;" ati!�J,f!,�;.r)ii�����:'t�I�1 -

. "i', "

''': :. ", r
,>Jjp.;- ':" r

, �;Á I A sua casa pode ficar' tã� ;b��t�,:c·��ci ':a�u��a d� rp'-I.'

I vista de tlecoraçõ.... Basta _�Ia ;fIOm:·

. ,

.. S3bados 'às 1'2,45' horas;,
'.

TUBARÃO - Rádlc <Santa 'C-ata'rina
, ," 'Sábados 'às, 15.Gb hot.as.:,:: ,!

XAXIM - Rádio 'Prin�sa, <f0esre' Ltda.•
'<Sábades às t'7:Oe, ihoras. l' " .... , • '

,
,

.
,,.

.

'

'XA).\JXERB -' Rádio .. Pr�nce.§,a- d�Oeste �, ;Ltcb.
'

oOGlmiflgos às 7:1� horas�' '_ "

..

. ,GUROM IDE lNSC�IÇAfj) "'. . I

Peçe-Ihe inscrever-me,. Se.t;IL 'qualq;uet" :�ompioJPJstn
de minha part.e, ..no curso gratuito :.de /2,0 ': Jiç�.s.· ,

Nome ....•.•..••
' � (a' .,..: ••• "0 ". ti: • .,"!t J'v. -\o.- ",. ",. ",a' • , ,- i

"

Rua
"._._.. , .f " ,',',. ',' �_�, .:: " ,

••••

Cida�eco�� .

�;;; .���;;; .; .;���:�.�1�;� ��
..

�:I i
C.aIxa Po�tal J J,89 zc,·oo" ,�Q,Q..9Q ,� Jlj9, ,�e . Ja� I �

ºPhN.��� J i

•

, MA«MO�'fEX '

Informe-se na H I DREL" pelo fim� 2�QOl, Rua Je.rõ-
. ,

�
I

nimo Coelho, 32�.
J
I

_:as

,
'

. "I \ i��'�2�,��B�,�i"�t.�,�g��4i!l��,:!i!J�.,�"���S!�...��i���;;:-
--,� ._.

�jll CORRETORA DE 'CAMIIO � í,I

'�ir CORRiTORA DE VALOBES --
;1 DISTRIBUIDORA DE, VALO,BIS

'�Vende-se sem éftivO ou lP,ª,ss�:v.p l}.egoci.o
_J,,frgente. Tratar com Silva Jw:;lior -, Fone 3738 ,ou

1 1 R J,? d,os I!beb\s 8 s�la 1,0.3 - Flrianópl,is S,.C.
;!L_ ,l-

'

,<r'''' �, '" li,
;; I 1
� i

.: (t--����=��������i!i!i�������si_;�,�,i , ...,

4;�) _)

I Armaze;m çom bar le �ojl'Vieteria, bem: a.fregue-
zado, localizado à ru.Gt Ru,i �ar,bosa" 12,0' �,�ro-

;� ,�,� nôn,üca. Tratar no l'Ooal.

, ,

'.1$ _ ILH/
t -�7

-
,

� .'
•

ELErRO-DOM�STleps
I�js mas hidpáulicos

Instalações em obras. e residêneias
Atendimento a domiéfÍio.

APARTAMENTO ....., TRAN$lEIlt:.s�
Trmnsfere-se um apto. à Rua Arno Hoechel apto. 206�

com 2 quartos, sala, cozinha:, banhejlr'o - 'tratar no lo·

���.

\
(

-"-'��_--��I--��� .,�---��-�-�

L�
--- .. _

j,:-

ESENTANTE R
.

I AL .11
GraAde fir'nw de São P�ulo, espe?i�lizada em ;se· J

me,ntes lde hortaliças e flôres e exclusivista de bulbos I I
de flôres, procura representante para esta cidade e

região, Dá-se preferência à pessoas do ramo e rela- ,

clonadas €o.r,n casas agropecuárias casas de se.me�-
tes e .$l,l!p,ermerc�dos em geral. Pagamos comissões·
'altameI1Jte compensadoras. Cartas com referências p,�;

;i ra c.�i�:a Postal 3394 _ São. Pau,lo _' Capital.
::"���������iiii���'!� .'.

•

"

,

Você v-ª,i de,sco,b;rJr �ue ,� m:lhíto melhor comprar'
I I

MAr,ER'AIS E CONSra.·U,C� NI HID��� I

H IDRE,�,: ;R.,: .Jer,Ô,ni�9 Cge�l10, ,��Q, Fone 2.001,�

I

If

FUNDO DINAMIZA DE
IRVESTEME'NTOS

PRECISA-SE
'

AGENTES DE MEI,CADO,Dt
CAPITA.S'
(AM;BOS SEXOS)

"

,

111 ',',

,'n .'

\�.

\ OFt=, EC'E
ótii.rna rentabílídade
Bem ambiente de �tralbaHw I •. . J , •.

'
,

Curso de IVJ:er:cadó de Capitais . 1,\".
.c�r.r�ü·a, no Ramo, CON). possíbílídade ,dq r{:!naa'.. /i���,> .

'X"GE S'E \ " ,."'i" ,:,c, .,

li "'. ' '"
,

�' .:' '-' , ..

Curso· Ginasial ou experiência no. ���9, .Ic;l� M���Ç��:

.. I
.

C. Ramos S.A.· Cem. e Ind�tria necessita vetÍUé ..
dores pracístas para seu departamento de veículos,

'. OFEREeE: Sallári0' ',e eGlmissé'Jés. ,I I

I EXIG�: Idade mínima, 21 . ano� .e �{).ntáde .-t� ,

! , progredir.
..

II f
..

'·1'1';),
...
�-�--' ' ""

--
. ,-":""""'11/1

_._:-- -"'&__-:,_-:--=-'.1"-- � --:-�. _.J .....�. -

..1 .....__ . � �_

. ,

• - �'. '_ ,-

_

'

,-

j »""i(l'-"-� t'"

���� �CCiiHHA DÊ .uiÊs�·�.� j 11 .., E, " . :1
',,: (crianç-as"cle·4':a;f2anos),.,"', '. ,1) '.' de:üapitais. "".,.',.

" !

Dese.nho,' p-inlturas, ,medelagem, recreação, , , " 'Bga ,aparência. '
,

.
",')' '"

'

, , 'brinque.dos pedagó'gicos' '
. \ r iEINl'REVISTAS: iRua Felipe' Schm.idt" ��, �2'9 ",a�d;.ar; .'

R.na A',J:mjranle 'L�menqi 157.'," _Centro,',
I ,) sala 1209 - Eçlifício G01\]:as;:;t. �.�Pfáriç).,C�r", � 'I

�
,

,I mercial. ' ': '; .,
.

.' ;: ..
" l I

I .': 'M1TRlf;ULliS ABf;RTAS �.� 'Siiiiii,_,�__

��������
.•��.",'-��:...�'�

I'
-. � "

I

_

t �' �
A''I<' �'... '. .' ,.,; .' _ • ,� '".•• ,I : '" ... '1o.�.J: ;.

-_,,;�--��-������������-��-�-�-�-��) .ESTAD,0 DE SANTA CATARINA , j >.' ,�', ',t

--- ,� -
.. - ,SECRETARIA ,DOS SERVIÇOS PÚBLICOS : '

, : " .�
L��,�,�-��'f.j·;,_�,�.�����_����§L.�,-������-�..

:1;- 'COM;PAN�IIA CATARINEN$E DE ÁGU4S E S4.N�A�

PERDEU-SE,' ..1,

MENTO _ CASAN .,.", '

..

/Perdeu·se . 'uma, carteira per�e.ncente a Vi'lma ! ,. EDITA.t TOMADA 'DE ,PR.EÇOS: ":"'L

" I Sueli Angioletti Icom dinheiro 'TIO vai�r ,de 'l-5?,GO, e, '.' .

'l\'lfO 01,8/79 .documentO$ q.e ca,samento, e,n.d., R. ,:üor ',M.em:ll�s I 11 1.J.s
.

'

"

.

\ 12� - BRU$QUE.
"

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGU.t\� �I ;5A.
/ I -

---

.. -

NEAMENTÓ - CASAN, sociedadé de economia- mista,
-_

..��._--- -�-

'ÇQC M;F. 82.508.433/091, :estabelecida à' Rua dos l�h�u,s
MI'N ISTÉRIO. DA EDUCAÇÃO.' E 'CULTURA.. !.tO \8" �'Q al].dax� E�incio "APLUE" comunica ,qué sé' e�-
'U N IVERS I DAO E -F EOERAL ,D E SANTA \eOIltp1U _à . d,Lsp-osição ,Ç!os int.e,ressados, no endereça. aCl�

.

CATARINA. '. Al{lTefe�if1Q, �§ ,e1emen.tos de rOMADA DE P:REÇOS, <,.....
D'Ep·ARTAMENiO f>E Af)MI'� "STRAÇÃO nO ,Q18/12, para ac;tuisiç,?o d& cinco (5) ,veiculas, dest�na-.

dos ao transpor.te ele carga da eJ;l1p;resa.
.. GEBAL. <:) EDITAL encontra-se afix8<do na -sala de ,rac.e..p;ç,�o

DIV'ISÃO DO MATERIAL da CASAN, loeoal onde deverão ser apresentadas, as pro·

EDilAL', ,DE CONVOCAÇ,�(J':. �o) l7/71, POS�qS, até às 15 (quinze) horas do dia' '25 -de maio: ·�f
�� ordem superior, torno público· que a Divisãe do 1972.

. r

li 26 d b·l d 1972
,I "",

Material dá Reitoria \��' �Jiljyersidad� : F�,�.m,·$l�:<§� ���r:t��, .

;FJoQÇlnoP9. s, e a rI e .

.

Cata,rid1á" no ,pxóximo,<li;l J.� de;'m.aJ,Q, �� .�§,9.9" .�9,uJ:n���, .

'J"
II. .;I DI! II. da Seg',unda Vara c",ál,'horas 'em sua salta àe QGnGor1!'I8Jíl,ClaS� à, r'qa' BocaIUva UIZO Ue Irei o • 1',

ti9 60, nesta Capital, estará lConcomitallt�t;nente; Rfoce,... da Cap'ilaJ ..;
...

' .�,.: � ,"
,. l>o.. t abertura· Aas P"'Qpoc:tas, para '

, ' ! " ",',dendo 8.(i). r.ecellJlmen o e a
. �" .. , ' ,_+;.", v'" .,-'1"" .. , , " .', , " '"

•• � ". �

a Tomada de Preços nQ 15/72, que trata, da a?uisiçãO .de Edil'8/1 de Citaçã,o Com Pr zo 4 .. (30),'", .

equipamento para '0 ,GentrLÇ). de . Estu<1,9�, ª,�)ÇQ§, _pJl)�' .

..

.

'espec,ifieações, devid�:rnente p·,ormenori�diS". '�ll�,�m. ,Pc. . Trlnla, Dias ' . '.

respe_ç,tivo Edital. qUe- p�r-á, ser entreg�e aqs int��s.. O DOUTOR RID SILVA, Juiz de Direito .,d;t ,2�
sados no mesmo local acima menCionado,: de 2118, à-s ,6@.g ;Yai'a ,Cível, dà ,Ce'líliÍarea de FiLorianÓ'polis: Estad_(i)\i9.'!;'�'
fei�a8, no liorár�o� das 12;30 ,às 18�30 horas.

' .

Santa eatari.na, na f0rma da leil I.' ,"

.....Florianópolis, 24 de abril de /1972.: , ..
'

, , , . , , -FAZ SABER aos que o pr�sente edital virem, v )....
Josqé FortJkamlp' - Dire'for dia Divi�ão do

..
Material. dêle

.

conhecimento tiverem qlue, por' parte de ,�:4-::-
NIEL M A R C E L IN O, foi requerido, em. !�
de Usucapião. "Ter�eno corn área de 534,00 (qui;nh��t�s,:

, 'e trinta e quatro) m2 situado no. Bairro de Bom Ab:rjl.<l,
,sub-distr·ito de Estreito, faze'ndo frente a ·rUla FerXfl:;tJ4p
Ferreira de Melo com 13,50m (treze metros ,e .CincQ.�fl·

, , .'

,ta centímetros medindo de fundos doze, metros f,J ,eln�, .' ,

eoenta centímetros (12,50 m.) que faz em terras de ,�,�l!"
so Rames Filho, extl:emando pe�o lado diréito., c�.l!i- ',,�
extensão de quar-enta é um metr.os e quarenta cen�;\"
tros (41,40 m.) com pr,opriedade de NJlo PáG' Marce:li���
e pelo lado esquerdo, na extensão de cincoenta .�' .� .

metros (51,00 m.) com terras apteriormente pertei1cen-
tes ao Requerente e ora de propriedade de GER,.t;P.$',
lAZBEKER. E para que chegue ,ao conhecimento de �t9�

,
,

'

. cios mandou expedir o presente ,edital que será: f,lf.i�all'
<;to no local de costume oe,publicado na forma da lei. ",D,�'
do e passado nestl'l cidade de Florianópolis, Estad(ll' _.'
Santa Catarina aos dezenove dias do mês de labrj�'.tie

.... , �
� , I'

mil no�,eoentos e setenta e dois. (Eu, Jair Borba" ,Escri�
vão o subscrevo).

'.',

I '

JUIZ DE DIR�ITO
,

l'Y
-

... , ,

Edital de Arrematação, com o praza,� ".'_ '� .

de 10 diéis
-. .

{::��::t:::�:�::::�::::::::��\��GmIBmmrj}G�;:\\1:l�;\I���!:!))});:���:���;::�tt/:�?f\��jj��
�:':": t.E TttlE II'.I0U::':::':::::"'::'::'::"::::'::': FA IX-::J::

*:i�j: �íllAnO 'OI t'41l1l�.::: : ::/ ..
, ·<:r;��:�:��ç���:��;:�:;��;�rfl� < " .. ', .. , .... ,." ... , .. :::;:;

, ,,,:,� ,.,.,,,, ..,{;1,),.�,�!.�lt!;\.i!if�",�"t,
,

O Doutor PAULO PEREGRINO FERREIRA, :Ju'iz. de'
.

Direito dia Primeira Vara Cível da Comarca de Flol'iam� ..

polis, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a todos quanto ,êste Edi4tl, com Ci) pra- •

zo de (10) dez dias virem ou dêle notícia ,tiverem) que
,

r

'''\

no dia (24) vinte e quatro de maio do corrente' ano, '��
!lO hora.§i" à porta PtI'incipal do Ferum local, à Rua, Duar­
.te Schutel nO 17 o Porteiro dos Auditórios dêste JuíZG"

, ,

levará a público pregão de vencia e arrem,atação, .a :CJ!Jem
m�ior Qfert'il fizer, não inferior à avaliação, 1.0 bem ª-biai­
f'o descrito, penhorado a CESAR BATALHA DA SILVEI·

RA na A�ão E;xecutiva (autos nO 373':"71)? que lhe move

YbJ,,�4 1!LVES DA SlLVA 'em iClurso nesta Primeira Va­

,ra .QíYel: Um� televisão, marC!a: Invictus, cor clara,. com
23 polegadas, em bom estado,de con�erv�ção.

Nb caso de a praça, por falta de licitantes, não se

re�lizar ma ,data. e hora acima daesde já fica marcado
,

.. ,

10 Id\1a (3il) trinta e um de majo dêste ,�n§>, -pg mesmo lo-

cal e à� mesmas horas, para a venda em l�i!ão, pelo
,melhor lanço, do bem acima de?critp. r f En.t iVirt1\�,� do

q(lil�\ expedem-Se êste ,e: Joutr.os igllJi;lis, ,que �er..ª(i) ,:pupli­
cados e afixados na forma da lei. Florianópolis, 26 de

.

abril çle i972. Eu (Lídia M. da Silveira), Ó fiz ·e �mb$cre"

Estado de Sanla Calà,rina
.

SecreJprji\ dos Transporles e Obras

Departamento 'de Eslradas de 'RodagsÍn
A' I S,O

",

o DEPAltTAMENTO DE EST,RADAS DE ROl')A6EM
DA, SECRE'1;ARIA DOS TRANSPORrrES E aBRAS pE
SANTA: CA,:TARINA, comunica 2:\08 intsressa.dos q\le se

acha a.b�rta Tomada de Prêços - Edlital '1'l'9 110n��. ,..ra
a f.)xecução de quatro pontes de concreto armadC!) sO-

, ,

hre QS r.io�: Manoel AlVes Ced�os,· Sanga d& Erige�;hQ e
. , , ,

Sal'J�!l ào 'Ermo, eom 'ptazo de entrega Idas ',prQP"�
até <�s 16,06 horas à'o dia '18 de maio "de ilM'��

Cópia do Edital e maiores esc1are0iInérttea r�r�
obti(los. �a �ede do DERSC., 6(,) andar do Edlftei� d�s
.DinetoÍ'ias em Florianópolis.

,
, \. (, 'i, "

rJ;ERSC.,. em iqoriãfiopolis; 25 de abril.', d41 19'72.
Eng'!? Civil E�nani Ab�eli' San� Ri't'ta

DUr9.\Qr �,,Ftll 140 (j)�é

JUIZ DE ·01REI'f,O

CART.EIRA EXTRAVJAn�
,Foi extraviada a carteira NacionaJ de �QbH�t�ção

p�xteJ1CelJ.te ao sr. Augustinho Domingos Dé\l� Just,iI\fl.

J
I

.

"

. _ ,,,.. . .. ,,_ ... ', - , .. -. '"

Sjnd:i,coto dos r�1)'olhod�res 'no� tntlú�,t�.os �eli
.�IO�Q'9 e reccJp9,�yn �e BI�(t!enou � Ruo Dr,.

�;.z,ge freit�� 'M,eJtJ,>!, �9�., "

,
.

Ao 'frobofhod,Of de 84uRle.na.u,

'. ,Np$sO reeonhecimento e 'ot'J'm.,rEl�õo· ."

,

, .
"

] o d
..

I', ,I �.� 4J9, .' :e.! ,,?o:19,.,' .
, I

I· "

, l-. __.--. ,....;___ ........._
'

,

OY,E A' DE., A MEtll:HO
� .' , . ., , , ... . . .

.. JESUS DE PJllGA
�.

. '.,'! �v' /
"

OJJ! Jesus, que disseste: I '.
fi .' \"

\ _ •

"Pede e receberás, ,

:. Pp9€j..lre e aG.ba,tit';;" bate"

. � port.a e se te allri;râ!"
�,Q,go-'V'Q$ que a'. minha

..

. rli..t.c� àeja atendida. '" ','
C�elicjon!a-�e 0_. J?,e(jjdp).

'

.. "

, , I
..

IO�,! Jesus, !itUe p,i�s�s,�e; \ " ." ",'"
"Túdo o que p�c.ur,�� ao Pp]

I ' �_ ...

,

�'II.1e.\l nome 'tlê,'a�el)çle�"
\. ',.

'

.

" • "., .
• ,.. '

r I,._ I
.

'

, Pl9l j,nterméçlio ,(il� }1�u::ja, 'Vc;>ssa ·lUa�
.". '.' ,S,�rihssi1Jla, ';h�Dülgero�ep,t� .rogo 'a�

"

,�,/':,
,::" ., :" ,V.�S"0: I?âi;,,�"Y9�SO, Nome;

-

que. 'a ,<:';' ..' ': ;.,':'/
'.. \� ..... .I \ • �;'

I " ,

'to �, "

;."®�a';oraçãb seia 1�Ulyi,\oÀa, '"

� . '"�o
"" ":'f, ,

;; � • �>J. ./.; j', \'� ..... "".::
�

1
,'. 1

• 1 "1
".,

\ .i' \.
� �

.

_
•

i

.i, :.. ..A�e:�ciQ�a7�e �9;"p'-�,di,çlQ?"', , I',', �" "

.'

,,'
; .:: � .: •

_." '", ' ,!;Q.J),!, ':��S,llS',., !;l;�1.�/ �\�!��!e,:, " .' ,:':.. : :.,:,' '".:,:
'

r _: ,:"
<,",." .:,:"�q,t".céu,e ª;t,er.ri41·'pa.ssJlF���I,mas. :: ",'1, ,''',.h \ ,_'i. ",. "�'''�ÜIihbà, PaXª'vrª>,tl?,b ;Pàssaf�"!' .,

, ',1,
.• 'n,nr: intermé(üô:·,de�"ív.raria >Vás�a '.Mãe' ';, ,':..,

,� , , "
jl. ;:� i \ �t� . "; . ,

... ;,,;����tJ§s�tpa, ,:,c,�;n!+o";,��e( �',m��4.� . or�ç.�?: -, ':: �- .:>.,�
"

<. s.erJh'O,llvlcl.a .(,r'p:e'l;1CIQPJa·,�,� ,9 ;,p�<!ldo) ,

';
t' ';:,

í ,�,::,'�, ,'" ,:(R�z,ai. 3 veié.s: 4y,e ,J,YJ�ri� í
..'� '1.upa:', \S:üv.e. 'Rainha -,:

.'

':
.

�� ;'ca�'o.s, úrge�t�� ,: esta·. novená:poderá:' ser ;:-f�ita ., e.ln 9·
�. ';h9n\S),. _, .

'

,

'

_

- 7' ". ',' ,',.

':o!". J:4,�'·· ,'r'
"

'X' �'.� .� .

I

.1

� "

I
.,

\. .
. ..

i
,

� ',.

: É.j:*fl'l-�tl.,':San!a· CàÚ�-rinà ,

'< /',i., .:i

S�����i;l·4�� S,�rv�ços ,.,ubli!:r)s ... :
.

�,��pa�bia,:Ç�h\rln,ense ,�e .ÁgU.;Sr.
'

I • •
�, ." • " ), ..

• ", _,

,e:'S.;BéaBlenlo:·� CASAM
,,' .E;ditàr:roÍJt�d,a�'d,e p:reços.�6·':'Ol�l7,Z·,
:,':

"

..

r. A GOM�ANH�A: CAJ'ARINENSE !JE ÁCÜIAS' ,\E .SA ..

,NEA.MENTO', ,._,,. CASAN ,_' s6çied.ade de. ec<;>nol?i,a ,mi�­
, ta,;",cGOMF'1 '82':56�.433/00'i,. esÚiberecidà� à 'Rua '.,dos 'n}1eus
'·��.'8 2�'. andar :Ed{fc,io,,','APLUB" ,cQmloUlica .. q,ue,.,s_e ,�p..-

,. " . , . '. "

.'çoritra,m ,à" dispoSição � dQs interessado�,. DO Ie-np�r�ço: aci�

m'á r�ferido;"-os elementos' da .TOMA:DA� D�;�ºO;f. , ,.
.

. ,
" .'

N� 1,9/72 p'�ra execuçãp de partes das ob;fas ci,'v,js, dQ;
,Si�i,eU;�' de',AbàsteClme'ritci

..

de 'Água' 'da
.

cidad.� .:A� ,:.si,'. t ':,.' ,

�

J'Oaquim � .sc.
'.

.'
,

.

': 'o'ji�pliAL' .e�contra�se· lafixé\�O .o,a ,s..la' qe; ;rep�'pç.i�Q
:'dã cÀs�i�' :locai ',"onde' deverão 's�r :,al>r,���pt.ª"ÇI,_as" 8.8 pro-

, ,� t- � � ; �i •. ; '1 " . .,', ,'.. I.... ,. J
• -'

'
, •

':pó�t'�j; :,�t� �.�s, :��;�� 1iJ.�i�S '�d.o ,4i�! U.� (:vi��. , .quat�º). .d,e
,

• \
•

,
<

.. "I '

, / ,

maIO )t.1Ài' 1'0,72:.) ,; ,

,. '!,:'.' ,J " r':,,, '

'1' ,,���\17""a. t�': 7.i.\., .. , � • , •• � .\� , 'I �;';',�". 1l

,;., . ���"4��Yt. '.27, .d�" .'�'lJril, •.:�'l2, ,'.., .'

'

A. DIRETC)3JA '
.

• .

..

I .�"
-.

1-

;':' :':::\'.::":·;MINtSTtRIO �DÀ' ÁG'RICU�T"ÚR:A' ". ',,',
,:} .;:,\',,;.·'·Dt�e:�ÔIÚA :·EST4DdJ4tL. fM.:SAN,TA:'�·

;

.

�'Çl;..._' i,. .

•.

rJ..T'Á,D'I�IA
.'

',,-
,

. ; • - ' . �, ....... '" : . .., '. ,'�.A nA�, 1.",,\. ,

.. "GRU'fQ·�,X�CVTl�O, DE Abi.�JNJS,tR4Ç�Q
;,::.:,: < ".:, ·�;::"',�',5'�ÇÃQ D� MA:T��UA�' """ .'

"_',: """l'OMABA'OE PR'ECO"N,,� 3/72:'
;

..
'

, :' '.':�
"

.. ,,-:, '.:'�'.' .:
, AV J .s��O· .

,:,. '.'
I ;. \

-
••• :- II ' , • , ..

'

','
.� '" '.. ,.", '.

� '� \

: ..
i : /1..:

.

'C�míss�f;):.' 48 � Li�itaçj'0, '. c(j)�Üt�çla, ,pe�: ·�wt.J.�ia
n,ol' dt: de, ,�3 ;àe . j'�:neirÇ), ,de, �:97Z". ol'Q' ��:t9� ,.�t.��,. ':"0
Mi�i��.:t',i� }a; .�r,,ieul.t�pa, 6l,Xl\ . Sant,}l' ,Çat.ãr.�n:a.,,; ;tfi)PUl,\ :,;pú­
blico> , pat,a 'OORlíu�€�mepto.' dos .,inte'resSàÀ9s'. 1il� A� 1�ia
to.! "a'>.(· ......

I
.. ,.�l'j" .,.',�, "'I

•

...,:.\!J (I'IlI,.j·,''$' '�r, �-;f,I!·"i·,I�',

.16/+l� �,;���(}, Qfil· ����Áte.r,exe�Cic.iQ{ às. �M�t9.r�. J"�)' )J.'�
ra��' ,:(r��e��ní:' ,<prtQ,�(1)s't,as .. ,�e! '&h�ma{i �r:elÍli�irm-��e�te ,lIa·

bÚlta�a.s \(§ a�, <l.Q'.\�mtigG>. J.27 � aligo_ 1'31. d9' p'e�t'�9�lei
�Q' 2'�9' de: -25/�21i(7) 'p,ar.a :l9l'':�le.cimelbtsa''� ��t�,j", d�
S:cõ�do 'é<>m eêtítaL 'afixado·. 'no' Grupo, Execú'tivo·. c;le, Ad,..

, -' �.) .'
�
.' )' '_ ,

-

, . \
' .

,

\

Ú\iI'í.istraç:ã?, 'sitl:lado à Rua Lacer,dá' ,Cou.ti�9� P9 ,�; Ill�s�
ta cid-ad�,; -QB,me s'erãe· p.r.estaGl�� , .os, ,.esclare�iÍnel\lt� .l:18--

cess�r�ôs .. � , , "

, ,.. �. , . "

.

'
"

,,'

I
" J l, .... ' ,OI, "

_!
',. .

Fi6ri-ainó:pG>1.is· ,25 de a..pril de 1,972. ."
.

.'

:·;).(;:.'p�i'�' ���nta�'III,�' ';';" �r.�,d'�.nt:e: ",�aÍ,;��n)i�ãO'"

:�;t?�. :::'ÂitEIRA':.ÉxfiiAVlip,� ! '; .....
" '. /1 .\., r/t ! 'J

'
"

� \ \�. ",
,
,_.

•

'.' "

"

;_; " }foi :'�peÍ'dieb" ',a�',C-àrt�ira' NaCio.n:àr de." -Ilabi1�tâç:ãp\, nO
236.ifji \p�ert�Ft'Cente' 'a'o 'Sr. 'DàÍ1i�r. 'Gàu'1.�r,t: .,."':.

.

, ,; I, ";" .,'�' �.
., •

.' ,. " �..' ,
,

'J

:;i�,'�"\,:,�/:�,>:::: "IlEnJDAS·:S!':�. . ,:'

'I:' ;�<,I;';:E.IP,'ÊSA :DE IRTtGUÇ18
..

'�
,..

'

1/":' CATA..IIRiER,SE
...

ONlBÚS 'com PÁRTIDAS DJA1UAS DE FLOR.IANclPOUI

F,,6.RA"·:
.

PÔ'RTO
'

uNLio, passando por Balneãrio de

C.burlá - lta'af � �çbrras _. Barra y,lhl
:.::.. Jo:rNVltLE - Vll0 Dona Fr8nc1!l�a - Campo
'Megre � São Bept� d� Sul - i:tio NegI1nho _"

Mafra'·- Canolniik� e PORTO UNlAO

1».\39 J!9ra
com CONEXôES bnedlatas para PALMAS
6.;.E}'VELANDIA - PATO BRANCO �. FR4�
CISCO BELTRÃO e CAÇADOR.

PARA' :' SÃO. MIGU;]L DO OESTE, ptssBndo JOr �
neirlo de Camboriú.;- Uajai � BLUMBNAU -

, ) .
,.

}tio do Sul - Pouso Rettondo -. Curitlba�OI "'I

(,��(t0lJ Novol - JOAÇABA ,- �iÀ�er!. o<­

',caxim _:_ CIlAPEC6 _. São ,C�rlos -= r�aJJn.,t�
- �ond8i e SAO IDGUEL DO OESTE

, li 19,00 hOras .•

'ARA; 'r:ÁGES pass!lJldo por São José - Palho�.' �
,Santo Amár>() - Alfledo Wagner � Bom R�

�:" J}9.Ctli:Q..B du .�\lJ � I.JAg�
•• 5,00 -- 13,00 e 21.00 boras.

,Á:M, AlmAPOlcIS • SANTA ROSA DE L�, p,_
I '" ;'. r'

IBD,t!l' por ,Slo Jos� � ·P.thoça ...... Santo AtDIl\
- R�j).cho Quétmade " ANlTAPÓLIS
�s 115,30 hO'fa.s,' me�Qs aos domingos.

�A_� .• 'l1C@�AS i'AR� : Todo � .t.�
�A1'Am;F.:WSE - W��eUno ".m� �-:r- ç.Ur.�,
� ir�j���Ó"� _'eetW,n ,e I�,f11, �� :��9 do:_
"Mt �!.., $,ul;:' � 'il'�() O ��O� p...

"
•

r;' .. .. NAl'!)lSE . "",, Cur:w.rm.A, : e. S,A..O �AULO":,,, �

�i.;i��·�-,··:,:"�,,,,:,.,S ��;";a:�é. �O"·��� ....IftAIft� ,U»., ��\ifUIQ, ,;çfIlJ

IBNn*16' DltOBllACOEs: Etn DoeR, Agüei...qttH«riI,',�.

• A'f " HemUo Lili
mmFOlr'. .,,.,.

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESQlJ,CIMENTQ DjO �A$J�\,O
3Q� _;_ tJP��ft�. i�l' ����:. !'�!��� ...

cõcs a ���to'� �.,� ��-.'res ? .

.",' ,l,. ,'i ',:; ".'

ESPIRIT. MO
I

I ,I', f, i
.

rit� e as r�(j�u�õe� qu,e' �e ha.j,a '�o�.�Jio
�a �tT�l��� �o�� ��e� que a

�� .�� 8�a �,,�� que a

� "',' 'l�'.;·' :' :',
"

, ,
r ) • � I

I ,.
r l' tI •

I": (, '�-�,,� �odel'1Í t�mbém ser pior,
ísto ç�; �(l�r� 'o ;E�pidtQ �ter, p.uma
�.��n,cí,a, 'ta�t� que não pr�tico� em a

pr�ç�d':J?t�?'
",

., '

," m D�P�Acile do seu ,ap��mtaJ;nentol. Se
... .I, I., I" L i /.

qãQ �Ub�;r; triunfar das provas, pç�iv��-
m�nte' será a�r�sbado a novas faltas, con­
�u#,�tes, ent�d; da 'posiç�o' que escolheu.
M#S, em �eral, estas ra1t� denotam mais

�m e�taciopanlEmto qUe l;lma retrowaQa­
çãó, porqu�ntp Q Espíri1;o é susceptível
çie se ad�ntar 9u parar, nunca, porém, de
retroceder.

399 -. Sendo as vicissitudes da vida

cOl'poqll expiação cas faltas do ,passado
e ao mesmo tempo provas com vistas ao
, ' ,

futúro, seguir-se-á que da nature2lal de

tais vicissitudes se possa deduzir de que

gênero foi a �xistência anterior?
- Muito amiude é isso possível, pois

que cada um é punido naquilo onde pecou�
Entretanto não há que daí tirar uma

,

regra absoluÚa'. As tendências instintivas

constituem indício· mais seguro, visto que
as' provas por que passa o Espírito ° são,
tanto pelo que respeita ao passado, quan­
to pelo que toca ao futuro..

(Chegado ao termo que lal Providência

lhe assinóu à vida na erraticidade, o pró­
prio Espírito escolhe as provas a que

deseja submeter-se .para apressar IQ seu

adiantamento, isto é,' 'escolhe meios de

adiantar-se e tais provas 'estão sempre em

" ....

r••

" \

relação com as faltas q'u� 111é <!�re
e:, pl.a'r . Se deJ,as tl'iunf�, e��: �
sucumbe, tem que recom�.

'

O �s�ir�to goza '�pl� � llv�'e' ��1>.i­
tr la. Em virtude des.�: lJhfw��qé ê �qÚ�
escolhe, quando desencarnadc, '� '�9'Y'fis
d vida corporal e que, quando ��ç�t�o.
decide fazer ou não uma coisa e pri?<rétle
à escolhia entre o bem e à m,l\l. 'Ne�'� �ó
h .mern o livre arbítrio târa' re�1;lzH9 à

cc ndição de máquina,
Mergulhando na vida: córpót�, p��ê.\e

o Espirita,' momentaneamente, ã ��p1l).fàri� ,

ça de suas existências anteriore�, cci�o
SE um véu as cobrisse. Tod�via, C(i)Jlj.�J;Va
aJ �umas vezes vaga consciên,da dessas
vi das que mesmo em certas iCireunstâri-, , I,
cj as lhe podem ser reveladas'. Estt=t t�ve", ,

lação, porém, só os Espíritos superiorés
ef pontaneamente lha, fazem, com' um fim
'.

,iI, nunca para satisfaze�. � vã curioSi ..
d'lde.

, '

at�l1Àt:3' U b(!)� i�JV.r�çõ·,� �u� llt� d�c>.
,

? ���h �. ���.�:� W��
�!����' .

'�m '�H� �i�!���,' ._W��
r��r ��� �(j� s��pre ��ber:'��l o �Ae:-
1:'0, "'da�' 'f�WB 'd�. que � to�·� cul�p
� ,���� �'" çtl(�hç:' P,l"�dorpW:ànt� do �U" �'-.:
��t\ �����: então ; jul��r ,�o q.�e �p�,
na,?, x>elG) que �, sim p�l�s SU�' t,�cUiru;a�

{'-ts v��i�it,,<les dq v�d� �P:�ff� ç����
titu�� �xp�ç�o das f(l.lt�' d�' P�,!=l�� C,
�i�ul�ain�n�, pr9vas c9�' ��lWã? I

ao

f�t�r<?�·· ��ijl'am·p� e elqvam'-�4, �� '$
s�PQrtamQ$' resígnados e SEmi 'mutmqr�r.

':" �turez� 4e�as viçis�itu�e� 'e .;i�s
prov� que também nos,ppdem e��,�­
cer dos atos de um culpa�o ,p�lo ca�tigo

.

que' lhe infli&e a lei. Assim, d t>rgulllP
será castigado no seu orgulho: mediatrlte

. ,

a humilhação de uma existêlilci'a supa'l-
terna; o mau rico o avarento ,p'ela misé·, ,.

rif,l.; o que foi cruel para. lOS outros, pelas
I crueldades que sofrerá; o tirano pela es-

, ,.

cravidão; o mau filho, peLa. ingratidão de
seus filh9S; o' preguiçoso, por um trabalho

forçado, ·'etc.
Colaboração da Juventude Espírita>

.Lins de Vasconcellos (Av. Mauro Ramos
,

n'0 305 - Nesta), extraída do "O LIVRO
. 0.0,8 ESPíRITOS", obra divulgada per Hip,
polyte Leon-DenizJard Rivail (Allan Kar,­

<iec), no ano de. 1857, em França.
- x x x x x,-

.
A LIVRARIA ESPíRITA DE 'FLORIA·

NóPOLIS (Çaixa Po�tal nO 517) acha-se si-.
tuada na Praça XV de Novembro' juntoI . '.' "

ao ponto d€ ônibus da linha "Circulár".
RogériQ a de Albuquerque _ Respodsável .

Florianópolis, 27-4-72.'
,

-�,����������-�-�!!!-��-�__��_�._�.�_iiiIiIi!�'�-,i�--.�·�_·���-�����������·�-·-��--����
I�DIMASA,'1 �. Disl'ribuidora, de AEllomoveis ,ArarúgBl I.A,·

Nem sempre, C:P�t��OD wuit�
sabem o que 'foram e o" q®' fa�ªm: se

, , ,I I,' r

I se lhes permitissem d�-�P �\l��1i'��r,W�
I
extraordínárias revelações f���arn Sppi.'é' P
passado,

' ' , "

396 - Al�umas p��s�s ju�am· W
vaga recordação de u� P�pl��, ,d�f
nhecido que se lhes apr�t� .'.' CiOWQ, I,., j • '! .. �, : li •

',. I, I ,I
,

imagem fugitiva de um sonho, <iu� em \i,P
se tenta reter. :NãQ l1á p1s:$p' simp��
ilusão?

.. L...!
,

As existênc�as futuras e6sas em
,

n�nhum caso podem ser reveladas, pela
IdZão que dependem do modo por que d
l!. spírito se sairá da existência atual e dâ
(",colha que ulteriormente faça.

O esquecimento das faltas pratic!adas
11 la constitui obstáculo à melh@ria do
1 spírito portanto se é certo, que está, ,

não se .lembra. delas com precisão, nãd
menos Icerto é' que a circunstância de as.

t 3r conhecido na erraticidade e', de haver,
cesejado repará-�as o guia por itltuição' é
11e dá a idéia' de resistir ao mal, idéia que
é a voz da consciência, tendo" á sécundá"la
cs Espíritos superiores que 'o àssistem, se

"RELATÓRIO DA DIRETORIA"
,CGC do MF nQ 82.,5631.461

, ,

,I. '. -1 ;

Senhores Acionistas:
Em cumprimentó a?s 'dispositivos legais qlle' ·presoreve:q.t os, Estatutos Sociais .desta ;�ociedade,

.

a Diretori� tem a honrá d� 'apre�en�r�lIies .

para.
.

al>reciação e deH�ràçã�
o Balanço Geral, .l;)emanstração da C�n(a "Lucros e P�rdas'� e todos c.s demais documentos refer ntes ao, exercício Social, en�rra.d& tm· 3i. de dez.embi'O dé 1971, os quais teflettlll"
..;om clareza a !Sitllaç�o ero.Rômü:i: Fin�nceira êa Sociedade, Ent�ant9 ficam a intci, a dispasi ;ão para qualquer esclarecimento qué 00' sénhores ü,"ir,Jdstas' acluire.m necessãdo

Ararar guá (SC), 10 d� janeiro dé t'!tll.
Primo Menegalli - Diretor :Sti:PbdR'ttâdtrl�.· ',' .

. , '.; ",' , , .

,
Ivo Dl�A�ida Machado - Ditetot A<lmmiSt�tiv0

,:

. ':, ,'B�NCQ 'OEI0t ENCE�RAoo EM 31 DE DEZEMBRO'DE ,i�11
'

_____________________________��----_..��.._--�----�----------------�--------------����w·�'�����.-__.----���--��----..����I·

PASSIVá-
-----------��.........óiiiWI--I.IoiIio.....................-....-";"';O�........-_..............;.;..,..,......-��.,!' .

HÃO EXIGtvEL ' ,

DEPREéIAçÁÓ IMOB. üieNIM, •. :';,�'� � �.;' .. ': ."0'.' •.•• o'
,

'

DEPRECIAÇÃO DAS n,.;I"'V 1�;�'B" '��ii.�&r""', . ".", .

� • A!W • .1�f\....'"'-1 ..... ti... .

PROVISÕES j
"

r
.'

� ': ",
"

( " ' : ,"

I

� I

Algumas vezes, ê ,Uma impr�ssãO
real; mas também, frequentein:ente, não
passa de mera' ilusão" contra a qual pre­
cisa o homem pôr-se em guarda, porquan­
to pode ser efeito de superexcitada ima·

A, T 1 V ,O

• 1

Lucros, e Perdas.. .' I ': 'J"
Lucros a disposiçã� dtt Á�; Obtàl

i
, ..

", .L " t ;'

,

',,' .,:.1
,

,
.

'

< ,/ '.
i ��; .> ':�. ". .'.' ,

�
, ._;tN��Bntt,S '" .. I.,' J : '. "."', r ..

' , ',,: ..

.

", ,I.'.' � t'.
'.

'

"., �,.';, ::, ;;. .', ,':r '�,' ,i '1' t' :; �
_ �

I

_

}. ...
.

.

" "

r:.rres� '

.•.• - ..�.J ••••• : H.'.".r'� .. �� , ,2�.83ii;OO,

,;, :
.. ', ";' .' , ',". ,

��9��'�
,

- .

239,59
"Q6'5"OO ,\ � :'!'

1.A84;OO .: '. ,

436,61'·
"

'

,- ,33,52 ,

4.639;OQ
"

57.348,,53
; 4:494;00

�83�;OO 'I

26 lOTtJO ','
. , .

24:1·6'8;00 '
..

,
.

.

, _. 142'-45 r'

í' : '
..

' ,'. r

., "

,
. ,

./ .

,
.'

,

.}47.285,28
"

. ,

I,

I'I1 DI5PONíVEL, '. �'-";' ._; -: : .":' !', ... :�i,,�.
1 C'

,. , "

I a1xa e &ncos aI •••• � " .1 •• - •• ", •••• � •••••• ' •• -t'

I RFALIZAVEL
"

, .

�, : '.1

11 CONtAS DE F�l;EÔt)�ES: '.' ,'� .- -:. � :: ..>:� !
•.••• : .:•• ''''� .',� •• :

,
.. 17.471,ai

1,1 DUPLICAT�S A I'U'?C��E�.:, ',."
'

... ;'. ".':\<�,: .. '.�,<.:".,', .,: ••. I,
•

3S�.�13,(J9
I TITULOS A RECEBER .... � ....•...: ..••.. �.� •

"

• .';rI • .,. •

.' Jt.d' 1 t ,77
1 1 �

• ",' -'" ,�
"

'

,
"

".1' f. ..

;! ADIANT. L-\ VYD. P/OT/i, <:4tIE;r'rf�S;:� ..:." •• ' ......';.�... ,�.9Ct87
J ADIANT. Pi. F:ÓRNEÇe.óêtt��·: 4:·.,;,�:'... �'.":.;·�,.�\�\· .. , ;.,', 166,7.s,15
i FUNDOS CAUCIONADOS" .'....

,
.. � •• '.'., .•'.:.�.�,;.• ; ' ,.2,095;14

f. MERCADORIAS custOs '.; .......•..
'

.. ,::,:..� .
. 49.c:.R9·4,92

gillação.
.. J:.;�

397 - Nas existências 'corpóreas de
natureza mais elevada do. que a nossa, é
mais clara a lemorança das anterior�s?

- Sim, à )11edida que o corpo se

torna menos material com mais exatidão,.' ,

o homem se lembra do. seu passado. Esta,
lembrança, os que habitam os ,mundos de
ordem superior a têm mais nítida.

398 - Sendo os pendores instintivos
uma r�miniscência do seu passado, dar­

se-á que, pelo estudo desses pendores,
sej'a' possível ao �omem conhecer as faltas
que cometeu?

- Até certo ponto, assim é. Preciso
se torna, porém; levar, em IClonta a me­

lhora que se possa ter operado no Espí-

JicnfeitoriÇl.s
. . . . . . . . . . .. ,

,
. 2.751,99

56.761,06

.............................. " ... , ...
, 3.881,09

4.552,62
13�.. 543,00
88 �OO,�l

3'74.1.1,55,74
,

.

,

799.352,17
/

r" "

, ;

I

I
. "

.

1.8J'i4AI,
'-ta:t13 ,·13,'

;
,

Provisão' p/Cta. D' .U... ·l�JJ._<,as '
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1j11i. BANC�� ���, cg�:::��ASI�:���ON�i)�:·::: �: �: �.
TJTULOS NEG. ClAS. FINANCIAMENTO ••..... ' .

COMPENSAÇÕES ATIVAS' DIVERSAS .

�
,

I l, TOTAL GERAL DO ATIVO .....•..•...' , ., Çr$,
Múquinqs, Ferramentas e Equipas. ..,............... 21.916,49 .

'.
Móveis, Utensílios e Il��tala�ões ... � . . . .•. . . •. . . . . . 15.44t,'12

t "...... �
.

\
,

,'. i ' • ., • ,:;' './,
-

1.),,,,14: .. , �. , •• ; •• ' ••• I.•• ,'•• ,
(••• �, � -\

,

'I
": �

..... ...' �; ,
,

," I,�: ,
,, , vt:BR�TUR, \ .•• f., ... '

•••' •• l. ;11\'•• �",'"'' •• :' j

r:UNDESC > '.
'

.. 1-: , � �, " I. :' .:'.'_ •••:�� .�.�. 4, • �, • '. " �,
",

'

�'."

lJDA'N: .. ,� ..... �,,, . �'. '� �l •••• ,.;<�.� .. � �:�' .....�J "

I , ,
, ,I

,�MBRAER" .,.. '. :i.,.,.'.�." .. ::_,.).<., ...•
j�. i '.�. f, ,' .. : :':., .......�, � .r•• :J�� .I\�'��'�: ••, "�',":

• ,

•

': 'I.

, '

NETÁRIAS

2.235.367,58

96.870,66

r:.BSERVAS

Lu-cros e "�erdas
.

'.'

.
"

1,
.

, I
,
I

1
! DÊBI,t.o
I

� ��_.___.,'.'��'_·_.1'� .--�--.�----�----�----

! (

; )

TOTAL OERAi 00 PASSIVO'

, I

• ,

I ,,' "., ,

'

..J.'....,....:.'__;",;.i....i.,.;......,j,��������""ôIi.iI.o._�:;...;..�............_.,......._----'-:-

___� D_E_M_(_lli_,_�_.����ri�'���"wq�gp��s:'ENCa�M.��_l ������.��_�������,�"�,,�.. �,-!�I-,·.-,&�.�);�·Fk��.0���b�#�;��*�j�,

DESPESAS GERAIS , , ::' .

PERCENTAGEM A. DIRETOR�À .....•••..•. oi •••••••

RESERVAS'

845.574,70
í9.417,90

9.708;95ReserV�l Legal u
•• ' • t , ••••

'

•••• , •••••

:RESULTADO ECONOMICO
J ,' •

. .

167.655,40·••• 41' .

TOTAL DO DflBITÓ"
,

� :. ',' I
� !'

.. ,. • • • • • I.. .. • .. • • • • • .�... .: • • • • • ••

� . ':"

/

"

, 'Cr$ 1.042356.,95
't' I l' J., �

,

.. lI' ;, ,

PÀ.REcER,:b6 C0NSE:tHO FISCAL
Os membros do C�)nselho Fiscai"'da .fi.rrriá· "DTMN�A" � l;)tSTRIBtiIDORA DE

Gerar demonstrativo da Conta "luctUs' ê 'Pei-das" t, os de�1âis doc�mentos "l-eferentes ao
,

,

, \", I

eom!pleta ordem e reguladdade, são' de parect!' qtle os mesmos sejam aprovadc·s pela

; "

í

\

. ,- � .. ; ..... ' .. � ... .' �:. '

PROVISõ'ES ,"�I

.
,

............. � ',' . �. '. � � .
'

''', ' ...

I ,': II,'

I, ,

... _ r ',. '�lo ' \ '
,',

(
. Provlsao p/cta. DUVIdosas :.'� .', . d.. ' ..• , ',� ••......•

CREDlTQS ·RECUPERAbós • APRÓPiUÁR .. '.,., .'. �
.' I' ,

TO'tAL DO·

A�ráJlgu�, 31 de deZembro de 1971.

Prj� MéuegaUi - Dir.etor Superintendent, .- CPF -, 007 ..226.269

Ivô D'Ahi�eida Machado - Diretor Admil1 strativo -- CPF - 105.5Ú5.699 'o,

JairQ JFrau� �. Técnito em Contabilidade, CtC-SC sob c n. 4.388 -- CPF -- 103 547.�5.9 ,

' "

I ;: tI
.! ',�,

• ,

I' , I

' I "

,

I
' I

. AtTrOMõVElS ARARAN01,J.Á s. A;�"abé'tixo"élssinàdos, "examin:ando � conferindo b B'�lM� ,

.exl retcio' �9cial encerra'dó ero, �1 d� dizemt1to d� 19-7'1,· é tenoo cRcontrad6 {ud6 em
As� mbléia Geràl Ordinária de seus a6onista�. p

ArJ 'ànguá (SC); ]6 de' janeiro de 1972.'
,)Ol>i<' Peteira

,

J051' Rudla ,

, .

TIF Hl!p." �jJH'sfre Ferreira1.,
1

"

"
.

"
,

I'

<I

• I,

,', ! I
I

--

a 05 -i

l :

" ,

I.

Teixeira da Rosa

\
I

�lJJQ QUE ENTRISTECE;
��.;, ,', Pi.$CUl';';çlp�O no ato inaugural da Exposicão ,t ...

i '
..
' , , "

. , �

télJça de' 8. Manoel, em 21 de junho de 1970 o u 1-

9.����p'ado'�· de ·S. Paulo, Abreu Sodré, expresso, I �

M�\r:n: '''�Nl:'\da mais fácil para t,onhecer o mundo <.

.prepqet .,�l� htstóría através do selo".
'

"" '

t\l'�uém,' cujo some não guardamos, anter��)J'tXL'!","""
t� havii- e.scr�to: "\S�lo é um instrumento de vél'&cl'
dad.e· b.i'�tó,dca".

"

'J.l"oi tendo em consider�:lção esses conceitN.

aI?:9ntarnQs, .em crônica ant�rior, uma das falI'.
mais v.isíveJ) con,tida no selo que apres�nta as r

d.os P�esid.e:ltes advindos da Revolução de 19,Q

�n$crição '/Ordem e Progres30" da bandeira n' I

q\le oficialmente é de côr verde. foi impressa em
',. .

.

Algo que nos veio entristecer, mais uma VI

o. constatarJ!los que o selo de 75 centavos desti:'
comemorar f\ visita do Presidente de Portugal,
Ilha o no�n(' BR4,SIL grafado todo em letras !

cuias: Setnelhante fato Já ha'lhmos verificado :(

corúemoratlYo da visita �o P:::esidente da Arge�Não n.")':' satis'fará a explicação de que ass)
procedeu pnr questão de est('tica.

I

CORRENTES? .COORRENTES, CORRENTES;
,

Não iremos referir-n'Js a essas correntes c; ,

das' por·.àqnelcs que,' na linguagem folclorista d •.

am1.go Seb�s Neto. sâo silnples "bobocas", es.p -

�Irações ·e q J.ejandos coní� ameaças de infelicida(
'.

�

#

interrompidJs:
Referimo-nos, sim, as correntes que acepa..H

lucros fabulosOS,

Nessa classe de corrente figuram semp'

,grupós 'de pessoas' os inexperiente.s e :10nes1 ;,!

e.Xperientes e· de�onestos.
'

I .

", 'Agem àe boa fe aqueles que não se deI,_.!

trab�hO' d� ,calcular que -uma corrente "abert,a'.
· numero: li.&nitado de participantes, terá que re'

s.empre· à origem, e pela ongem ser atendIda �(-.

Para nãO-. dar prejUlzos a tercelros. De m� fé; �.f

q�e. ,t�n�o conhecimento do resultado prejurllc
,t;P.l'cejros

.

"ni�ciam as ,corrent3s ,ou a, elas 'ad e1
,I ,.' ,

ttibu�do. as .listas, sem remeterem o objeto (dit

'StlóR ,é·te.) ao primeiro colo;;2do
'

,

. , ,
.' . Os .ing;t)nuos sofrem�'sempre as conseq�ên\,;.

.�.��s'al;11eÍlto dás correntes que é desonesto) ._

.n.ao' (I pareça à primeira visra.

"" '_,
..Re.e®erhos esta semana uma "corrente Com

"fues;-:da' 'Qual 'deverão ,ser, extraídas 20 cópia,,"
,;:rheSs'a tedtatiora: Enviar um dólar em selos ;,tO
· ':dó"p,;fitnélro' colocadu, para fI''!ceber, sem mui�a '

"'iii 40 ..00.0 doJ.ares ·em. selos. �'fiu estará "'na {,,::c

If'tt, Obriente' propôs uma imoralidade?
4'" �. ,: i: �: .�

::': �. ,,:
•

\_ j -.
,

'

'ICONHEC� A ABRAFITE?
\'-::Sé" vbc� t;; ou pretende ser filatelista "i ;L.

�q:'_',�efuór3 'em i�1gTessar na Assoclaçáo Bl'a�lk

lt�:aitteli.a:· Temática.
·�.: .• f ;i;J lJOLETiM,' por ela editado, que, c0l1,ta I �

':�léntes' I c'O'abóradore� fornece aos associa '1, �
;1 '. I -,.,' ..

:

'Ç��, 'inf.prm�ões e instruções acerca da m de

""fn:atiCâ:� 'Ternós prazer em prePor você, caro fi:
· i�' \cmnb s·Ocio. Escl'eva-nos logo. (Cx. post.l1
'·rl.oft�iiópo�i5 .

- SC).
r • ".A

l ;,,,, '," 1
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" '�ÚL�� .' ��MISSOES COM}�MORATIVAS

� > ". :,S��l�d'O 'O "Plano par� a pro�ramação de sel
·

;inetnól'átiv.1s" da ECT para 1972, foi lançada ü1
'. �. �', �

,I ,

''deste:' mês' Q.e abril. a série 'Recursos Mine t'i),l..:,
,.�·0S,t.( ·��,':';4. �los, composta dos seguintes 'Fator
'. hês��'i-sàsi, "de 2Ó cts. Comiss�1O de Pesquisa" de

·�'tÚ:$Õ'S �Min�rais; .de 40 cts. Petrobrás; de 7f-.

'::V:{Ú�:"�'«Rtr; :Qoce de 1 38, Eletrobrás.
; ,,' ,

• ,�
'

...
� • ,C' ,� \'

,

>,.,�,;,. ":Ãhitlâ. em a.bril no .dia 22 saiu c 29'. tle ;
� ;. l "

'. .

,
'. ,,' '.

:'il'Hi6'.�j'�ey.víst9 .
no "Plano" citado. Destinou-se a (

...,' -\
" ,''':��I ,... ...",�' " I."

1

i:.mó1:àl'::'a: ,.v�s�tâ do Presidente de Portugal AI:

i�)l.'t$ri{���,.:f:: do válQr de· 75 cts. O primeiro "rxtr,'
;'''S �

I

"
;;0." ,':' , f ' • ";. ". .. ' 1"" •

I

,��,�láb::;::t=?r.�:�.!Çi�'n�" da Argen,tiné1, Tte. General Alej'
·����trh�·tiá��hi( d.o valor de 40 cts.
'�� '�" li; \}'."" � I,
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PRIMEIRO SELO FOSFORESCENTE BRASJJ .r",l'R

.

: ó· prinú:,ü·o selo fosforescente lançado )810s ""

'relas braslleil'os é do valor de 20 cts. e teve a til' .•

- d�
.

40.000:000 exemplares.
.

'. 'A.' cerimônia do lançamento, a 10 de alJril.
,Agência da Praça Roosevelt em S. Paulo. foi í

: dfda' pelo Diretor dos Ser.vi�os Postais, ,{ue :ie

.acdmPitnJ[�1�do Diretor RegJ.on':.tl da ECT Pll<ll'S"
.' .. "Dito s�l�) em papel fosforescente, de,�tln�!·:::.� 'Ir-

'�es't�s" pefinitivos da triagem eletrônica, �)���.o CfY.'l .. '

:dc, ,Triagel(l.. em S. Paulo.
<. ,,':, Os� prpneIros testes os preliminares, '"o'r' Ir. f

," cutacio� CÓIÍl etiquet'l denominada "Selo Ou � Tit·: '.

· ÁútdniaticR.. Sem valor". Determinada qua,n id��). � t

,:'irilp�sS:a tln preto; outra �orção, em v�w,.j(-' .
'. ': " Áliás. o primeiro selo em que foi usadR rin,

fpr�sc�rite vermelha em car3.ter experim. ri .aI,
, ., ,

selo: de l'::HJ. cts com.emorativo da "Expo!�igão l�':t

11"'.', lançado em 17/09/71.
,

:., ,I '.No sel.o de lO centa-vos hgora emitidi )
: éêi1ci�' éstú, no, papel e não na tinta, O �apd r·.l'.
·

Íótha:"se
- durante a exposicão da luz de lán pa'.�r" �

.;:,,�'uáttzo di,:! intenso e brilhante amarelo.('1J�'O
'.

"

, I

" \...: r' I

'"nLATELI0'tAS E NUMISMATAS SÃO C;')JVJDXr:
'" ,,; '.:0 pró�imo "Encont'ro de dCatarínen;·t' O.': !....p

;' lÚt � .,Numi..:.má.tica será em IItajaL dia 7 (l� JYla�t. í, , ,'"

".' �ete- ��C�$SO sem precedentes. Haverá
, i

,:;' Piilç.a·, de Ouro, outorgada pela Abrajof
:
': dcl�ri-té jo!:'nalista Francisco Crestana.

,: ,'pr9g'ra�àd;), a fundação da Federação C:tt.urmcn�e

'FlÍateÍia e Numismática.
:-, .,' " 'Vócê e�tà convidado a participar des, ;'

': .d�>�o�fI'�t.érnização aproveitandO Ia ulJVi'tl.,ul1uo,:...

.. pâra, fazer amizades e trócas d eselos e moedas. .;
,

LEMBRETEi ÚTIL '

". ,
. co'�pere, ar�ügo para'a difusão da filatelia usando

, ,

qs, borli tos selos comemorativos em sua correspondên�ia.
'Re,�use' a �elagem mecânica. Oç; gUichês postais at�ll­
deildQ-o rào fazem (j}rtvor: Executa.m. serviçe (ue

; re.d�uid; em proveito da ECT, pela divulgação do· fiI ou

elismo,.
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